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GAZETA DE COIMBRAj 4 de Março de 1926 

DATAS HISTÓRICAS 
I e 5 óe Março 

A 4 de Msrço de 1394 nasceu no 
Porto o infante D. Henrique, filho de 
D. João I e de D. Filipa de, Lencastre. 
Foi grão-mestre da Ordem de Cristo, ca-
valeiro da Ordem da Jarreteira, senhor 
da Covilhã, de Lagos e de Sagres, e go-
vernador perpetuo do reino do Algarve. 
E' notável o nome deste infante pelo 
grande impulso dado aos descobrimentos 
ifaritimos dos portugueses. Foi muito 
dedicado ao estudo da cosmografia, 
quando esta sciencia apenas principiava 
a ser conhecida. Entrou na tomada de 
Ceuta com seus irmãos D. Pedro e D. 
Duarte, depois rei. D. Henrique foi duque 
de Vizeu. Até então o titulo de duque era 
desconhecido em Portugal. Chamou do 
estrangeiro o cosmografo Jorge de Mayor-
ga, estabelecendo-se em Sagres. Aqui 
se estabeleceram estaleiros e oficinas de 
construção naval e se criou o primeiro 
observatório astronomico, que existiu em 
Portugal. Grande parte dos rendimentos 
do Ordem de Cristo foram aplicados ás 
expedições. 

Graças ao infante D. Henrique desco-
briu Bartolomeu Perestrelo, em 1418, á 
ilha de Porto Santo; João Gonçalves 
Zarco e Tristão Vaz Teixeira encontra-
ram a Madeira, parecendo que já teriam 
sido descobertas estas ilhas no tempo de 
D. Afonso IV. 

Procurou o infante colonizar as ilhas, 
especialmente a Madeira. Tinha, porém, 
em vista passarem os portugueses além 
do cabo Bojador. Já vinte tentativas se 
tinham feito nesse sentido, 

Em 1434, Gil Eanes conseguiu dobrar 
o cabo Bojador, E' esta uma data muito 
notável na nossa historia dos descobri-
mentos. 

Em 1436 Afonso Gonçalves Baldaia, 
copeiro do infante, descobriu o rio do 
Ouro, chegando mesmo á pedra da Galé. 

Tomou parte D. Henrique na infeliz 
empreza de Tanger, em que ficou prisio-
neiro seu irmão D. Fernando. 

De regresso a Portugal continuou nos 
seus empreendimentos. Em 1441 Nuno 
Tristão descobriu o Cabo Branco, em 1443 
a ilha de Arguim. A seguir foi dobrado 
o Cabo Verde; João Fernandes, em 1445, 
penetrou no Sudão. Em 1446 foi desco-
berta a Serra Le0a por Alvaro Fernandes. 

Em 1460 foi descoberto o arquipélago 
de Cabo Verde. D. Henrique aplicou o 
astrolábio á navegação. 

Quando em 1431 se reformou a Uni-
versidade, doou-lhe D. Henrique uma% 
casas compradas na freguesia de S. To-
mé, para que nestas casas se lêssem as 
sciencias, que eram então aprovadas, ; 
tendo o cuidado de dispor ordenadamen- ! 
te as diversas salas para os diversos J 
exercícios escolaris. Em 25 de Março de 

1448 fez mercê á Universidade de 12 
marcos de prata, anuais, consignados nos 
dizimos da ilha da Madeira, para salário 
da cadeira de prima de teologia. Por 
carta de 12 de Setembro de 1460 foi con-
firmada esta mercê, motivo porque se 
lhe deu o titulo de Protector óos Estu-
óos cm Portugal. 

Morreu em Sagres. Em 1461 foi seu 
corpo levado para a Batalha. Sua divisa 
consistiu nuns ramos pequenos e curtos 
como de carrasco com seus frutos pen-
dentes e por mote em francês o seguinte : 
talent óe bien feire. Também se vê esta 
divisa no tumulo. No ano de 1894 cele-
biou-se no Porto o centenário do infante 
D. Henrique. 

No dia 4 de Março foi solenemente 
assente a primeira pedra do monumento. 
Este foi inaugurado em 21 de Outubro 
de 1900. E' obra do escultor Tomás Costa. 

Vários livros, tanto nacionais como 
estrangeiros, se teem referido ao infante 
D. Henrique. Em Londres saiu, em 1868, 
um livro de Richard Henry Mayor: The 
liíe of Prince Henry of Portugal, sur-
nameò the navigaóor. Existe publicado 
0 primoroso discurso do grande orador 
Antonio Candido, pronunciado no Pala-
cio de Cristal, do Porto, na noite de 3 de 
Abril de 1889, em honra do infante D. 
Henrique (Discursos e Conferencias, 
1 volume). 

Não se deve esquecer, ao falar em 
descobrimentos marítimos, o nome do 
visconde de Santarém. 

— A 4 de Março de 1804, faleceu D. 
Antonio da Visitação Freire, conego re-
gular de Santo Agostinho, professor nas 
Escolas dê S. Vicente da Fóra, socio da 
Academia Real das Sciencias e da So-
ciedade Marítima. Foi irmão do jornalista 
José Liberato Freire de Carvalho e de 
Francisco Freire de Carvalho. Alguns 
dos séus trabalhos foram publicados nas 
Memorias da Academia Real das Scien-
cias. 

— A 4 de Março de 1838 foi mandada 
publicar, e jurar, uma nova Constituição 
saída da revolução de Setembro (Por-
tugal). 

*í* "í* 
A 5 de Março de 1723 nasceu em 

Romershofen, aldeia da Franconia, o fi-
losofo alemão J. Werner Mernor. Foi rei-
tor do liceu de Lagensalza. O mais co-
nhecido dos seus trabalhos é a Grama-
tica geral filosofica (Lipsia, 1874). E' 
considerada como obra classica e os ale-
mães colocam-na como superior á celebre 
Hermes de Harris. Com tudo oferece 
uma filosofia da linguagem deduzida da 
gramaíica hebraica, tal como esta existia 
antes dos trabalhos do filosofo Alberto 
Schultens. 

— Morreu o notável fisico Alexandre 
Volta, a 5 de Março de 1827, tendo nas-
cido cm Como em 1745. Durante trinta 
anos ocupou a cadeira de fisicá na Uni-
versidade de Pavia. Napoleão fê-lo conde 

e senador do reino de Italia, sendo ins-
crito como o primeiro dos membros do 
Instituto Italiano. 

Desde 1802 que foi socio estrangeiro 
do Instituto.de França. — 

Este homem de sciencia ocupou-se 
especialmente de assuntos de electrici-
dade, devendo-se-lhe o electroforo (1775), 
o condensador (1782), o eudiómetro ele-
trico, etc. Com tudo, o seu maior titulo 
de gloria foi a descoberta do aparelho 
electrico que, do seu nome, se chamou 
pilha voltaica. 

Esta descoberta data de 1794. Anti-
nori publicou em Florença a colecção das 
suas Obras (em italiano), 1816, 5 vols. 
in-8. 

— A 5 de Março de 1909, morreu em 
Lisboa o grande actor Taborda (Francis-
co Alves da Silva). 

— Em igual dia do ano de 1917 fale-, 
ceu também em Lisboa o Dr. Manuel de 
Arriaga, primeiro Presidente da Repu-
blica Portuguesa, advogado e poeta apre-
ciado. 

Declaração 
Francisco Simões Canélas, 

da Ribeira de Casconha, fregue-
sia de Cernache, declara que não 
paga dividas contraídas por seu 
filho Antonio Joaquim. 

Cernache, 3 de Março de 
1926. 1 

quartos, alugam-se com 
ou sem mobília, Calhabé, 

na casa que tem a taboleta MO-
DISTA. t-s 

a casa incendiada 
da rua Figueira da 

Foz n." 96, 98 e 100. As pro-
postas devem ser enviadas á 
Administração deste jornal para 
F. S. P. t-s-4 

Vende-se 

Tem p a r a en-
t rega emedia-

ta ao melhor p reço do mercado. Não comprar 
sem consul tar J O S É M A R I A D O S S A N T O S 
JÚNIOR. — Terre i ro do Mendonça , 13-1.'. Tele-
fone 553. — Te legramas : Zépaóilha. 

t f f l S 

Feijão Frade Velho 
para a alimentação de gados 

Tem pa ra ent rega emediata a preço muito reduzido. 

Não comprar sem consultar 

José Maria dos Santos Júnior 
Terre i ro do Mendonça , 13-1.".— Telef. 553. — Teleg. Zépaóilha 

C O M P A N H I A DE C E R V E J A 
DE C O I M B R A 

Avenida Navarro. - Coimbra 

A PARTIR i e l k MOREA, s i l o a $50 civs. o ki lo 

ftnturar 
( R E G I S T A D A 

R. Corpo de Deus, 1 
LIMPEZAS A SECO 

tintos em toóas as côres, Tingem-se péles óe qualquer quali' 
óaóe. Concertos óe chapéus óe hemem e senhora. LUTOS 

EM 24 HORAS. Per fe ição e P r e ç o s módicos. 

gerân io per análise cem o h é í i m cie pureza 
È §3 %, e OGrn cerlilicecio orfoem. 

Vende pelos mais ba iyos p reços do mercado a : 

SOCIEDADE GERAL OE EXPORTAÇÕES, LIFILASO 
Rua de S. Paulo, 111-1/ 

Te l eg ramas : GERALEXPORT. 

ESTRADA DE LISBOA 
E a única em Coimbra, que não precisanóo óe estar regis-

taóa, possue oficinas próprias, e continua executar trabalhos 
com perfeição, honraóez e serieóaóe, 

Granóe bai$a óe preços. 

LISBOA. A g e n t e : J o s é Sebas t i ão d 'Almejda, Largo Miguel Bombard 

- f-f-« ajçissíH*! bst.»* 

Todas as Sextas-teiras. Retalhos Baratíssimos, 
RANDES ARMAZÉNS DO CHIADO » Ĥv 

••íi 

0 desejo de se corar 
Não ha nada peor páí® uma pessoa 

do que deixar-se chegar á prostração. 
Nunca se deve perder a a esperança de 
nos curarmos. Todos sabem que se cura 
actualmente o cholera, a pesie, a diphte-
ria, o tétano, o paludismo, e todas as 
doenças que eram consideradas antiga-
mente como incuráveis. A doença, que 
nos acometeu, é verdadeiramente rr enos 
grave do que aquelas que acabam de ser 
especificadas, e para se curar, bastará 
que se tome o remedio apropriado ao 
seu caso, e que se tenha a firme vonta-
de de recuperar a saúdo. 

Com referencia á escolha do remedio, 
se a pessoa é anémica ou que sofre de 
Vima das numerosas doenças causadas 
pelo empobrecimento do sangue ou pelo 
enfraquecimento do sistema nervoso, n3o 
pode encontrar remedio melhor do que 
as Pilulas Pinh, Com efeito, as Pilul as 
Pinh possuem qualidades absolutamente 
notáveis como medicamento regenerador 
do sangue e são um verdadeiro toiíico 
do nervos. Ao mesmo tempo que enri-
quecem o sangue e fortificam o sistema 
nervoso, as Pilulas Pinh despertam o 
apetite, fortalecem, facilitam as digestões 
e estimulam o funcionamento de todos 
os ergãos. 

As Pilulas Pinh devem a grande re-
putação, que usufruem, a este notável 
Conjunto fie qualidades e, sobretudo, as 
numerosas curas que elas teem feito, e 
que, diariamente, tazem em todo o mundo. 

P Í L U L A S P I N K 
As Pilulas Pinh estão á venda cm 

tõdes as farmacias pêlo preço dc 6$50 a 
caixa, c 36$00 as 6 Caixas. Deposito ge-
ral : Farmacia e Drcgaria Peninsular, 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

ARMANDO GONÇALV 
MÉDICO 

Retomou a sua clinica 
R. ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas óas 11 às li horas 
CLINICA GERAL 
M <3 U A 

{ VIDAGO ) 
A indicada para a cura e 

tratamento das doenças cie e$-
íomisgo, intestinos, fígado e 
rins e d u m a maneira gera! em 
todas as manifestações de ar-
r i tkmo, 

Dividenda tio i: S 

2 9 $ 0 0 por acção 

Está em pagamento este di-
videndo, cativo de impostos. 

Nos recibos a pagar figura 
sómente a importancia liquida, 
sendo por cada acção nomina-
tiva 24$67 e ao portador 23$67. 

Coimbra, 1 de Março de 
1926, 

Pela Agencia do Banco de 
Portugal em Coimbra, 

Os Agentes, 
Nicolau óa Fonsêca 
António Serôóio. 

Agradecimento 
José Pinto de Matos, Manuel 

Pinto de Matos e familia ausen-
te, julgam ter agradecido a to-
das as pessoas que se dignaram 
acompanhar ao cemiterio o ca-
daver de sua .saudosa mãe ou 
que lhe apresentaram condolên-
cias pelo desgosto que sofreram; 
mas receando ter havido alguma ; 
falta, aliás involuntária, veem por j 
este meio repara-la, protestando ' 
a todos o seu eterno agradeci- , 
mento. 

Coimbra, 1 de Março de 1926, j 

José Pinto óe Matos 
Manuel Pinto òe Matos 

A V I S O 
« S f f f i l 

çASgfg?'' vtóEfN 

m C u - ^ o i a comprimia 
é o m é l h o ? r s r a e c ' c r ^ c l m m e r á Q 

c o n t r a s s d e r s s 
à :co 

® C.Q'3 CIOaLISS» 

Coope ra t i va de pão 
CONIMBRICENSE 

A V I S O 
Nos termos da lei, faz-se pú-

blico que a reunião da assem-
bleia geral terá lugar no dia 7 
de Março, pelas 12 horas, na 
séde da Cooperativa, com a se-
guinte 

Ordem dos t r aba lhos 
a) Aprovação óo relatório 

e contas òa gerência óo ano 
óe 1925. 

i) Tratar óe outro$ assun' 

e m t o a a . • - ^ f s ^ m S c i a s . r \ 
* — - — - r^os1 
tos óe interesse para a Coope-
rativa, 

Não comparecendo número 
legal de sócios para poder fun-
cionar a assembleia geral, fica 
desde já feita nova convocação 
para o dia 21 do mesmo mês á 
mesma hora e no mesmo local, 

A assembleia geral conside- ' 
ra-se em sessão permanente até 
á conclusão dos trabalhos anun-
ciados. 

Coimbra, 17 de Fevereiro de 
1926. i 

O Presidente da Assembleia > 
Geral, a) Floro Henriques< « 

É convocada a Assembleia 
Geral dos socios desta Socie-
dade, para o dia 11 de M trço, 
proximo futuro, ás 15 horas, na 
sua séde em Coimbra, na rua 
do Arnado, 142, a fim de resol-
ver sobre: 

1."—As contas óa gerencia. 
1:—A alienação óe imóveis 

óa Socieóaòe e fórma òe alie-
nação. * 

A Comissão iiquidaíaria, 
José Joaquin^ óe Oliveira 

Guimarães 
Manuel Gragera óe Paula 
Luiz óe Almeióa Pinto. 

No PORTO: 
A G A Z E T A D E C O I M B R A 
esta á venda na TABACARIA 
JOFFRE, P r a ç a Almeida Gar-
ret, 54. 

torip e contas óa Aóministra• 
ção, relativos ao exercido óe 
1925 e o parecer óo Conselho 
Fiscal. 

b) Eleger a meza óa As' 
sembleia Geral e os corpos 
gerentes e fintar a retribuição 
óestes, óe harmonia com o óis• 
posio nos artigos 15:, 18: e 
33: alinea b) óos estatutos. 

Curia, 1 de Março de 1926» 
O Presidente da Assembleia 

Geral, 
Abel óe Mattos Abreu, 

ALFAIATE 

ocledede das Aguas da 
Goria 

São convidados os srs. Ac» 
cionistas a. comparecerem na 
Assembleia Geral, que ha-de 
efectuar-se no dia 21 de Março 
de 1926, pelas 13 horas, no sa-
lão do estabelecimento termal, 
sendo os assuntos e tratar: 

a) Discutir e votar o rela-

Para homem, senhora e crean» 
' ça, etc, 
| Responsabilidade pelo bom 
' acabamento e modicidade em 
: preços, BERNARDO D'OLIVEI* 

RA. rua^ Pedro Cardoso, 140-1.', 
Coimbra, í-s 

á* ift! Pi Sí in • ^ i p ^ íi ILlcq-U Í A A 
Lonservaóor óo Registo Comerciai 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 

R. Visconde da Luz, 34-1,-
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É 

edis le íe Iés a " s i m í i i f í l i i i i l u t e s , h 

Pera mantermos e f amentarmes a nossa clientela 
d e a r m r z e m , r e s o l v e m o s l i q u i d a r , a preços quesi 
d e g r a ç a , a nossa secção de retalh s. * 

Tcoidos, Piscados. Panos, Atoalhados, 
Miudezas, Artigos de Menage e Novidade 

Q U J L S X B E S E â Ç â ' ! ! ! 

C?nf>èflrlqrfn CítPOttPfl P n f f i i ^ i ^ ^ f s SÉDE EM L I S B O A = A g e n t e s em todas as Comar-
duliOUCSUG rUÍDSlòG f U r i U i l l i ^ d c a s do Continente, Ilhas e Colonias. Di rec to res : 
Dr, Augusto Cunha e Dr. Tava res Alves. A Sociedade Forense tem como consultores alguns 
dos mais ilustres jurisconsultos portugueses, e como advogados alguns dos que mais se teem 
distinguido já no fôro de Lisboa. Trata de todos os assuntos de advocacia e procuradoria, junto 
de todos os tribunais, Repartições públicas, Bancos, Companhias, etc, execuções de sentença de 
tribunais estranjeiros, legalisações de documentos, cobrança de dividas civis e comerciais, liqui-
dação de seguros, registo predial e civil, propriedade literária, artistica e industrial, averbamen-
tos de titulos, habilitações administrativas, deprecadas, cartas d ordem e rogatórias e todos os 
assuntos forenses que tenham de ser tratados em Portugal. 

S é d e p rov i só r i a : RUA DE S. NICOLAU, 23, 2. ' - Telefone 761 - C. 
Solici tador em Coimbra : — ALBERTO PITA DE OLIVEIRA, Rua Visconde da Luz 

FIDELIDADE J 

«affisraEssscHOTsasssCTEssBiaEseaaE 

A a i s i i v e Schnaider com-
pletamente res-

taurado, em estado de novo ven-
de-se com 12 H. P. Falar com 
José Simõete Pais. Calhabé. 2 

Arrenda-se a n.' 11 da 
rua das Azeiteiras. Para 

tratar na mesma rua n.' 20. 2 
T raço ALUGA-SE, com 8 divi-
u i l u i l sões, na rua dos Anjos, 
n.°" 17 e 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. * 

aluga-se um andar no 
prédio da rua dos Anjos 

n.' 14 e 16, com quatro divisões 
perto da Universidade, 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 64, 

Arrenda-se na Cumeada 
com 6 divisões. Para 

tratar, Largo da Feira, 17. 2-q 

af P l W P - S P r a p a z c o m a l 9 U " 
i u l u u u »!3 ma pratica de 

mercearia, dá boas referencias. 
Para tratar, Rua do Borralho 

n." 5. 
V W N F - W P A R T E D E M 0 ' 
VlJiAllll M BILIA de quarto 
e cie escritório em mogno. Para 
ver e tratar na Rua Oriental de 
Monte Arroio, n. 59, das 12 ás 
15 horas. 

I f ^ í l - Ç í i p o r m o t i v o 

JUBUSI Ú'ú de retirada 
do seu proprietário, estabeleci-
mento numa das ruas de maior 
movimento da baixa, serve para 
qualquer ramo de negocio, nesta 
redacção se diz. 1 

casa 
í l rgno EM CELAS, arrenda-se 
1)050 no Beco das Lapas, aca-
bada de construir, composta de 
rez do. chão, um andar, sotão e 
quintal. 

O rez do chão e andar teem 
6 divisões cada, e o sotão 2 di-
visões. 

Trata-se na mesma casa das 
10 ás 14 horas, com o seu dono 
Francisco Amaral. * 
f i n n n l vende-se no Tovim do 
t U a Q I Meio, com casa de ha-
bitação, vinha e oliveiras. ! 

A casa pode ser vista ás 
quintas e domingos das 13 ás 
16 horas. Para tratar com o dr. 
Manuel Dias, Largo da Feira, 44. 

P/KOlíTÍÍ oferece-se para quin-
l u u & l l l l ta, sabe de todos os 
trabalhos agrícolas e de jardim. 

Dá boas informações. Dirigir 
a Serafim Baptista, Pocariça. i 

PERDIDA, pede-se 
a uma senhora que 

ontem de manhã achou na rua 
do Colégio Novo, uma carteira 
com 40$50, uma receita medica, 
1 canivete, 1 lenço e documen-
tos, o favor de entregar tudo na : 
rua Pedro Cardoso n.' 68, onde 
reside a dona que perdeu a car-
teira. 2 

f r í 51 li Í1 Precisa-se. Nesta re-
bllfluffl dacção se diz. 2 

C o m p r a - s e da-vestidos, em 
segunda mão, 

Nesta redacção se diz, 5 

O S C l i l O l l f a f O fa, ^precisa-se 
no escritorio do advogado Car-
valho Lucas, Praça 8 de Maio 
n/ 21. * 

Dicionário ^ O o t 
vros. Vende Saraiva Nunes, rua 
Quebra Costas, 12 a 16. 2 

5n GRANDE, vende-se um 

Vendem-se 
pnedades, uma casa de habita-
ção com 2 andares, quintal e 
agua, um olival com terra de mi-
lho, uma propriedade de réga 
com algumas arvores de fruto e 
terreno para horta. 

1 Informações, Rua dos Mili-
tares, 34. 2 

VP31llP-W an?ação envidra" 
, fSjMHu íJs5 çada, própria para 
i estabelecimento de fazendas; 2 
: balcões, escritorio e outros uten-
I silios; pode ver-se na Casa Mi-
! nerva, Avenida Navarro, 43. 

Para tratar com o advogado 
Ambrosio Neto, Rua da Sofia, 

VDsPíf 0 - ^ 0 ^ m a P r o P n e dade , 
fcitllfé"Ôtí denominada Quin-

| ta San tAna , em Santo Antonio 
j dos Olivais, á passagem do ele-
j tricô, por motivo de retirada da 
j sua proprietária. 
! Informa-se na mesma, + 

a propriedade de-
nominada «Insua 

; Jardim» proximo á Quinta Agri-
; cola de Coimbra. 
!• Nesta redacção se dão escla-
I recimentos. 7 

~ PRECISAM-S E sô-
bre 1." hipoteca. 

Carta a esta Redacção a ZZ. 
Emprestam-se. Na 

redacção deste 

EM 1B3S 
Séde ens Lisboa 

ttrcssjeaíríí tn Combil: 
BASILIO XAVIER MilBRADE. SBKKUr 

Rua da Carpo ds Deu®, 40 
COSKA8RA 

Capital: 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 00 

Fundo de reserva: 
2 . 7 8 0 . 0 0 0 $ B 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-. 
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e o^idagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

! jornal se diz. 

Vende- maquina de ponto 
à jour, com poucos 

meses de uso. 
i Nesta redacção se diz, 1 

precisam-se so-
cw**yi%»<ir bre letra, hipo-

téca ou como se combinar. 
Carta a esta redacção ás ini-

ciais, Z. Z. Z. 1 

O L E O S 
José Maria da Gama 

Cobreias, Fe r ramen tas 

Comissões, Cons ignações e Conta p rópr i a 
ESCRITORIO: Largo do Poço, 11-1.', COIMBRA 

Hospital e Asilo da Ve-
nerável Ordem Terceira 

Aviso 
O Definitorio da Ordem Ter-

ceira de Coimbra resolveu acei-
tar até 31 de Março de 1926, re-
querimentos de irmãos de ambos 
os sexos, incursos no disposto 
da ultima parte do ultimo perío-
do do § 2: do art. 12 do Esta-
tuto, e que desejem voltar á si-
tuação anterior, 

O Vice-Ministro, Roórigo óa 
Silva Araujo, 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

DIRECÇÃO GERAL DO ENSINO E FOMENTO 

Escola Naeiena! de Agriculfora de Coi íára 

ABERTURA DO POSTO H Í P I C O 
Pela Direcção da Escola Nacional de Agricultura de Coim-

bra se faz público que desde o dia 4 do corrente mez de Março 
estará aberto na mesma Escola o Posto Hipico de cobrição, fun-
cionando todos os dias úteis ás nove e ás quinze horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, em 3 de Mar-
ço de 1926. 

r Pelo Director, 

Peóro óe Castro Pinto Bravo, 

FRANCISCO DA FONSECA FERREIRA 
Teleg. Trezfez - R. da Sota - COIMBRA - Telef. n." 692 

«, * 

Vende ao menor preço do Mercado : 
SULFATO DE COBRE INGLEZ 
SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F„ em bar-
ricas, meias barricas e sacos de urigem. 

AMÓNIO : NITRATO : SUPER 

EGUROS 

Fogão 
Trata 

proprio para pensão, 
-se com José Pedro de 

Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convento. + 

I f i í o arrenda-se, com 3 portas, 
M f j f l situada na rua Eduardo 
Coelho, n.'8 20 a 24 (antiga rua 
dos Sapateiros. Tem grande ar-
mazém, 

Trata-se na Rua Eduardo 
Coelho, 108-1: 

Uíú v e n d e - s e um legitimo. 
Ip Nesta redacção se diz, 1 

M ^ f i l H f l a c o s ' u r a muito 
l l l | l l Í Í Í i l boa, marca Memo-

ria, vende-se no Largo das Ola-
rias, 7-2.'. 

Singer, de bobine, 
vende-se uma. Nes-

redacção se diz» f21 

•r TODOS GS QUTKG5 
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A Lourdes Portuguesa 
Apar ição de Nossa S e n h o r a 

de Fátima 
E' esta linda imagem que to-

do 
o português deve possuir em 

suas casas; foi uma verdadeira 
aparição de Nossa Senhora aos 
pastorinhos do lugar de Fátima, 
assim como em Lourdes Nossa 
Senhora apareceu a Bernardete. 
Bom sortido ein imagens desde 
0,15 cent. até 0,70 cent. de altu-
ra, estampas, placas, medalhas, 
passe-partouis, etc. Grande e co-
lossal sortido de artigos religio-
sos em todos os géneros, Casa 
Imaculada Conceição, — 72, rua 
do Loureiro, 74 Pçrto. 

Associação 
ires Vo-

iabra luRtaries de Col 
Por ordem do sr. Presidente, 

são convocados todos os socios 
activos e auxiliares a reunir em 
Assembleia Geral, no proximo 
dia 7 'de Março, pelas 14 horas, 
na séde da Associação. 

Oróem óos Trabalhos 
Discussão e -aprovação das 

contas da gerencia do ano findo 
e d o parecer do Conselho Fiscal. 

Coimbra, 27 de Fevereiro de 
1926. 

O i.' Secretario da Direcção, 

s s M i i i t ò M M I I . 1 85111211, Iii'. 
^ u a C o r p o d e D e u s , 4 0 

Químicos pa ra todas 
as 

nuel Rodrigues Pauia. 

Fatos Ba ra to s 
FAZEM-SE em Santa Clara, na 
Alfaiataria de David Antunes, 
Rua da Ponte, 66. 3 

Pe los ma i s baijeos p r eços do mercado, vende a : 

I f f l A D I GERAL 01 MUTAÇÕES, ( M i a d a 
Rua de S. Paulo, 111-1/ 

Telegramas j GERALEXPÕRT, LISBOA 

"Gazela ile Coimbra,, 
A S S I N A T U R A S 

Ano. , . . . . 30$00 
Estranj. e AI. Or. 60$00 
\ cob rança fei-
ta pelo cor re io 

mais 1 Esc. 

P a r a fóra da ci-
dade, pagamen-

to ad ian tado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1.* página, 2$00; 2." página, 
1$00; 3." e 4." páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

conto óe 20 0/0. 

fios português que emi-
gram 

Todos os que saíam de Por-
tugal para terras estranhas, de-
vem levar na sua companhia lin-
das imagens da Padroeira de 
Portugal Nossa Senhora da Con-
ceição e Nossa Senhora do Ro-
sario de Fatima ou outras invo-
cações. 

Casa Imaculada Conceição. 
Artigos religiosos, Rua do Lou-
reiro. 74 — Porto. 

Sindicato Agrí-
cola de Coimbra 
Séde , Escritorio e Armazém 

Rua Dr. Pedro Roxa 1-1.-
A V I S O 

Convidam-se os socios deste 
Sindicato a fazerem as suas re-
quisições de Sulfato de cobre e 
Enxofre, até ao proximo dia 10 
de Março, para assim podermos 
ultimar contratos com os forne-
cedores. 

A Direcção 3-a 

jebiiçados Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

^«quidões-Tosses 
TINTURARIA 
PENINSULAR 

Oficinas— Estrada de Lisboa. 
Agencia— Largo Miguel Bom-

barda, 35 e 37. 
Executa todos os trabalhos de 

tinturaria, ainda os mais difíceis 
Lavagens a seco. 
Grande baixa de preçcs, de» 

vido á melhoria cambial. 
Seriedade e honradês. 

Rapidez, Economia, Perfeição, 

Bai^ca de Preços 
Casa Galvão 

36 — Rua óas PaóeiraS — 38 
Leitaria e Pas te la r i a 

Casas p a r a l a í i t a ç à i 
Perto da Estação do Caminho 

de Ferro, com excelentes acento» 
dações. 

Aluga, Júlio Cárvalho, Coim-
b ra [ X ] 

L O T E R I A 
A 6 de 

Março 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Piniô Filho 

AVENIDA NAVARRO 

400:000$90 

u ' tt 8t 6 
ADVOGADO 

ESCRITORIO — <tw Wsceads da LÍ^ M.e 

Concordatas e todos os m a i s 
assuntos respeitantes a a d v o c a * 
c ia e procurador ia . 
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C A R T A D E P A R I S 

Que pode pois esperar a 
Alemanha se o seu único voto 
paralisaria o movimento da má-
quina do Conselho? E que im-
porta, pois, a êste ou àquele, que 
sejam dez ou doze no Conselho, 
pois que um só voto possue for-
ça bastante para impedir a acção 
dos restantes? 

Posto isto, não ha razão para 
dissimular que a França é aber-
tamente favoravel a duas coisas: 
á transformação da cadeira tem-
porária da Espanha em perma-
nente; e á cedencia durna éfedei-
ra no Conselho, á Polonia. 

E eis os motivos. A Espanha 
que foi neutra durante a guerra, 
prestou os mais revelantes ser-
viços á causa da paz e á conci-
liação geral em Génova: isto se-
ria uma justa homenagem á sua 
sabedoria arbitral. Quanto á Po-
lonia, é com efeito o país da 
Euiopa cujas pretensões, que se 
agitam em Dantzig, na Alta-Si-
lézia, mais despertam o interes-
se da Sociedade das Nações. 
Nestas condições é logico e há-
bil estreita-la á Sociedade. Seria 
conferir á Polonia uma maior 
consciência dos seus deveres e 
das 3uas responsabilidades. 

0 argumento resultou da pos-
sivel admissão da Alemanha na 
Sociedade das Nações, Se esta 
fosse admitida* com muito mais 
razão o deveria ser a Polonia, 

V. V. 

Não é justo que, se admita 
a Alemanha ao Conselho, e 
não me admitam a mim. Mas 
eis que a Alemanha protesta 
contra esta ampliação; ela de-
clara que seria navegar numa 
onda de satelites franceses, e 
que não é leal modificar a com-
posição do Conselho no momento 
em que ela está para entrar. 
Neste momento a Inglaterra in-
quieta-se porque os seus domí-
nios a impelem; nestas condi-
ções ela sente-se um pouco des-
viada do Conselho e pregunta-se 
no que viria a ser a sua situa-
ção quando o bloco continental 
fosse reforçado com mais uni-
dades. 

E a Suécia impõe-se de an-
temão, e o Japão eleva a voz. 

iQue s infonia! . . . jQue tu-
multo 1 . . . 

Digamos já qae esta simfo-
nia é inútil e que 0 tumulto pa-
rece infantil. 

Ha com efeito, no Conselho 
de Génova um regulamento fun-
damental, o qual se encontra 
orientado pelo art. 5.', que diz: 
«Salvo disposições expressamen-
te contrárias ao presente Pacto, 
as decisões do Conselho são to-
madas por unanimidade...» Por-
tanto não ha maioria sem mino-
ria. 

Basta que um único membro 
do Conselho diga, «nio» para a 
decisão ser negativa, 

1 7 I S - N 0 S em controvérsia 
internacional por causa 

do conselho de Génova, que é 
um pouco o conselho de minis-
tros da Sociedade das Nações. 

Sabeis que conforme os esta-
Jutos, o conselho compreende 
hove membros: quatro perma-
nentes, que são os representan-
es da França, Gran-Bretanha, 
Italia e Japão; e cinco temporá-
rios. Se a Alemanha entrásse 
na, Sociedade das Nações e to-
masse logar no conselho, o dito 
conselho compor-se-ia de dez 
membros: cinco permanentes e 
cinco temporários. 

Naturalmente esta resolução 
nSo pode ser tomada, sem que 
levante ciúmes e ambições. 

— Porque não posso ter uma 
cadeira permanente? pergunta a 
Espanha, que não tem senão uma 
cadeira temporaria. Não sou 
Èu uma grande potencia euro-
peia? E não tenho eu, durante 
cinco anos, prestado grandes ser-
viços á Sociedade? 

— E eu? reclama o Brazil. 
Hão sou eu uma das grandes 
nações sul-arnericanas, e não 

Ifui dos membros fundadores do 
conselho ? 

r — E eu? insiste a Polonia. 
Afá o sou dos países do mundo 
que teem mais que fazer em 
Génova, e que necessita de 
maior aproximação com a So-
ciedade ? 

Conde ria; em toóa ela ha ensinamen-
tos pata os novos e frases sen-
tióas para os velhos. Na Lira 
do Trabalho, na Guitarra d Alma-
viva e ainóa em muitas poesias 
óispersas, ele cantou sempre a 
honra óo operário e a nobresa 
óo artista, e levantou sempre, 
em cauóais óe amor, o sagraóo 
óireito óos oprimióos. 

Foi na Lira do Trabalho, que 
eu aprenói a balbuciar as pri-
meiras frases óa emancipação 
proletário, Foi na Guitarra de 
Àlma-viva, tão cheia òe senti-
mento, que aprenói a sofrer e 
foi com ela que óesci aos sub-
terrâneos óa Dôr e aos lupa-
nares óa Miséria-

As eóições óas óuas relí-
quias que nos legou o Apostolo 
óo Bem, estão esgotaóas, e 
pena é que tenóo sióo aòquiri-
óas por uma casa eóitora óo 
Porto, essa casa não faça uma 
nova eóição, nem autorise que 
outros a façam. Assim, a sua 
obra, fica ignoraòa para os no-
vos, para as gerações óo futu-
ro, que precisam aprender os 
ensinamentos que só Aòelino 
Veiga nos soube óar. 

Ao passar, por isso, mais 
um ano sobre a sua morte, a 
alma óo Artista, rena-3ce óas 
próprias cinzas, e eleva-se até 
nós, que perante Ela ajoelha-
mos, braóanóo 
Apostolo do Bem! Teu nome não morreu, 

J. Lemos 

òas crianças, òas mãos cafco-
mióas óo pobre trabalhaóor 
que labuta horas sem fim para 
sustento óos seus. 

Quantas ue*es,João que Ri, 
assim se assinava Aòelino Vei-
ga, na sua musa irónica, fazia 
rir os outros, Ele que muitas 
vezes chorava as suas óesói-
tas, abraçaòo a sua mãe, a 
pobre Maria óas Dores í 

•í + •f" 

São volviòos 39 anos sobre 
a morte óo poeta-operario, e 
hoje, como então, caóa vez re-
coròamos com mais sauóaóe e 
com mais infinóa tristesa, a sua 
memoria e sentimos a sua falta, 
tão preciso Ele era agora, ao 
laóo óos que, seóentos óe Jus-
tiça e óe Liberóaòe, óaquela 
Justiça e óaquela Liberóaòe 
que Aòelino Veiga tantas ve-
zes proclamou, chotam a peróa 
óum amigo querióo, que tanto 
queria a toòo aquele que 

Esqueleto que tem frio , . . o premio que 
o sed 112 

E' achar ao cair, vencido pela tormenta 
Sete palmos de terra á sombra duma cruz. 

A morte veiu, assim, em ple-
no vigor òa vióa, ronbar-nos 
Aòelino Veiga, o humilóe ope-
rário chapeleiro, que tanto sou-
be erguer a classe proletário, 
com os seus -versos caustican-
tes, tão cheios óe fé e frescura, 
óaquela frescura que teem as 
flores que em plena Primavera 
se revestem, e óaquela fé que 
nos leva até aos altares onóe 
as violetas tem mais perfume; 
fé que foi muitas hoz&s o alento 
óo humilde operário que hon-
rou a sua terra e quo ainóa 
hoje, volvidos 39 anos, se te-
coróa com aquele amor e com 

j aquela saudade que se apossou 
óe toóos os que o viram haijtar 
ao cavai raso ò%' 'usmiteriõ, 

A MORTE óe Alguém que 
se estremece, que se 

aòora como um iòolo, que se 
venera como uma relíquia, que 
se consagra como uma ima-
gem, é sempre uma peróa irre-
parável, que jamais se esque-
cerá. Raro se abre uma sepul-
tura, para recolher o corpo óe 
um ente estremecióo, que junto 
Com o caòaver que essa mes-
ma sepultura recebe, não se 
acolha também a sauóaóe eter-
na óe toóos os que sentiam o 
coração óilacerar-se ao óar o 
óerraóeiro abraço ao compa-
nheiro querióo, 

A 8 òe Março òe 1887 mor-
íeu Aòelino Veiga, filho óesta 
cióaóe, artista humilóe e o mais 
inspirado poeta operário óas 
ultimas gerações, que òurante 
toóa a sua epiStencia foi um 
moóelo òe virtuóes e tantas 
aptióões mostrou para o palco, 
para as musas, para a oratoria, 
òe que òeu sempre exuberantes 
provas. 

Foi sobretudo um democrata 
Sincero, óuma democracia pura, 
Òo Bem e óa Bondade, que con' 
óena as prepotências sociais e 
castiga os injustos. 
, Aòelino Veiga, que a morte 
(ao ceóo roubou ao convívio 
óos seus, amava a classe ope-
raria, que era a sua, e estava 
sempre pronto a prestar o seu 
aupilio a toóas as cruzaóas óo 
Bem, Ele, que viveu na mise-
tia, que sofria, como os outros, 
gs intemperi.es óa vióa, Ele, 

í que acalentava em seu seio as 
Hwe»' alheias, como fossem 
^R^uos/ que cingia junto ao 
|HLr> a cruz sacrosanta óo sa-
^ H j i :o e óa abnegação, como 
QHU coração tivesse um 
t S ' - <be oiro, para se abrir o 

Wmt à gante, vara mitigar a 
paru sacudi} an lagrimas! 

K p ^ i<ttíàr o sangue que nscnr» 
FQiíiQ e ilma wgm>M 

VOLTARAM ás aulas os 
alunos da Faculdade de 

Letras, aguardando a solução do 
conflito que os poz em greve. 

Pena é que os da Faculdade 
de Sciencias não tenham ainda 
tomado a mesma resolução. 

A continuarem nest? atitude, 
quando* se-poderão fazer actos, 
com tãg pouca matéria dad^? 

Criou-se uma situação "«dificil 
para os alunos 

Os alunos Aa KaeúV^de de 
Scítíiicias de Lisboa ; pram 
por terminada a g r ^ e '~ ír,í.3-
iíto vão fazer os ^ r i e n i a l l"igas 
Ha Porto. > das 12 á s . 

«ma d;«s melhores m a r c a s que 6 a MACKECHNIE 
Previnam ~e os sr:s, Rvtalhistm a não fazei em as 
suas compras sem consultarem os preços do seu 
importador ^r. Jorge Botelho Moniz, òs Lisboa. O 
seu representante nesia praça, 

José Maria dos Sairias Júnior 
Ter rei D de Mer,- « Telefone * i^olcurciniíts 4 

donvi, J.3-1." - 5 5 3 » PADILHA 

Terreiro 
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_ / V. 
^ntários & Opiniões 

N c JO seu atelier da Travessa 
do Paço do Conde, An-

tonio Victorino tem salido luctar 
com a vida, realizandouma obra 
de trabalho e de pacimcia. Des-

t"\ locado das Caldas d. Rainha e 
enamorado pelas beezas desta 
cidade, com vasta ongaçao de 
ser a m3e-patria dearte, Anto-
nio Victorino sósint com a sua 
força de vontade :m já hoje 
uma obra larga e váada a ates-
tar o seu temperannto. 

Desde do pulfo de Santa 
Cruz, uma maravil) de subtile-
za e de e n g e n h o , té ás minia-
turas, noutra partonde a arte 
fosse devidamenbrecompensa-
da, e$te ^rtista tei já recrudes-
cido a sua produco. 

As miniaturado figurinhas 
populares isoladç outras dan-
do-nos scenas reçnais, em que 
o artista põe toda sua vocação 

, e todo o seu engho. 
Elas deleitanporque con-

servam uma freara, uma niti-
dez, uma graça .tural aliadas 
ás proporções doscenarios; es-
tando tudo harmico, sem um 
deslize, tal o am que o artista 
põe na execuçãde trabalhos 
deste genero! 

. -^ . Antpnio^Vicfno, dispondo 
duma receptividàí artista gran-
de, apreende o piresco e a ex-
pressão dos noss tipos popu-
lares traduzindcs em barro, 
com p.roporçõesninusculas e 
admiraveis. 

As miniatur são verdadei-
ramente a s u a r ã o e a sua 
inclinação natu. 

0 púlpito d»anta Cruz que 
acima referimoonvencidos es-
tamos, que pois em Portugal 
o fariam com legancia e har-
monia com qAntonio Victo-
rino o executçSeria digno de 
figurar nos nfls museus e nas 
nassas esccweAntonio Vic-
-„Brro fosã^lenzês, que em 
Portugal, ti^m lampada ace-
sa em Meca 

0 pulpitísítado, por pes-
soas entendfas em arte, que 
não .eu, lhe a rendido os me-

SOC IDADE 
AniVer'aísk 

\y 'm" Jazem <J hoje : 
D- Ana. (ta Menòes óa 

Silva ] 
À'marihâ 
Amílcargusto Sacadura 

Bote. 
Segvnòara: 
D. Sa rf Moura Mar-

ques. , 
. Mac Alice óe Carva-

lho, 
D. Alaria Pieóaóe Maia. 
D. Maritctoria óe Car-

valha Daun Lorena Bour-
Oon i 

Dt-Jos' xia Caróoso óe 

lhores elogios. E' uma peça, 
bela. 

4" -t "t" 
Mas este artista, de natureza 

tam modesto, desdobra-se, e a sua 
prodigiosa actividade enche os 
mercacos com as suas estatue-
tas, as suas fantasias em barro 
pintado, trabalhando assim de 
forma a engrandecer entre nós 
este genero industrial e comer-
cial, e n que os italianos e fran-
ceses são tam prodigos. 

E de facto, na execução de 
trabalhos que se destinam ao 
comercio, onde o artista por cer-
to põe o menos da sua arte e do 
seu esforço creador por virtude 
da necessidade de viver, eles 
por vezes ressaltam á nossa vis-
ta pela minúcia, pelo gosto e pe-
la graça. 

Mesmo nestes trabalhos o 
artista revela a sua habilidade 
instintiva. 

+ + 
Antonio Victorino, na sua 

faina constante, trabalha agora 
em colecções de bustos de escri-
tores, guerreiros e artistas. Tem 
concluída a sua primeira colec-
ção: Camilo, Eça de Queiroz, 
Junqueiro, Fialho, Herculano e 
Antonio Sardinha. 

Todos são duma factura mi-
nuciosa e agradavel, e duma se-
melhança flagrante. O apare-
cimento destes bustos no merca-
do concorrerão indiscutivelmente 
para firmar o nome deste artista 
de talento, que trabalha para vi-
ver, que da arte aufere o susten-
to do seu lar. 

E por fim, a sua habilidade 
desdobra-se para nas horas va-
gas pintar aguarelas e pequenos 
oleos, apreciaveis. 

Exemplos assim de trabalho, 
merecem o apoio caloroso de 
todos nós, e o entusiasmo do ar-
tigo que escrevo, não como um 
salafrario vendido, mas sim com 
aquela independencia modesta 
que ponho em tudo o que mal 
escrevo. 

Vasconcelos Nogueira 

l / 

''j*'. Eivai óo *eu~Campos. 
, Manoel lòão. 

Deiivrance 
Teve umi/iz deiivrance, 

ItlÒQ á luz i robusta crian-
i óo se$o íeino, a senhora 
K Leopblóitma óe Maga-
qes Jenietàe Carvalho, 

àposa óo noamigo sr.José 
-opes òe Caiho. 
<• Mãe e fii encontram-se 
m 

rtidas e ckdas 
.Esteve emixnbra, em ser-

Agen,Internacional 
ff mhin Cáa qual é seu 
apresentante n Lisboa, o 

Qocha amig°' E Rodrigues 
Encontra em Coimbra 

^stinto agmUsta, sr. Al-
tto òe Sousa 

+ "H-

i t a C b a y (Paris) 
(Ea brica tio n H+bigant) 

, Série Floralc: Par5»^oudre de Ris, 
$ á V O U ' ^«áe 'Co lo^" r , t l on , Brilhan-

'le. Tale, , v 

Á Oenóar na fíavcneà Centrai, òe 
Barros lamiré, na £ua\sconóe óa 
Luz. p. a 6. 

AGUA 

et>vas, 

£ VfDAG 
E' das aguas n,aiâ radia 

H' muito diurética 

«ec5i5íe n-eatína! •.. f 
poier de desin 

V I A G E M 
de estudo 

e os serviços aniã-rábicos 
DO ilustre professor da Fa-

culdade de Medicina e 
nosso respeitável amigo, sr. Dr. 
João Marques dos Santos, rece-
bemos a seguinte carta: 

. . . Amigo.— Peço a V. se digne di-
zer no seu conceituado jonual que é 
prematuro tudo quanto se tem noticia-
do acerca da minha ida á America do 
Norte, em missão da Universidade, 

Neste momeuto apenas me preocupa 
a abertura d > serviço anti-rabico, que es-
pero seja inaugurado breve e posto a 
funcionar ainda dentro deste mês; em 
sèguida terei de cuidar de mim, da mi-
nha vida particular e dos meus afazeres 
clinico^, tudo sacrificado, gostosamente, 
ha largos mêses á realisação da tareia 
que me propuz. 

Alem disso tenho ainda que terminar 
em Paris estudos que interrompi força-
damente. 

Muito me cativou a escolha, mas na-
da ha assente quanto á data de mais es-
sa jornada gratuita.— De V. etc., Prof. 
Marques óos Santos. 

Na verdade o distinto profes-
sor encontrou imensos obstácu-
los que a sua inergia e grande 
dedicação conseguiram vencei 
para a instalação dos serviços 
anti-rabicos, que ainda este mês, 
como s. ex-a nos diz, vão ser inau-
gurados. tendo para isso feito 
sacrifícios de toda a ordem. 

Mas o ilustre professor ven-
ceu e a sua obra já esta patente. 

EXPOSIÇÃO DE PRAT, 
MWMMiij SP 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Yiscoude da Luz, 71-1." 

4 f f 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem csia exposição o 
confrontem os nossas preços 
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Gazeta óe Coimbra, que 
hoje aumenta de formato, 

tornando-se muito maior do que 
era anteriormente, mercê da boa 
vontade em dotar a cidade de 
Coimbra, a nossa querida terra, 
com um jornal moderno, corres-
pondendo, com o nosso esforço 
e com a nossa inabalavel dedi-
cação, a dedicação sensibilisa-
dora dos seus amigos, agradece, 
profundamente reconhecida, a 
todos os seus assinantes, anun-
ciantes e colaboradores, o cari-
nhoso interesse que sempre lhe 
dispensaram, o auxifio valoroso 
e inesquecível que sempre, du-

| rante a curta, mas gloriosa exis-
tência, lhe teem dado. 

Do mesmo modo não esque-
ce, porque os traz junto do seu 
coração, os seus amigos d'alem-
mar, do Brazil e da Africa, dedi-
cados e numerosos portugueses 
que, longe da sua Patria aben-
çoada, jamais a esqueceram, não 
esquecendo a Gazeta óe Coim-
bra, que neles encontra valiosas 
dedicações, nem tão pouco a sua 
querida terra, que é a nossa tam-
bém, muito amada terra. 

Para todos i^ i / pois, o pro-
fundo, sincero, eterno agradeci-
mento da Gazeta óe Coimbra. 

a c i v i i i s a ç a o 

O que numa entrevista 
pudêmos obter ácerca 
d j "Astúrias»—o maior 
paquete a super-motor 

O Astúrias paquete movi-
do a oleos pesados 

da Mala Real Inglesa, merece 
as honras duma reportagem, 
pelo que encerra de maravilhoso 
em engenharia, arquitectura e 
arte, propriamente dita. 

Desde o tempo das frágeis 
náos que os estaleiros de Portu-
gal atiravam para os mares des-
conhecidos, até ás cidades flu-
tuantes cheias de vida, de-côr e 
de entusiasmo que hoje singram 
em todas as direcções — que de 
séculos decorridos, durante os 
quais o engenho humano, pôs 
toda a sua actividade crescente. 

Para pudermos dar aos nos-
sos leitores uiria palida ideia 
desse monstro de belesa, pro-
curámos o sr. Abilio Lagoas 
representante da Mala Reai In-
glesa e que fez a viagem no 
Astúrias de Vigo a Lisboa. 

Em resposta á nossa pre-
gunta sobre o maravilhoso pa-
quete, o sr. Abilio Lagoas, diz-
nos: 

— Não posso senão dar-lhe 
uma ideia resumida do Astúrias. 
Eu que tenho visitado em ser-
viço da minha profissão, tanto 
navio, os melhores do mundo, 
fiquei verdadeiramente encan-
tado com este. 

Embarcámos no Arlanza pa-
ra Vigo, os representantes em 
Portugal da Mala Real Inglesa 
e os jornalistas. Aí esperamos 
o Astúrias no qual viemos até 
Lisboa. 

E' um barco colossal que 
comporta 1780 passageiros e que 
fará viageus entre Inglaterra e 
Argentina. Atraiu ao cais de Vigo 
mais de 3000 pessoas a admira-lo. 
Movido a oleos pesados, escusado 
será dizer-lhe que tem a enor-
míssima vantagem de ocuparem 
os motores de combustão muito 
menos espaço do que as máqui-
nas e caldeiras que até hoje teem 
sido usados, disfrutando além 
disso os passageiros a comodi-
dade de não sãrem encomodados 
com o inevitável pó e fumo dô 
Carvão. 

— Muitos passageiros? 
•—Muitos, muitíssimos. O na-

vio vinha cheio de indivíduos de 
muitos países. 

A impressão que colhemos 
ao pisarmos o navio é de verda-
deira grandeza. 

Depois á medida que o fo-
mos visitando, vendo detalhada-
mente, a nossa admiração cres-
cia de entusiasmo. 

Ali não faltava nada. E' a 
ultima palavra da civilisação. 
Telegrafia sem fios, jornal diá-
rio, telefones, elevadores, emfim 
absolutamente tudo que não é 
possivel encontrar no melhor 
hotel do mundo. 

A primeira classe extraordi-
nariamente luxuosa, a segunda e 
terceira reunindo comodidades, 
que faltam em primeiras classes, 
de outros navios. 

— Pode dar-nos uma ideia 
do interior do navio? 

— Simplesmente uma palida 
ideia. As salas da primeira clas-
se, são um conjuncto admiravel, 
de arquitectura e de arte. 

A sala de reunião (social 
bali) é a principal do navio. Ser-
ve paia representações e para 
salão de baile. Duma altura que 
é rara eni paqúétes, as íaneías 
rasgadas são idênticas ás de 
Ely House Dover Street dé Lon-
dres. Harmonizando com elas 
o estilo geral da sala de tectos 
brancos, moídttra dourada, e re-
produções de quadros do século 
XVIII. 

A sãla de jantar, cuja deço^ 

rações sao na sua maioria es-
tilo império, comporta 408 passa-
geiros. O jardim de inverno, 
como o navio tem um nome es-
panhol é de decoração mourisca 
de Córdova, 

O tanque de piscina, dá mais 
ideia dum balneário romano de 
Pompeia do que o compartimen-
to dum navio no alto mar, servt-
do sempre por uma constante e 
limpa corrente de agua do mar. 

O navio tem uma sala de 
fumar, uma sala de conforto e 
descanço, sala de brincar para 
creanças e um salão de leitura 
e de escrever. 

Aqui tem a traços largos o 
que representa esse navio, de 
elegancia e distração. 

E' preciso não esquecer que 
tanto a segunda como a terceira 
classe teem também belos e có-
modos salões. 

— Quanto tempo gastaram 
de Vigo a Lisboa? 

— Para ver a velocidade do 
Astúrias basta dizer-lhe isto: o 
navio devia ter saWo de Vigo às 
3 horas da tarde para estar em 
Lisboa ás 12 horas do dia se-
guinte, 1 de Março. Devido á 
grande afluência de visitantes 
só poude sair ás 9 e 20 da noite 
chegando a Lisboa no dia se-
guinte ás 12 e 30, sómente com 
meia hora de atrazo. 

Em resumo, o navio é tão 
grande, que em cada chaminé 
poderia instalar-se uma habita-
ção, pelo menos com quatro com-
partimentos espaçosos. 

E o sr. A. Lagoas diz-nos a 
pôr termo á palestra: Já que falo 
para um jornal, não devo esque-
cer a maneira brilhante como o 
nosso cônsul em Vigo nos rece 
beu. O sr. Vasco Morgado ofe-
receu aos seus compatriotas um 
banquete no Casino de Vigo a 
que assistiram os directores dos 
jornais El Pueblo óe Vigo, El 
Faro óe Vigo e Galileia. Vie-
mos orgulhosos, da consideração 
que toda a gente de Vigo dis-
pensou ao nosso cônsul. A re 
presentação do país naquela ci-
dade — de justiça é dizer-se — 
não podia estar em melhores 
mãos. E' um português distinto 
e de raras qualidtades. 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progresso dessa região. 

AUXILIAR a industria de 
Coimbra é contribuí 

para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

A CONSTRUÇÃO de ca 
sas em Coimbra, sendo 

uma boa- aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR tejolo, telha e 
ladrilhos mosaicos da 

CERAMICA, LIMITADA - fa-
brica e escritorio na Estação Ve-
lha — é realisar tres objectivos 

— Contribuir para o desen 
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material. 

Marco Postal 
Assinaturas pagas 

Assinante n.' 301 —João Francisco 
Gonçalves, até 14 de Fevereiro. 

473 — Lino Augusto de Carvalho, até 
3 de Novembro. 

8'i7 — Dr. Raul Correia, até 1 de Se-
tembro. _ _ _ _ _ _ 

Pedimos aos nossos estima-
dos assinantes o favor de nos 
enviarem as importâncias das 
suaS asflinâturâs. 

Fazemos este pedido afim de 
evitar as avultadas despezas que 
fazemos còrn a cobrança pelo 
correio. 

Aoa nossos assinantes do 
estrangeiro e Afíica pédirnoâ a 
especial fineza de renovarem as 
suas assinaturas. 

A todos os nossos agradeci-5 

mentos pelos valiosos obséquios 
dispensados a este jornal. 

A AóministraçSi) 

Camara Municipal 
Deliberações tomaòas em ses-

são òo óia 4 óe Março 
óe 1926: 
Aprovou o projecto para a 

construção da estrada municipal 
da estação do caminho de ferro 
de Ceira a Semide (lanço enlre 
a povoação do Senhor da Serra 
e as Vendas de Ceira ). 

-— Resolveu oficiar a venda 
de dois lotes de terreno junto 
do Matadouro Municipal, desti-
nados a construções, sendo a 
base de licitação de 3$00 por 
cada metro quadrado. 

— Resolveu oficiar ao enge-
nheiro-director de Via e Obras 
da Companhia dv s Caminhos 
de Ferro Portugueses, solicitan-
do-lhe a remessa da planta do 
ramal do caminho de ferro en-
tre as estações A e B. 

Resolveu .mandar vistoriar 
um prédio no Terreiro da Erva, 
pertencente a José dos Santos, 
cujo prédio se supõe que amea-
ça ruina. 

— Deliberou enviar á Comis-
são de Iniciativa e Turismo, có-
pia de um oficio da Camara 
Municipal de Marvão, a fim de 
a mesma Comissão se pronun-
ciar se pode fornecer panneaup. 
e azulejos com vistas desta ci-
dade, para serem colocados na 
estação do caminho de ferro da 
Beiram-Marvão. 

— Admitiu no Asilo de Ce-
gos e Aleijados de Celas, José 
Pimentel Bicha, viuvo, de 76 
anos de idade. 

Comissão de Turismo 

COMISSÃO de Inicia-
tiva de Turismo apro-

vou o seu orçamento que enviou 
já para Lisboa para a respectiva 
repartição, afim de lhe dar a sua 
sanção, o orçamento para o ano 
corrente no qual íiguram entre 
outras, as seguintes verbas: 

Para as obras de aformosea-
mento de Vale de Canas, 40 con-
tos; para as do Parque da Cida-
de, 50 contos; para a estrada de 
turismo de Ceira ao Senhor da 
Serra, 40 contos; e para a estra-
da militar da Guarda Inglesa ao 
alto de Santa Clara, 1 conto. 
Esta estrada será utilizada pelo 
publico durante o dia. 

Desastres 

COM o maxilar inferior e 
o ante-braço direito fra-

cturados, deu entrada no Hospi 
tal da Universidade, José Rodri-
gues Padeiro, que, na Louzã, e 
na fabrica geradora de elecrici 
dade, sofreu um choque violento, 
resultando-lhe da queda aquelas 
fracturas. 

— Com a mão direita esface-
lada pela explosão de um mor-
teiro, deu entrada no Hospital, 
o moleiro da Ponte da Mucela, 
Antonio Francisco, de 50 anos. 

Congresso pedagogico 

S professores das esco-
las moveis estão tratan-

do da organisação de um con 
gressso da classe, a realisar nesta 
cidade, nas próximas ferias de 
Pascoa. 

Associação dos Médicos 

À Associação dos Médicos 
do Centro de Portugal 

foi convidada a fazer-se repre-
sentar na Conferencia Interna-
cional de Tuberculose que ha de 
realisar-se em Washigton, de 30 
de Setembro a 2 de Outubro do 
corrente ano. 

Serviços tclefonicos 

JÁ se encontram ligados ao 
quadro provisorío estabe 

lecido nesta cidade, os telefones 
das cabines publicas existentes 
na Associação dos Artistas, na 
livraria Moura Marques e nos 
Olivais, os quais podem ser uti-
lisados por quem o deseje para 
conversações e chamadas quer 
para a rede local, quer para to-
das as redes do país. 

Também já estão ligados 
àquele quadro os telefones de 
todos os serviços de incêndios e 
a maioria dos serviços de saúde, 
os de muitos médicos, autorida-
des militares, civis e judiciais, al 
guns serviços publicos munici-
pais para assegurar o regular 
funcionamento das aguas, ilumi" 
nação e tracção, encor.trando-se 
em montagem um segundo qua-
dro de 100 números ao qual, em-
bora dentro de curtos limites, 
continuarão â àer ligados outros 
serviços públicos, médicos, algu-
mas farmadas, alguns hotéis e 
casas bancarias e ainda outros 
estabelecimentos mais utilisados 
e frequentados pêlo publico, de 
modo a o prejuízo devido á 
falta d^Rlefones nesta cidade 
sela j ^ ^ ^ H s a o minimo possi* 
>R 
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73EALiSA-SE ámanhã, em Barcelos, risonha e pro-

-íb gressiva vila óo Minho, o V encontro óas se-
lecções óa cióaóe óe Coimbra e óa cióaóe óe Braga, en-
contro que está óespertanóo, nesta cióaóe e em Braga, 
um colossal entusiasmo. 

O Conselho Técnico óa A. F. C. procurou escolher c 
nosso team e, temos que concoróar, toóos aqueles que não 
são partidários, q. e o conseguiu. 

A titulo óe curiosióaóe óamos a seguir os resultaóos 
óos quatro últimos óesafios entre as selecções óestas óuas 
cióaóes: no primeiro encontro venceu Coimbra por 2-1; 
no segunóo venceu Coimbra por 2; no terceiro houve 
um empate óe 2-2; no quarto venceu Braga por 3-1. 

Quem vencerá ámanhã? 
Ignoramo-lo. 
Neste momento toóos os óesportistas òevem acalen-

tar as melhores esperanças na vitória, ou num resultaóol 
honroso para a nóssa terra, porque os jogaóores òa nossi 
selecção, compenetraóos óo seu valor e óa sua nobre 
alevantaóa missão, lutarão com o entusiásmo aróente que\ 
caracterisa a nossa fogosa mocióaóe. 

A Gazeta de Coimbra, interpretanóo os sentimentos 
óa nossa querióa terra, sauóa entusiasticamente esse va-
loroso grupo óe rapazes, confianóo no seu esforço e na sua 
coragem, na sua lealóaóe e no seu valor, afirmanóo-lhes 
que a cióaóe vai com eles, em espirito, incitanóo-os com 
o carinho que sempre manifestou por aqueles que lutam 
nobremente pelas suas tradições, 

O embarque faz-se, hoje, no rápióo óa manhã, senóo 
óe esperar que os nossos representantes sejam caloro-
samente acolhióos na risonha capital óo Alinho. 

C O N S T A 

Que se o União vencer o 
Nacional, se pensa fazer a final 
de Coimbra entre aquele e a 
Académica. 

— Que a A. F. C. deve proi-
bir aos componentes das suas 
selecções, o uzo da agua das 
Pedras. 

— Que o Director da A. F. C. 
se zanga muito quando o tratam 
com certa diplomacia... 

— Que para constituir o team 
representativo de Coimbra, foram 
experimentados 54 jogadores. 

— Que causou certo espanto 
a lista dos corpos dirigentes de 
um club, a que chamam rico, pu-(( 
blicada no Rosa, do Porto. 

— Que se confirma que no 
Conselho Técnico da A. F. C., 
figuram dois directores do Sport |u 
Club. 

— Que se pensa fazer uma 
assembleia geral, na A. F. C. 

Que custou a roer a Car-

Pa ra juiso 

FORAM remetidos ao po-
der judicial, Joaquim Mo-

reira da Silva, e sua amante 
Delfina Correia da Costa, pre-
sos em Lisboa, e entregues á po-
licia de Coimbra, que soube te-
rem sido eles os auctores de um 
roubo importante praticado no 
Ameal, ao sr. José Martins dos 
Reis, em 1923. 

Roubo de gado 

BERNARDO Lemos, resi-
dente no Dianteiro, quei-

jeou-se á policia de que numa das 
ultimas noites lhe roubaram dum 
estabulo, 14 cabeças de gado, 
sendo 7 de gado lanígero e 7 de 
gado caprino. 

Nova estação 

Tem chegado já a esta ci-
dade grande numero de 

peças do guindaste electrico que 
vai ser montado para a nova es-
tação do caminho de ferro, ás 
Ameias. 

E' um aparelho de enormes 
dimensões destinado a escava-
ções, construção de paredes, etc. 

Mede 15 metros de frente e 
dá um extraordinário avanço ás 
obras. 

Banco do Hospital 

ÀO banco do Hospital da 
Universidade, foram re-

ceber tratamento: 
José Gonçalves do Carmo, 

carpinteiro, do Calhabé, com fe-
rida contusa no dedo polegar da 
mão direita. 

Francisco Simões, de 29 anos, 
canteiro, de Torre de Vilela, com 
ferida contusa no dêdo grande 
do pé direito. 

Conferencia 

AMANHÃ, no C, A. D. C., 
ás 20 horas e meia, o 

sr. Alvaro da Costa Pimpão, 
realisa uma conferencia, sob o 
tema, «O casal de familia na 
restauração da familia portu-
guesa ». 

Reclamações académicas 

ta de Coimbra, da Figueira Des-
portiva. 

— Que um certo Club, por 
ter negado uma Taça, está a 
perder trez. — X. 

Or. tare Coelho 
EALISA-SE amanhã, no 

Palacio de Cristal, do 
Porto, um grande banquete ofe-
recido pelos directores das esco-
las técnicas elementares do norte, 
ao sr. dr. Alvaro Coelho, ilustre 
director geral de ensino técnico, 

Para esta homenagem fize-
j ram-se muitas inscrições. 

( 

K 
31 
O 
lí 
0 
o 

VÃO reunir-se os alunos 
do segundo ano da Fa-

culdade de Medicina para pedir 
uma nova epoCa de exames em 
Dezembro, visto a lei não lhes 
permitir fazer quatro cadeiras 
sem que tenham anatomia des-
critiva. 

Farmacias 
A próxima semana estão 

de serviço permanente 
as seguintes farmacias: 

Rodrigues da Silva ^ Comp.( 
rua Ferreira Borges. 

Farmacia Çjnto de Almeida, 
Avenida Sá da Bandeira, 

Farmacia Santos Viegas, rua 
da Sofia. 

Santa Clara progride 

DEVE realisar-se ainda este 
mês , neste populoso 

bairro, uma reunião magna dos 
seus principais habitantes, parâ 
se proceder á instalação defini;, 
tiva da Liga de Defesa e Melho-
ramentos de Santa Clarat 

Tentativa revolucionaria] 
OS jornais tem-se referido! 

a uma entrevista feitaf 
por um jornalista aos revolucio* 
narios Martins Júnior e dr. La-
cerda dAlmeida, que foram en« 
viados com outros companheiros 
que entraram na ultima tentativa 
de revolução em Portugal. 

Martins Júnior afirmou as 
suas intenções de fazer entrar a; 
politica portuguesa no bom ca» 
minho, e, a proposito, disse que 
havia necessidade de fusilar osl 
homens do Angola e Metropole,! 
que roubaram parte do sangue 
da nação. 

E fusilaria também todos os 
politicos que teem descurado a 
Republica, com os olhos fitos no 
seu engrandecimento pessoal ou 
usando de toda a sorte de expe* 
dientea. 

Não seria decretada a pena 
de morte, mas num tribunal re-
volucionário seria depurada a 
Republica, entregando-a legiti-
mamente aos portugueses quel 
fossem capazes de a engrande-J 
cer e honrar. 

Assim falou Martins Júnior 

Nos termos do artigo 19,' 
do Decreto com força de lei 
de 3 de Novembro de 1910, 
se faz publico que, por sen-
tença de 3 do corrente mez de 
Ftvereiro, que transitou em 
julgado, foi autorisado o di-
vórcio definitivo entre os côn-
juges Alfredo Mário de Frias 
Aleixo e sua esposa Maria 
dos Santos Videira, morado« 
res nesta cidade, como consta 
da respectiva acção de divor* 
cio, por mutuo consentimento, 
que existe no cartorio do es' 
crivão Faria. 

O escrivão, Joaquim Al-
ves de Faria. 

Verifiquei a exartlâm;** 
O juiz de Direito Civel, subi* 
tituto, Franco de Sousa, «iii» •nu'1 iri i-.Vi '-tir'uri' i iiiiwiiiwiiiwiiilMi|iiiiw)j»i(BlMÍiWi 
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elo DISTRITO 
Jmorte è medico k ISI-

II voco te Varzeas 
ORREM duas versões acer-

ca da morte do medico 
Alvôco das Varzeas, dr. Frart-
Gouveia, a que aqui iizémos 

referencia. 
Uma dessas versões é que o 
ico fôra assassinado pelo 
fessor João da Costa llharco 
outra, que foi vitima de um 

astre. 
0 nosso presado colega A 
arca óe Arganil diz que 

iele professor viera de Vizeu 
Oliveira, na segunda-feira, 

de levar uma motocicleta 
ali tinha a concertar. Depois 
iu para Alvôco, a visitar o 
colega sr. David dos Santos 

lheira. Por lá passou o dia 
noite fôram ambos para casa 
dr. Gouveia, amigo dos dois, 
ili estiveram todos três em 
na cavaqueira até cerca das 
oras, 

!A'quela hora preparavam-se 
dois professores para sair, 
o sr. llharco — explicou ele 

im o caso ás autoridades — 
ido a um canto da sala uma 
iíngarda caçadeira, começou a 

ina-la e, sem saber como, a 
ia disparou-se, indo toda a 
;a alojar-se na testa do dr. 
veia, que caiu logo no chão, 
como o sr. David Carvalhei-
lue junto dele estava, mas 
logo se levantou. 

0 sr. João llharco, aterrori-
com tão tragica scena, cha-
a esposa do sr. dr. Gouveia, 
imediatamente apareceu, fi-

ido desvairada também ao vêr 
larido estendido no sobrado e 
lolto num lago de sangue, sem 
Is proferir palavra nem tazer 
lais pequeno movimento, 
Os dois professores, julgando 
o seu infeliz amigo não es-

isse morto, saíram em procura 
um medico, voltando pouco 
lois o sr. David Carvalheira 
impanhado do sr, dr. Agosti-

Antunes, de Lagares, que 
istatou que o seu colega havia 
o morte instantanea produzida 
o tiro. 

0 professor llharco seguiu 
ra Oliveira, onde chegou ás 3 
as da madrugada, e dirigiu-se 
çasa do seu amigo sr. José 

eia Tavares, digno chefe da 
o telegrafo-postal daquela 

!la, a quem contou a terrível 
igedia de q u e a c a b á r a de ser 

autor, pedindo-lhe que o apre-
sentasse ás autoridades, o que 
fez, dando entrada na cadeia. 

A vitima contava 47 anos de 
idade, e entre ele e o llharco 
existiam os mais estreitos laços 
de amisade. 

O dr. Francisco Gouveia foi 
oficiaPmedíco nesta cidade. 

O professor Carvalheira tam-
bém se encontra prêso. 

-I- -I- -I-
M ARGANIL, Fernanda 

de Lourdes, de 1 ano de 
idade, ingeriu três pastilhas de 
parmaganato de potássio, tendo 
vindo ao Hospital da Universi-
dade, onde foi socorrida, regres-
sando depois á sua terra. 

+ + 

NA Pampilhosa do Botão 
os gatunos assaltaram 

o estabelecimento do sr. Eduar-
do Cabrrl, donde roubaram 200$ 
em dinheiro, chegando ainda a 
enfardar fazendas no valor de 
6:000 escudos, que não levaram 
por terem sido pressentidos. 

^ 

CONDEIXA, 4 - C o m o de 
cosiume, realisou-se hoje nesta 
vila a feira mensal de gados, 
tendo-se feito regular numero de 
transacções, apesar da pouca 
concorrência á feira. 

Os gados pequenos, tanto 
bovinos como suinos, foram os 
mais procurados. —- C. 

JPelosCLUBS 
" \ j O Coimbra-Club, realisa-

se amanhã uma recita 
promovida pelo Grupo Scénico 
desta sociedade de recreio, com 
a reprise da revista em 1 pro-
logo e 3 actos, de Luis Lucas, 
com musica original e coorde-
nada de Cesar Magliano, Por 
um oculof... 

Para esta revista, com 23 nú-
meros de musica, foi pintado um 
interessante scenario pelo sr. Al-
varo Eliseu e pelo saudoso João 
Machado. 

Agradecemos o convite. 

êâ 
Arrenda-se com cinco divi-

sões e terraço, na rua n.' 11. 
Trata-se na mesma rua, e na 

do Sargento Mór, 14 a 24. 3 

6 a 8 òe Março 
A 6 de Março de 1475, nasceu Mi-

j çjuel Angelo, pi mor, escultor, arquiteto. 
1 Lourenço de Medicis, o Magnifico, 
' deu-liie lugar no seu palacio, tr.stando-o 

como filho. Varias dc suas obras o tor-
naram conhecido como o Bacchus que, 
mais tarde, kaíael atribuiu, pela sua 
ejttrema perfeição a Fidias, ou a Prn\i-
teies, e Nossa Senhora òa Pieóaòe, 
grupo notável existente em S. Pedro. 

; Foi encarregado pelo papa Julio II, de 
construir o seu mausoléu. Embora não 
completo é uma das suas obras-primas. 

Pela mesma época, pintou para a 
capela Sistina, o Julgamento finai, em 
que trabalhou durante oito anos. Só pe-
los 40 anos principiou a dedicar-se á 
arquitectura em que conseguiu exceder 
os seus rivais. 

Em 1546, foi nomeado arquiteto da 
Basílica de S. Pedro, onde reformou os 
planos dos seus predecessores. E' tam-
bém muito notável a sua estatua colos-
sa! de Moisés, destinada ao mausoléu 
de Julio II. E' considerado como um 
dos mais perfeitos desenhistas, o que 
pode atribuir-se ao estudo profundo que 
tinha de anatotria. Note-se nas suas 
obras uma grandiosidade notavei, aus-
teridade, firmesa e nobresa. Tambsm 
foi poeta este homem notabilissimo. 
Dele ficaram Poesias ligeiras, ( estan-
cias, sonetos, eíc.) publicados e n 1623, 
Lm francês foram estas poesias traduzi-
das por Vasco!!ier (Paris , 1825 ) e por 
L. Rodand (1859). 

A õ de Iviarço de 1710. nasceu o 20 
Duque de Lafões, um dos tundadores da 
Academia Real das Siencias, ds Lisboa, 
D. João Carlos de Bragança. 

A 6 de Março de 1 f n a s c e u o poe-
ta Florian. A pastoral Galatea (1783) 
deu-lhe reputação. Mais tafde, cinco anos 
depois, publicou outra pastoral, superior 
á primeira, que não teve o sucesso desta 
cliamava-se Estela. Os seus Contos, 
em verso, são chaios de curiosidade. 
Tem um volume de Novelas. 

Para o teatro escreveu graciosas co-
medias. 

<?? -J» 
A carta do dia 7 de Março de 1311 

determinou que o teira cham ida da La-
dra; cm Lisboa, se fizesse onde a Ca-
mara determinasse, em caóa r.enxma 
por um óia como era costume em tem-
pos óe seu Pae e òe seu Avô, d ir a 
mesma carta dc D. Dinis. 

A 7 de Março de 1699, nasceu o dr. 
Ribeiro Sanches. Foi medico de Catari-
na II e director do Cokgio dos Nobres 
Militares. São de Ribeiro Sanches as 
Cartas sobre a eóiicação óa mociòa-
óe, publicadas em Colonia em 1760. Ain-
da ultimamente a Imprensa da Univer-
sidade fez nova publicação deste livro. 

A 7 de Março de 1809 foi Beresford 
nomeado marechal dos exercites e encar-
regado do comando em chefe das tropas 
dc Portugal. 

— A 7 de Março de 1822, nasceu o 
compositor Felix Maria Victor Masse. 

Foi autor de Chanteuse votlée, opera-
comica em 1 acto. representada na Ope-
ra-Comica a 26 de Novembro de 1850; 
Noces óe Jeannette; Galathée, opera-
comica em 2 actos representada em 14 
dc Abril dc 1352; Quatre Saisons (3 
actos, 1855); Miss Fauvette; La Reine 
lopaze: La Fée Carabosse; La Mule 
óe Peòro ; Paul et Virginie; etc. 

Foi membro do Instituto. 
— A 7 de Março de 1833 nasceu em 

Hamburgo o compositor Joalmes Brahms. 
hoi discipulo de Schumann. 
As suas obras consistem especial-

mente em musica de igreja, um Requien, 
uma Sinfonia, muitas musicas de camara 
e para piano, lieóer para uma ou muitas 
vozes. 

- A 7 de Março de 1837, morreu o 
pintor Domingos Antonio de Sequeira. 
Frequentou a Aula Regia de Desenho, 
em 17 f3 loi para Roma á cusía do Mar-
quês d't Marialva. De volta a Portuga! 
F*::-se monas dá Cartuxa. D. Rodrigo de 
Sou.-;a Coutinho arrancou-o a essa vida, 
sendo Sequeira nomeado pintor da Corte 
em 1820. Em 1823 partiu para Paris e 
dai o^ra Roma onde morreu. 

Ha no Museu das Janelas Verdes, em 
Lisboa, uma preciosa colecção de dese-
nhos dc Sequeira. 

O dr. Joaquim Martins Teixeira ds 
Carvalho dedicou a sua atenção ao es-
tudo da obra de Sequeira. Também o !a-
iecido medico dr. A. Aurelio da Costa 
Ferreira estudou o pintor Sequeira no 
seu estudo intitulado Domingos Antonio 
óe Sequeira e a Casa Pia óe Lisboa, 
artigos publicados no jornal Republica 
em 1912, e publicados posteriormente em 
separata. 

— A 7 de Março cie 1843, nasceu o 
notave! medico Sousa Martins. 

2 de Março de 1926 
Montomór - o - Velho 
Trigo 
Milho branco , . . 
__ » amarelo. , , 

Cevada 
Aveia . . . . . . 
Grão de "bico . , . 
Feijão mocho . 

« branco . . , 
r- mistura . . , 
» pateta . , . 
» frade . . . . 

Batatas 
Tremoços (20 litros). 
Galinhas. . . . . 
Frangos 
Poios 
Ovos (o cento). . . 

(Mcóiôa 11,63) 
, . . . 15SOO i 
. . . . 10350 j 
. , . , lOSln I 
. . . , 10300 ! 

, , . . 8S00 
. . . . 12$00 
. . . . 12550 
, . . . 11 SOO 
. , . . 8500 
. . . . 9$00 
. . . . 6 S00 
. . . . 10300 
. . . . 10500 
. . . . 12$00 
. . . . 8SOO 
. . . . li SOO 
. . . . 28S00 

i e r uma casai 
Quem não aspira a 'er uma 

casa? E se essa casa 
está toda lindamente mobilada, 
com tudo já no seu lugar, dis-
pondo de todo o conforto mo-
derno, e numa das melhores ruas 
da capital, quem não quer ter 
essa casa? 

Revertendo uma parte impor-
tante do produto para os pobres 
protegidos pelo Cofre de Assis-
tência do Governo Civil de Lis-
boa, vai realisar-se brevemente 
a rifa sensacional de uma casa 
pronta a habitar. 

Cada biihete custa 10 escu-
dos. 

Só se satisfazem pedidos de 
bilhetes quando acompanhados 
da importancia respectiva e rnais 
1 escudo para registo. Dirigir os 
pedidos a J. Franco, rua Luciano 
Cardeiro, 16, r/c-, E., Lisboa. 

RELAÇÃO 
Distribuição óo óia 3 

Coimbra — Augusto Cardoso 
e mulher, c. Augusto Horácio 
Maltez e mulher. — Rei., J. Sere-
no; esc., R. Nogueira. 

Mangualde — Ana de Jesus 
Pinheiro, c. José de Sousa e mu-
lher. — Rei., Campos de Melo; 
esc., Pimentel. 

Apelações comerciais 
Coimbra — Alvaro Esteves 

Castanheira e José Rodrigues 
Tondela. — Rei., Campos de Me-
lo; esc., Quental. 

Anadia — Ernesto Pereira, c. 
Antonino Duarte. — Rei., Araujo 
e Gama; esc., Pimentel. 

Anadia — Abel dos Santos 
Pato, c. Joaquim Rodrigues de 
Al meida. -- Rel„ J. Sereno; esc., 
R. Nogueira. 

Apelações crimes 
Anadia — Augusto de Al- ! 

meida Coelho, contra o Minis-
tério Publico, —- Relator, Barata ; 
— Esc., Quental, ) 

Anadia — O Ministério Pú- 1 

biico, contra Alípio Eugénio de ' 
Almeida.—Rei. Campos de Melo. 
— Esc. Pimentel. 

Agravo Civel 
Castelo Branco — D. Heloisa 

da Costa Morais Neves, contra 
D. Clotilde da Silva Neves. — 
Rei., Araujo e Gama; esc., Quen-
tal. 

Agravos comerciais 
Coimbra - Colizcu de Coim-

bra, Lda., c. José Pedro dos San- \ 
tos e outro. — Rel„ Pereira Ma-
chado; esc., R. Nogueira. 

Coimbra — Coiizeu de Coim-
bra, r. José Pedro dos. Santos e 
outro. — Rei., J. Soares; esc., Pi-
mentel. _ _ _ _ 

Nota. — Os processos distri-
buídos ao juís Campos de Melo 
vão ter segunda distribuição por 
virtude deste magistrado ter sido 
aposentado. 

CIVEL E COMERCIAL 
Distribuição óo óia £ 

Ao esc. Campos: 
Carta precatória, vinda de 

Oliveira das Azemeis, extraída 
da acção ordinaria, que Rosali-
na Marques, como representan-
te de seu filho menor, move c. 
Luís de Sousa, todos de Olivei-
ra de Azemeis. 

Ao esc. Pariu: 
Acção de letra, requerida por 

José Henriques Pedro, de Coim-
bra, c. Manuel d Oliveira júnior, 
de Leiria.—Adv., dr. Ricardo Lo-
pes. 

Ao esc. Calisto: 
Acção ordinaria comercial, 

requerida por a firma comercial 
Santos éy' Comp., de Coimbra, 
c. D. Aurora Correia de Frias, 
de Arganil. — Adv., dr. Ricardo 
Lopes. 

— Acção comercial de letra, 
requerida Bizarro, Casimiro fy 
Comp. Lda., c. João Nunes Rol-
dão Júnior, de Figueiró dos Vi-
dhos. — Adv., dr. Pinto da Costa. 

— Acção no? termos do Dec. 
de 29 de Maio de 1907, requeri-
da por José Henriques Pedro, 
de Coimbra, c. José Bento Gou-
veia, de Oliveira do Hospital.— 
Adv., dr. Ricardo Lopes. 

f i k Sssoc ia í iva 
EUNE-SE hoje a comis-

são administrativa da 
Associação dos Caçadores do 
Centro de Portugal, afim de 
organisar a lista dos corpos 
gerentes, cuja eleição se deve 
realisar -brevemente. 

COMUNICADO 

Ao Publico 
Tertdo-me sido dirigidas, num 

manifesto ultimamente publica-
do, as m a j torpes acusações, 
algumas das quais atingem a 
minha honra, venho por esta for-
ma declarar que entreguei o as-
sunto ás autoridades competen-
tes, perante quem os seus auto-
res terão de provar a veracidade 
das acusações que me são feitas. 

Alfreóo Gome&Soares óa Slh ?c 

ia 08 

p p p ? f 

t i l 
4* 

Em Gois, faleceu o sr. Artur 
Barata Cortez, irmão do nosso 
respeitável amigo, sr. dr. Diogo 
Barata Cortez. 

tt Faleceu na Anadia, o sr. 
Fausto de Freitas Campos, filho 
do falecido escrivão de direito 
desta comarca, Artur Freitas : 
Campos, e cunhado do nosso 
presado amigo e distinto colabo-
rador, sr. Joaquim Carraira. 

t t lambem faleceu o sr. Sa-
lomão Pereira, irmão do sr. Aris-
tides Pereira. 

11 No >Asilo de Celas fale-
ceu o sr. Vicente Narciso, irmão 
do sr. José Faustino. 

A's familias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

5.° Grupo 
oo MBiiiinisiraçeo „. 

O Conselho Administrativo 
deste Grupo faz publico que no 
dia 22 do corrente, pelas 14 ho-
ras, se procederá á venda em 
hasta publica de uma muar jul-
gada incapaz para o serviço do 
Exercito. 

Quartel em Coimbra, 5 de 
Março de 1926. — O Secretario, 
Julio Augnsto óa Silva Mala-
guerra, Tenente. 

No Concelho le Anadia , to-
da s perto das Aguas da Curia 

PARA partilas entre maio-
res, vendem-se a seguintes pro-
priedades na íeguezia de S, 
Lourenço: 

Um prédio rbano e rústico 
no lugar de S Lourenço que 
consta de casa d habitação com 
r/c. e dois andais, currais, ma-
gnifico logradour e a quinta de-
nominada da «LAãE» com gran 
de vinha, pomais, oliveiras e 
magnificas hortasdos dois lados 
do rio que cortaa propriedade. 
Está descrita naConservatoria 
sob o n,' 21597 eica a cerca de 
3 quilómetros ds Aguas ria 
Curia. Seis pinhis com boas 
madeiras na mena freguesia 
descritos na consoatoria sob 04 
n." 37795 a 37800Duas ader.:-.-
no lugar de S. iurenço urna 
delas com 2 grands lagares pa-
ra vinho, descrita sob os n." 
37801 e 37802. Un grande oli-
veira em terreno Udio em fren-
te da propriedade. Recebem-se 
propostas até ao d 30 de Mar-
ço para a comprâdestas pro-
priedades em glob que devem 
indicar nome, moraa do propo-
nente e a quantia q» oferece; a 
proposta deve vir fchada e la-
crada com a desigmão exterior 
«Proposta para a ompra dos 
prédios no Coneclhia Anadia» 
e esta metida em erelope e di-
rigida a Luís^^Virgjo^TJeiííe'ra> 
Rua Barata SalgUro, 56, 1.'. 
Lisboa. O sr. Manu<Simões de 
Almeida, feitor dí, referida'' 
propriedades e residite no pr' 
dio urbano acima d;crito, e" 
encarregado de m<trar e; 
prédios a quem os q;ira vi 
e de dar mais infornções. \ 

Presta quaisquetoutrof^çr ^ 
clarecimentos, Antom/Vcíul Tei-
xeira, residente em íoimbro, — 
Cumeada, 33. i 4-3 

nibal Cardoso, 

Capital 262 .5000$00 

Para oS devidos efeitos se 
|\a publico que por escritura 
hoje, lavrada a folhas nove, 
so, do Livro de notas n." 228, 
Notário desta cidade e co-
roa, Bacharel Augusto Ma?<i-
de Figueiredo, com cartorio 
Praça Oito de Maio, 21, 1. 
lar, entre os senhores: Ani-

Lopes d'01íveira Cardoso, 
ilio da Cunha Cardoso dos 
ís e Costa, Antonio Augusto 
ichado e Hermann Otto Bie-

fr, se constituiu uma socieda-
comercial por quotas de res-
«sabilidade limitada, que se 
julará nos termos constantes 
s artigos seguintes: 
Primeiro—A sociedade adota 
firma de «Anibal Cardoso, 
mitada», tem a sua séde e 
ipósitos na freguesia de Bar-
ca, concelho de Fundão, dis-
cto de Castelo Branco, 
Segundo O seu fim é o da 

ploração da indústria e co-
srcio de madeiras e rezinas e 
alquer outro que seja resolvi-
i em assembleia geral pela 
lioria dos socios, enceto o 
imercio bancario, 
Terceiro — A sua duração é 

ir tempo indeterminado tendo 
io o seu início em 1 de Julho 

1925. 
Quarto — O Capital social é 
262.500$00 esc,, correspon-

mtes ás quotas seguintes: 
Anibal Lopes d'01iveira Car-
io, 20 ô . 0 0 0 $ 0 0 ; Abilio da 
nha Cardoso dos Reis e Cos" 
|4L500$00; Antonio Auqusto 
ichádo, 7 , 5 0 0 $ 0 0 ; Hermann 

>r Bíenêr, ?5,00$00, 
único — O capital social, 

dinheiro, a c h a t e integral-
«te realisado, 

: Quinto — O ano social cor-
Ijponde ao ano civil, devendo o 
neiro exercício terminar em 31 

|e Dezembro de 1926, 
4 primeiro — Os balanços de-

»er apresentados á assem* 

bleia geral para aprovação até 
31 de Março do ano seguinte 
àquele a que dizem respeito. 

§ segundo — As assembleias 
gerais para este ou qualquer ou-
tro fim serão convocadas por 
carta registada com 30 dias de 
antecedencia, salvo quando a Lei 
determinar o contrario. 

SeNto — Todos os socios são 
gerentes, sem remuneração e sem 
caução, podendo igualmente fa-
zer uso da firma social e repre-
sentar a sociedade em Juizo ou 
fóra dele. 

§ primeiro — Haverá um Pre-
sidente da Gerencia que dirigirá 
superiormente os negocios so-
ciais e ao qual ficam subordina-
dos os outros gerentes. 

§ segundo- -No impedimento 
do Presidente da Gerencia este 
indicará quem, sob sua respon-
sabilidade, o deve substituir. 

Sétimo — Fica desde já indi-
cado para Presidente da Geren-
cia, o socio Anibal Lopes dOli-
veira Cardoso. 

Oitavo — Dos lucros líquidos 
serão retirados 10 u/o para fundo 
de reserva e o restante será dis-
tribuído conforme fôr resolvido 
em assembleia geral sob propos-
ta do Presidente da Gerencia, 

Nono — Nenhum dos socios 
poderá fazer uso da firma social 
em negocios estranhos á mesma, 
respondendo ilimitadamente pe-
rante a sociedade, pelos prejuí-
zos que daí lhe possam advir. 

Dez — E' proibida a cedencia 
de quotas a pessoas estranhas 
aos socios sem autorisação de 
quatro quintas partes do capital 
social. 

Decimo primeiro — Em tudo 
u omisso regulará a legislação 
em vigor. 

Coimbra, '23 de Fevereiro de 
1926. — (Por minuta), O nuíario 
ajudante, Augusto óos Santos, 

Companhia óe Opereta 
— óe — 

A r m a n d o de Vasconce los 
nos óia 7,8,9 e 10 

óe Março 

A G U 

SALUS 
( VIDAGO ) 

Â m raiasralisaçSo ê de 
fs'< 

» 

A encantadora opereta, em 
3 actos, tradução de Luís 

U Galhardo. Musica de Franz || 
II Lehar | | 

Â Viuva Aleore 

A moderna e lindíssima 
opereta, em 3 actos, basea-
da numa lenda persa. Ada-
ptação de Eduardo Fernan-
des. Musica de P. dei Luna 

B E N A M O I 

A opereta de grande su-
cesso, tradrição de Luiz de || 
Aquino, Xavier de Maga- j| 
lhães e L. Rodrigues. Lin- f§ 
dissima musica de Franz g 

Lehar k 

terceiro andar, 
na rua das Fan-

gas, n.° 61. Para tratar na rua 
Eduardo Coelho, 108-1,' * 

MU 1 Schnaióer com-
s w e u l pletamente res-

taurado, em estado de novo ven-
de-se com 12 H. P. Falar com 
José Simões Pais. Calhabé. 1 

Vende-se um Pa- -
iiiUBUS nharó, de 10-HP. 

de 5 lugares, em bom estado. ; 
Trata-se na Rua Visconde da ; 

Luz, 64. — Coimbra. X ' 

de pressão. Vende-se 
uma com cano de po-

legada e meia. Informa Manuel 
Pedro de Jesus, rua da Sofia. (1 

quartos, alugam-se com : 
ou sem mobilia, Calhabé, ! 

na casa que tem a taboleta MO- ! 
DISTA. t - s : 

f . „ f l Arrenda-se a n.' 11 da 
líllslli rua das Azeiteiras. Para 
tratar na mesma rua n," 20. 1 
l ^ i A L U G Ã ^ E , com 8 di vi* 
I m é t ! sões, na rua dos Anjos, 
n.°* 17 e 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. * 

TíKlífl!! ÇE PARTE DE MO-
V l l l f r a f l BILIA de quarto 
e de escritório em mogno. Para 
ver e tratar na Rua Oriental de 
Monte Arrçio, n." 50, das 12 á^ 
15 horas, 

Prt í jQ aluga-se um andar no 
lllíiStil prédio da rua dos Anjos 
n.' 14 e 16, com quatro divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 64. * 

E« « a EM CELAS, arrenda-se 
l i u l l no Beco das Lapas, aca-

bada de construir, composta de 
rez do chão, um andar, sotão e 
quintal, 

O rez do chão e andar teem 
6 divisões cada, e o soíao 2 di-
visões. 

Trata-se na mesma casa das 
10 ás 14 hoías, com o seu dono 
Francisco Amaral, * 

oferece-se para quin-
ta, sabe de todos os 

trabalhos agrícolas e de jardim, 
Dá boas informações. Dirigir 

a Serafim Baptista, Pocariça. 

PERDIDA, pede-se 
a uma senhora que 

ontem de manhã achou na rua 
do Colégio Novo, uma carteira 
com 40$50, uma receita medica, 
1 canivete, 1 lenço e documen-
tos, o favor de entregar tudo na 
rua Pedro Cardoso n.' 68, onde 
reside a dona que perdeu a car-
teira. . 1 

vende-se no To vim do 
Meio, com casa de ha-

bitação, vinha e oliveiras. 
A casa pode ser vista ás 

quintas e domingos das 13 ás 
16 horas. Para tratar com o dr. | 
Manuel Dias, Largo da Feira, 44. 

precisa-se de 20 a 30 
anos, para tratar de 

criança de cólo, na rua Louren-
ço dAlmeida Azevedo, 24. (3 

eliU Precisa-se. Nesta re-
IIII dacção se diz. 1 

MPf^SaCO e guar-
pl II Ub da-vestídos, em 

segunda mão, Nesta redacção se diz. 4 

f | í ou dactilogfa-
111 fa, precisa-se 

no escritorio do advogado Car-
valho Lucas, Praça 8 de Maio 
n." 21. * 

CÇãOKJVíl 
Soalhos apare lhados , fórros, esquadr ias , fasquiai, aos me 
lhores p reços do mercado. 
Made i r a s da s melhores p rocedênc ias e trabalhe esmerado. 
Entregas imediatas. 

A. A. Alves da Veiga 
Rua da Sofia , e Calçadí do Carmo. 

i i!ii!i!ii!niiiHiiHiiiHiittmiittmiif!iiiiuiiiuiEraiuiniuiimiiimiiU!imiÉimraaiD̂  ! 
Batata Francesa para semente 

CHARDONNE 
PINHEIRA LEGITIMA 

Rendimento de produção super ior a todas as outras b o a s 
sementes 

selecionada e embalada em sacos de ?5 hilos 
Eypeòição imeóiata. PEDIDOS a 

Sarmento I Tinoco, Limitada -
Largo das Ameias, 10. - COIMBRA, 

i i i í i s i i i i i i i j i s i i a a i i i i i í i 

i i u s r i i 

leseir 

t t a r r e i i e l s t ^ S 
Terreiro do Mendonça, (b 

VIEIRA, 5 volu-
mes, e outros li-

vros. Vende Saraiva Nunes, rua 
Quebra Costas, 12 a 16. 1 

Ec r r i f f í r i í ) Trespassa-se na 
• L l l l U l l U rua Ferreira Bor-

ges, com instalação d'água e ele-
ctricidade. 

Para tratar com Sarmento 
Tinoco, Limitada, no Largo das 
Ameias, iu. íU 

GRANDE, vende-se um 
proprio para pensão. 

Trata-se com José Pedro de 
Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convento * 

Lp | H arrenda-se, com 3 porias, 
l l fH situada na rua Eduardo 

Coelho, n , " 20 a 24 (antiga rua 
dos Sapateiros! Tem grande ar-
mazém. 

Trata-se na Rua Eduardo 
Coelho, IOS'1,,' 

rapaz com algu-
i> wIS ma pratica de 

mercearia, dá boas referencias. 
Para tratar, Rua do Borralho 

n." 5. 
çjn Oficial ou meio 

'sjl> oficial de barbei-
ro, a seco ou a cama a mesa, no 
estabelecimento de Carlos Cas-
tela, rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, Coimbra. * 

UPflffP^P arn?aç3° envidra' 
If í l l l lSs £|t> çada, própria para 
estabelecimento de fazendas; 2 
balcões, escritório e cultos uíesv 
sllios; pode ver-se na Casa Mi-
nerva, Avenida Navarro, ;i3. 

Para tratar com o advogado 
Ambrosio Neto, Rua da Sofia, 
95-2.°. 

a casa incendiada 
da rua Figu~ 5 áe 

Foz n,' 96, 98 e 100 As re-
postas devem ser á 
Administração des;o ir. F, S. P( ?-; 

ssoaacao oos 
DO 

C E N T R O D E P O R T U G A L 

C O N V O C A Ç A O 

TENHO a honra de convo* 
car os socios desta as» 

sociação, para uma r e u n i ã o 
extraordinaria que se realizará 
no proHr^o dia 9 és 21 horas 
ita sede provisória (Faculdade 
dc Farmácia), 

Ordem áa noite; Apresen» 
íaçao e discussão do projecto de 
reforma do exercido de farmá» 
cia, 

Con- t í; o dr Março de 1Ô26í 
: F»fJc<'i ro %ísett<blea Geral 

G, . a D ,s íí Cunha, 
j. re< >•. 

redarcítí/" SéSttj 
<« <s» &.: 'V " .-» -í'. f* 

or 

/ 
imsà Wà 



GAZETA DE COIMBRA^ 6 de Março de 1926 

Per? mantermos e r amen ta rmcs a nossa clientela 
de mm* zem, resolvemos liquidar, a preços quasi 
de graça, a nossa secção de retalhes. 

Tfiridos. Riscados. Panos, atoalhados, 
Miudezas, Artigos de Menage e Novidade 

Q V A S I D E Ê H U L Ç A ! ! ! 

A S S I N A T U R A S 
Ano. , . . . . 30$00 
Estranj. e Af. Or. 60$00 
\ cob rança fei- ! P a r a fóra da ci-
ta pelo cor re io j dade, pagamen-

mais 1 Esc. to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2.* página, 
1$00; 3.* e 4." páginas, $50, 
Os assinantes teem os óes• 

conto óe 20 O/O. 

A p a r i ç ã o de Nossa Senhora 
de Fát ima 

E' esta linda imagem quetoi 
do o português deve possuírem! 
suas casas; foi uma verdadeira 
aparição de Nossa Senhora aos] 
pastorinhos do lugar de Fátima,! 
assim como em Lourdes Nosw 
Senhora apareceu a Bernardetí 
Bom sortido em imagens desál 
0,15 cent. até 0,70 cent. de altul 
ra, estampas, placas, medalhai] 
passe-partouts, etc. Grande ecoj 
lossal sortido de artigos rellgloj 
sos em todos os generos, Caa 
Imaculada Conceição, — 72, ni 
do Loureiro, 74 Porto. j 

Quadro comparat ivo en t re as A G U A S A L U S e 
s u a s congene re s de Vichy (1) 

ELEMENTOS 
Celestins Hospital 

4,4325 4,9778 
0,7222 0,8883 
0,3016 0,0951 
0,0012 0,0118 
0,2990 0,2863 
0,0281 0,0295 
0,2734 0,2638 
0,5291 0,5693 
0,00075 ! 0,0009 
0,0395 ! 0,0487 
ve tijjio j vestijjio 
vest gio vestígio 

4,04880 
0,56100 
0,15533 
0,01780 

Bicarbonato sodio 
» d e c á l c i o . . . . 
» de magnesia , . 
» ferroso . . . . 
« de potássio . . , 
« d e lithio . . . . 

Sulfato de sodio ou de potássio 
Cloreto de sodio ou de potássio 
Arseniato de sodio 

0,04270 
0,12310 
0,12310 
0,00055 
0,0(5630 
vest ir o 
0,00910 
2,7049 

Acido borico, iodo stroneio e rubidio 
Matérias organicas 
Acido carbonico livre 

FIDUDÂDE 

7,742*859 Mineralisação total 

Bai^a de PreçoJ 
Casa Galvão 

36 — Rua óas Paóeitas —* 1 
Leitaria e Pas te la r ia l| 

Fatos Q *pato] 
FAZEM-SE em Santa Clara, ni 
Alfaiataria de David Antund 
Rua da Ponte, 66. ! 

As ana l i ses da s Fontes Vichy são do anal is ta Willm (1894). 

A anal ise da Fonte S A L U S é do P ro f . C h a r l e s Lepierre Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

'ST:d», o .A. i 
Séí em LI';.:oa 

tmspíeati tai Ccistiri i W Q w m m 
wmmm® / 

S A A A T A S P* Rus doCorpo da Deu», 40 
( VIDAGO ) 

R I ¥ i L V I C T O R I O U 
1 . P U t G R S 
| TRAÇAS 
12 T C 0 0 3 m OUTROS 
U WSECTOS â mais radioactiva até hoje 

conhecida 
Pelos mais ba ixos p r eços do mercado, vende a Perto da Estação do Caminhl 

de Ferro, com excelentes acomó 
dações. 

Aluga, Júlio Carvalho, Colni 
bra. fX Rua de S. Paulo, UM, 

LISBOA T e l e g r a m a s : GERALEXPORT, 

Correias , Fe r r amen tas K l l 
iKliP 

Comissões, Cons ignações e Conta p rópr i a | | p | j 
ESCRITORIO: Largo do Poço, ll-l,", COIMBRA 

Teleg. Trezfez - R. da So ta - COIMBRA - Telef. n.' 692 
^ - ^ U b i s a / o , u UUÍSÍ ubi i iHiUuuy m i j 

Vende pelt s mais baixos p reços do mercado a Vende ao menor preço do Mercado: 
SULFATO DE COBRE INGLEZ 
SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F., em bar 
ricas, meias barricas e sacos de urigem. 

.' AMÓNIO : NITRATO : SUPER : 
Todos os que saíam de Pfl 

tugal para terras estranhas, • 
vem levar na sua companhia • 
das imagens da Padroeira I 
Portugal Nossa Senhora daCoB 
ceição e Nossa Senhora do II 
sario de Fatima ou outras inm 
cações. 

Casa Imaculada ConceiçlôJ 
Artigos religiosos, Rua do LoW 
reiro. 74 — Porto. 

Rua de S. Paulo, 111-1 
Telegrama i GERALEXPORT. LISBOA 

f f B a t a t a francesa pira s e m e n t e , Z L T s 1 
qualióaóes. Venóe ao melhor preço, Jorge Bote-

o Monis, Rua Augusta, 131-2:. — Lisboa. «í 
Seu representante nesta praça J O S É M A R I A D O S fjjê 
S A N T O S JÚNIOR, Terreiro do Mendonça, 13-1/. ^ 

pVfj Telefone 553. Telegramas Zépaóilha. 

MCJINHOS SII 
com mós 
de pedra j 
para moer café, 

cenais \ 

para a alimentação de gados 
Tem para -entrega emediata a preço muito reduzido. 

Não comprar sem consultar 

José Maria dos Santos Júnior 
Terre i ro do Mendonça , 13-1.".— Telef. 553. — Teleg. Zépaóilha 

r i í̂  ir r Si P v t y - ^ ir f r r̂  ^r V îr* Y' 

UVo6 300:000$ll| 
Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto Q> Fik 

AVENIDA NAVARRO 

Sindicato Agri 
cola de Coimbrí 
Séde, Escritorio e Armazei 

Rua Dr. Pedra Roxa 1-1 

especa r i a s [ jrmM^OL^S, í 
1 y t f l ! 

Patmte | ^ | 
ó e inumção / J O ^ ^ ^ í f f â S j 
n. i<JSOÀ ^^mmm&Ém^mmsmosmi^^^^M 

Os que st teem fei[0 a t é agora mais perfeitos em Portugal. 
São os miis econoniicos pois teem a vantagem de trabalhar 
sem carreios o q u e 03 torna silenciosos e gastam pouca 
força mohíz. Pedidos á SERRALHARIA MECANICA, 
Oficina <L seu inventor 

J o s é Domingos Bautista ly^omSnk 

COMPANHIA DE SEGUROS Convidam»se os socios deslS 
Sindicato a fazerem as suas t t® 
quisições de Sulfato de cobre® 
Enxofre, até ao proximo dia 10 
de Março, para assim podermoi 
ultimar contratos com os forne* 
cedores. 

A Direcção 2-a 

Declaração 
Francisco Simões Canélaí) 

da Ribeira de Casconha, fregu» 
sia de Cernache, declara que nSc 
paga dividas contraídas por seul 
filhos Antonio e Joaquim. 

Cernache, 3 de Março dl 
1926. * ! 

S e g u r o s marít imos, terres t res , tumultos, greves, criS' 
tais, agrícolas, roubos e auíomoveis 

Correspondentes em Coimbra Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquecimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e oxidagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Oiua João Cabreiro (Beco óo A.movim) 

Previdencia Agraria 
Intituiçao de S e g u r o s da Lavoura A s s o c i a d a 

Capital rea l i sado Esc. 500 .000$00. 

S é d e em Lisboa, Largo do Carmo. 18-1." 
Telefone 3 6 8 4 — T e l e g . : A g r a r i a 

Instituição de Seguros organisada pela Associação Central 
de Agricultura Portuguesa, Federação dos Sindicatos Agrí-

colas do Centro de Portugal e Sindicatos Agrícolas. 
S e g u r o s Ter res t r e s , Marí t imos, Agrícolas , 

Posta is , Automoveis . Cristais , Etc., Etc. 

CORRESPONDENTE EM COIMBRA: 

JOSÉ DE FIGUEIREDO, rua óa Sofia. 30, 

V r*J ! iP ! l F P i l l t r í l i f l l P I A l í e m p a r a e n -
^ i l l l l i l l l i l M â f i l i l M l f l U M L t rega emedia-
^) ta ao melhor p reço do mercado. Não comprar 

V ) sem consul tar J O S E M A R I A D O S S A N T O S 
JÚNIOR. — Terre i ro do Mendonça , 13-1.\ « Tele-

Ifp 1 fone 553. — Te legramas : Zépaóilha, 
PENÍNSULA MÍNlSTEi-ÍO DA AGRICULTURA 

OREÇÇÃQ GERAL DO ENSINO E FOMENTO Oficinas—Estrada de Lisboti 
Agencia— Largo Miguel Bom* 

barda, 35 e 37, 
Executa todos os trabalhofA 

tinturaria, ainda os mais diflcít» 
Lavagens a seco. 
Grande baixa de prCÇOÍi d 

vido á melhoria cambia!. 
Seriedade e honradêsi 

Rapidez, Economia, Perfelçâ 

mVXote. 

W ESTRADA DE LISBOA 

£ ã Única Qm Ooimbra, que não ptechãtióo óe estar vngis» 
taõa, ptíssue oficinas próprias, e continua ex.ecut.ar trabalhos 
com perfeição, honradez e setieòaòe, 

túítpfósas a seco. Tantos em lodás as cos-éâ. 

ktranoe qgiçíc oc preçom 
A m n t e i José Sebas t i ão d ' A l m e l a , Larpó Miguel Bombarda» 

Moveis de madeira e de ferro- Mobil ias completas. 
(Antiga Ca&u Joaquim óo Porto).. 15, R. Quebra Gostas, 19 

Ningueín compre sem primeiro visitar esta casa, 
ond* tudo ê muito maia barato que em qualquer ouira( 

Consi fHçao garan t ida e racabaíttenío perfeito. 
Só &sta ca&& poóe venóer nas conóiçõas em que anuncia. 

Conservaio<' óe Registo Comercia 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e FiiOQ 

R. Visconde da Luz. 
òa Çativo Pinto Beauo. 



O jornal mais antigo ás GMmbra 0 de maior tiragem ao seu Distrito. — Publica-se ás ísrças, qsiatas e sábados. 

ADMINIST. — Augusto R'beiro Arrobas Director e Proprietário — João Ribeiro Arrobas EDITOR D i a m a n t i n o R i b e i r o A r r o b a s 

i - r r - Jg Redacção e Administração, 
I x l t U Dx. , Pátio da Inquisição, 6-1.'.—Telef. 351. Terçe-Ieiro, 0 lie Merco ie 1020 Oficinas de composição e 

impressão, Pátio da Inquisição, 27-A N.° 1866 

Ha Serra Ho Circo, 
rsncefto io Con-
ilokojolissrlo» 
l i o i e i o tiros de 
PlSlQlO. 
Afriiiul-se o crime 
o íiuesiOes amoro-
sos. 

ha-ôe 
Â Associação de Escritores 

e Jornalistas de Coimbra 

JÁ por varias vezes, nas co-
lunas da Gazeta óe Coim-

bra se tem ventilado este impor-
tante assunto. Dia a dia se inten-
lifica a necessidade duma Asso-
liação desta naturesa na nossa 
erra, porque ela não represen-
tará somente o legitimo direito 
dos que trabalham nas redações, 
idas sim o complemento do im-
pulso progressivo que a cidade 
vem tendo, de ha anos a esta 
parte. 

Uma Associação de Escrito-
res e Jornalistas em Coimbra se-
ria por assim dizer a pedra de 
toque da actividade conimbricen-
se - uma vez que a Imprensa é 
o expoente da civilisação. 

Esta ideia não deveria ser 
abraçada sómente por todos nós, 

3ue damos um pequeno ou gran-
e esforço bo jornalismo local, 

mas sim por toda a cidade que 
veria nessa Associação a razão 
própria do seu labor. A ela se 
devem associar moral e materia'-
Biente a agricultura, o comercio 
é a industria. 

Não me proponho neste curto 
tttiao, desenvolver os conside-
rarmos a que o assunto me leva-
ria. Isso, seria tomar tempo e 
espaço. Escrevo como sendo uma 
vontade, absolutamente pronta a 
defender a organisação em Coim-
bra, dum núcleo de grande im-
portancia. A Gazeta óe Coimbra 
dá igualmente todo o seu apoio 
para este fim, e creio que toda a 
imprensa local. 

Para que enumerar factores 
de ordem intelectual, moral e 
progressivos? 

Estabelecer a coesão entre 
os trabalhadores da imprensa e 
escritores, atendendo a que nas 
lalas duma Associação desta 
naturesa, o convívio frequente, in-
duziria ao melhor conhecimento 
dos assuntos diários que o mun-
do e a cidade nos fornecem. 

O melhsr combate pelo bom 
liome da cidade e districto, ain-
da tão atrasado, (sobretudo o 
Ititricto) apesar do muito que 
is últimos anos conseguiram 
azer, A defesa legitima dos 
ornalistas e a obtenção de 
larte das regalias que o jorna-
ismo de Lisboa e Pôrto já au-
srem, e Braga também um pou-
co, Consequentemente a digni-
Bcaçõo da classe, não pondo de 
larte o socorro material aos 
eus associados; as excursões 
|ue se poderiam promover e as 
estas d'arte que a mesma Asso-
lação poderia levar a efeito em 
"oimbra, e as conferencias e ex-
losições que os intelectuais e 
Irtistas do país realisariam com 
liais frequencia aqui, uma vez 
pie encontrassem o ambiente 
ntelectual e artístico que lhes é 
ndispensavel. 

4* 4» 4* 
Este esboço que eu traço e 

ue reside por certo no espirito 
e todos 09 meus camaradas, 
procurarei talvez desenvolve-lo 

pequenos artigos, de futuro. 
E' preciso notar, porém, que 

esta ideia não é minha e que ha 
luito por certo reside no animo 
e todos os que se consagram 

(o jornalismo local. 
Uma Associação desta natu-

ffcsa, é oportuna também, por-
que a imprensa conimbricense e 
distrital muito se tem aperfeiçoa-

ultimamente; só quem fôr 
cego é que n3o vê! Os jornais 
iropriamente de Coimbra muito 
lonram a cidade e muito teem 
Atribuído p?<ra a - defesa. 

E' necesst rio que 
nulos se venham -'por á 
archa da imprensa cmimbrí 
nse a fim de que ela dia a 

passe a ocupar ria imprensa 
r país, um cie jnrr^-ído 

. tanque. A Â .íociação de £s-
l eritores e jofr.aiista4 viria as-
lim a ser a vmcipal conquista 

'dos que trab- ham nas redac-
[çfcs. 

Terras mais psqiten?^ dó que 
litnbra, tee- per vezes oíjja-.h* 

|d0j p par 1 hu:> çefta.pcns 

regionais, a confraternisação jor-
nalística. 

+ + 4* 
Oxalá esta ideia seja secun-

dada, porque ela é inteiramente 
progressiva. 

Nela não cabem vaidades, 
mas sim desinteresse e vontade 
de servir a classe. 

No estrangeiro, em todas as 
suas grandes e pequenas cida-
des, a palavra jornalista merece 
hoje já a atenção do publico. 

Todas as regalias, todos os 
direitos se encontram absolu-
tamente satisfeitos. O jornalista 
exerce uma missão social, como 
a de qualquer outro individuo, 
noutro ramo de actividade hu-
mana. 

Trabalha, sofre, e daí aufere 
o seu sustento e o dos seus. 

Embora cm Coimbra, por vir-
tude de ser uma cidade ha pou-
co ainda em franco desenvolvi 
mento, o jornalista tenha que 
acumular a tarefa da imprensa 
com a de outro logar remunera-
dor, ninguém poderá prever o 
engrandecimento que dentro de 
alguns anos os jornais locais 
possam ter. 

A fundação duma Associa-
ção de Escrilores e Jornalistas, 
não teria sómente um objectivo de 
momento, mas sim aquele a que 
dentro dalguns anos lhe estará 
reservado, pelo triunfo absoluto 
da actividade conimbricense, 
porque a Coimbra não está uni-
camente indicado o seu impor-
tante lugar no país, de terra 
agrícola, comercial e industrial, 
mas sobretudo o de grande cen-
tro de Turismo, 

Vasconcelos Nogueira 

Rainha Santa 
D1 IZEM-NOS que uma em-

presa importante desta 
cidade tenciona mandar cons-
truir um elegante pavilhão, por 
ocasião das festas da Rainta 
Santa, para expôr ali os produ-
tos das suas diversas industrias. 

Não só o pavilhão será atraen-
te e de grande efeito, mas pro-
jectam-se números interessantes 
para chamar a afluência do pu-
blico àquele local. 

l i a grande perigo 
NOSSO colega A Defe-

sa, referia-se ha dias 
ao grande abuso e perigo emi-
nente de fazer subir automoveis 
por debaixo do Arco d'Almedi-
na, coisa que nunca se viu e se 
vê agora. 

Nós juntamos o nosso pro-
testo ao do colega, pois somos 
testemunha ocular do mesmo 
facto. 

Na sexía^feíra á tarde vimos 
subir com toda a velocidade um 
automovel que indo da rua Fer-
reira Borges entrou rapidamente 
sem qualquer aviso cu sinal no 
Arco dAlmedina. 

Se encontrasse alguém de-
baixo do Arco era morte certa, 
porque não teria tempo para se 
afastar, e nem mesmo a peque-
na largura que tem a rua naque-
le sitio permitiria escapar a uma 
morte inevitável, 

Indignadamente protestamos 
também contra semilhante abu-
so e selvageria de quem tal pra-
tica. 

Nem ac ;nanos se lembram 
de que podem encontrar um ce-

, go ou aleijado no caminho 1 
Por isso se repetem frequen» 

; te§ Veies tantos atropelamentos 
' e mortes r a s a d a s pelas desen-
freadas correrias dos automoveis 
c moto-cicles 

E depois veem dizer qué a 
: culpa foi das victímas e não dos 
1 ckauffeutS e corredores ern moto 
cí bicicletas 1 

| A policia entregados este 

serviços 
M a i o s - gostais 

c o n t i n u a n r i 

á s s i i M i i i e insta la is 
S empregados da secção 

postal de Coimbra, fize-
ram constar superiormente que, 
sem perigo da sua saúde, não 
podem continuar a fazer serviço 
no salão da Associação dos Ar-
tistas, por falta de condições 
higiénicas, pois adoecem todos 
os dias empregados que ali fa-
zem serviço. 

Alem disto, o recinto ali re-
servado para o publico é peque-
níssimo. 

Não se sabe ainda para onde 
será mudado este serviço, visto 
que, pelas casas que podem ser-
vir, pedem preços de renda ina-
ceitáveis. 

As telefonistas também se 
acham pessimamente instaladas. 

Já se encontram a funcionar 
cerca de 100 telefones e vai tra-
tar-se de conseguir maior nu-
mero, talvez até 200, sendo pre-
feridos os assinantes que se re-
conheça mais necessitarem deste 
serviço. 

Quanto á casa para a insta-
lação definitiva, não ha dúvida 
de que está sendo feito o ante-
projecto da reconstrução do edi-
fício aumentado com outro corpo 
á frente igual ao primeiro. 

Este projecto, que não é mais 
fácil nem mais economico do que 
mais um andar, transformará 
completamente as instalações an-
tigas, ampliando-as muitíssimo. 
No corpo da frente ficarão a casa 
do publico, ao centro, salas dos 
distribuidores e da manipulação 
das correspondências e estação 
telefónica. As secretarias e ga-
binetes ficarão do lado do Jar-
dim da Manga. 

A r.ossa opinião é que se 
consiga um emprestimo para 
fazer esta obra sob a direcção 
e fiscalisação de um engenheiro 
da Administração geral dos cor-
reios. Isto para não acontecer 
como em Braga, onde se anda 
ha 10 anos a construir um pré-
dio para os correios, não iendo 
ainda levantadas as paredes 
exteriores. 

E o que tem acontecido com 
a reconstrução da parte incen-
diada, no Terreiro do Paço, onde 
esteve a secção das encomendas 
postais? 

Ainda se acha no estado em 
que o fogo a deixou 1 

liumioaças pimiice a 
mercê dos vaodaios 
DOS Serviços Municipali-

sados recebemos a se-
guinte nota oficiosa: 

A Comissão Aóministtativa 
óos Serviços Municipalisaóos 
no óesejo óe bem iluminar a 
cióaóe tem procuraòo espalhar 
o mais possivel as lampaóas 
óa iluminação oublica. 

Porem, 0.5 actos óe vanóa-
lismo óa inutilisação òas mes-
mas lampaóas são bastantes, 
quer d peóraòa quer a tiro. 

A Comissão Aóministrativa 
confia que o publico óa cióaóe 
a auxilie na repressão que se 
toma necessaria manter, soli-
citanòo a toóos que tenham 
conhecimento óe quem são os 
autores óe tais proezas, que o 
participem aos Serviços Muni-
cipalisaóos a fim óe ser apli-
caóa a sanção quê requer actos 
óesta natureza,— A Comissão 
Administrativa. 

Tem muita razão. E não se 
compreende que numa terra on-
de ha policia e Guarda Republi-
cana, se cometam tais actos de 
vandalismo em plena cidade, 

Hotel Astória 
DEVE abrir por este mês o 

Hotel Astória, na Ave-
nida Navarro, qué está sendo 
mobilado com todo o luxo. 

Ás obras continuam çom cer; 

ta aotividade, 

tyí i 

8 a 10 óe Março 
A 8 de Março de 1794, morreu o fi-

losofo francês C6tn?-~et, que tinha nas-
cido em 1743. Lijado >:om Voltaire, Tur-
got, d Alembert e outros filosofas, abra-
çou com ardor a causa da Revolução, 
propagando, em seus escritos, as ideias 
novas. Fez parte da Assembleia Legis-
lativa e depois da Convenção. Acom-
panhou os girondinos. Preso, envene-
nou-se em 8 de Março de 1794. Distin-
guiu-se, como filosofo, pelo seu ardente 
amôr á humanidade. Entre suas obras, 
podem citar-se : Essai ó'anahjsc (1765); 
Application òe lanalyse auy òécisions 
renóues à la pluralité òes voip (1785); 
V/e óe Targot (1786): óa Voltaire (1787); 
Esquisse òes progrès óe íesprit ha-
main (1795). 

Este ultimo foi já publicado depois da 
sua morte e foi escrito quando estava 
preso. 

— A 8 de Março de 1330 nasceu em 
Messines o poeta João de Deus. São co-
nhecidas as suas poesias, como o seu 
método de leitura. 

Sobre o poeta pode ler-se o livro de 
Pedro Eurico, Figuras io Passaòo (1915) 
assim como o livro de Trindade Coalho, 
In illo tempore. 

— O decreto de 8 de Março de 1833, 
assim como a carta de lei de 15 de Ou-
tubro de 1834, concederam perdão de acto 
aos estudantes do Batalhão Académico. 

— A 8 de Março de 1869 morreu o 
compositor Heitor Berlioz. (Ver referen-
cia mais desenvolvida no dia 11 de De-
zembro). 

—• A 8 de Março de 1895, foi presta-
da pela mocidade uma grande homena-
gem a João de Deus. 

• • • 
A 9 de Marco de 1500, partiu do 

Tejo, pa/a a Lidic. uraa armada sob o 
comando de Pedro Alvares Cabral. Ti-
nha por fim obter do Camorim, licença 
para estabelecer uma feitoria poriuguesa 
no Calicut. Pedro Alvares Cabral, des-
viou-se para oeste e descobriu o Brasil. 

— A 9 de Março de 1561, morreu o 
Cardeal Mazarino, nascido em 1502. Ri-
cnelieu, conseguindo que Julio Mazarino 
se natura]isasse francês, concorreu para 
que ele lhe herdasse o poder, Foi pri-
meiro ministro, e os primeiros tempos do 
seu governo, foram notáveis pelas victó-
rias alcançadas pelos franceses sobre os 
espanhóis em Bocroy (1543), em Nord-
lingue (1645). em Lens (1548), que con-
duziram á paz de Werifalia (1Õ48). Na 
guerra civil conhecida por Fronòa (en-
tre pariidarios da regente Ana dAustria 
e Mazarins e da nobresa e do parla-
mento ) saiu victorioso. 

Concluiu a paz dos Pirenéus, pondo 
termo á guerra entre a França e a Espa-
nha. Protegeu as letras e as artes. 

— A 9 de Março 1749, nasceu o 
grande orador francês Mirabeau, (Gabriel 
Honorato Riquelti), designado Demos-
thenes trances. São notabiiissimos os 
seus discursos sobre a bancarrôta, sobre 
a constituição civil do clero, sobre o di-
reito da paz e da guerra, e a sua res-
posta ao pobre Maury sobre bens ecle-
siásticos. 

— A 9 de Março de 132Ç). foram mor-
tos na forca em Lisboa, acusados de 
tentar sublevar a brigada real da mari-
nha, de que o primeiro era comandante, 
os seguintes: Alexandre Manuel Morei-
ra Freire, brigadeiro graduado; José Go-
mes Ferreira Braga, 2.' tenente de arti-
lharia, de Pernambuco; Joaquim Welez 
Barreiros, tenente desligado do exerci-
to; Jaime Chaves Scarnichia, soldado 
nobre da brigada; Antonio Bernardo 
Chaby, aspirante a guarda-martnha. 

José Liberato Freire de Carvalho, nas 
suas Memorias, diz que J. W. Barreiros 
estava em Brestainprado, e que quem 
trataram co t o nome dftSe foi Inácio 
Porestrelo Marinho Peíeira, natural de 
Ponte do Limâ. 

— A 9 de Março de 1SQ1 morreu José 
Silvestre Ribeiro. Entre os seus traba» 
lhos literários é digna de menção a His-
toria óos estabelecimentos scientificos, 
literários e artísticos em Portugal, nos 
sucessivos reinaóos óa monarquia, (16 
volumes). Também publicou: Estudos 
sobre os Lusiaòas. roi o fundador be-
nemérito da Socieóaóc Protectora óos 
Animais. Tinha nascido em 1807, 

* * 

A 10 de Março de 1768 nasceu o 
pintor Domingos Antonio dc Sequeira, 
(Ver referencia no dia 7 de Março). 

— A 10 de Março de 1826 —• ha um 
século — faleceu cm Lisboa D. João VI. 
Uns acusam o monarca dc tímido e in-
constante, outros chegam a considerado 
como habíl politico. Como é sabido, tio 
numero dos segundos, pode contar-se o 
o diplomata <t historiador brasileiro, sr, 
dr. Oliveira Lima, Estando gravemente 
doente, nomeou uma junta para gover-
nar, que foi presidida por sua filha a in-
tenta D. Isabel Maria. D. Jo3o VI tinha 
nascido a 13 de Maio dc 1767, em Lisboa. 

a c a b a r á 

IStiN 13 

em que se encontra o antigo 

Convento de Santa C l a r a ? 

c ONTINÚÀ a macaca com 
a antiga e justíssima as-

piração de Coimbra vêr limpo e 
exposto ao público o antigo tem-

,plo de Santa Clara, a Velha, que 
a Virtuosa Esposa d'el-rei D. Di-
niz, Padroeira de Coimbra, esco-
lheu para guardar o seu vene-
rando corpo. 

Para tudo que seja útil a 
Coimbra é costume velho encon-
trar dificuldades e entraves. Por 
melhor boa vontade e por me-
lhores esforços que haja sosso-
bra-se perante a indiferença de 
quem devia resolver de pronto 
nas altas regiões do poder, cer-
tos assuntos de interesse pú-
blico. 

A igreja velha de Santa Cla-
ra continua em estado de emun-
dicie que envergonha a nossa 
terra e que tanto ofende os sen-
timentos religiosos dos católicos. 

Agora diz-se que é preciso 
um novo decreto concedendo ao 
proprietário da igreja a verba 
estipulada para a construção 
do barracão, para onde tem de 
ser mudado tudo que se encon-
tra dentro da velha igreja. 

Quando aparecerá esse de-
creto ? 

Quando se conseguirá ver 
exposto ao público esse monu-
mento, relíquia venerando trans-
formada no mais vergonho chi-
queiro ? 

NDA-SE fazendo, ao ci-
mo da rua do Cego a 

ligação do passeio da rua Fer-
reira Borges, sendo preciso fa-
zer degraus naquela rua, por on-
de já não pode haver transito se-
não de piões. 

Por ali passavam carroças, 
carros dos funerais e bombas de 
incêndio. Com a obra que se 
está a fazer, tudo isto deixa de 
ali passar, sendo preciso dar a 
volta peio Largo Miguel Bom-
barda, ou seguir peles estreitas 
ruas da baixa. 

E a gente ao vêr gastar di-
nheiro numa obra como esta per-
gunta : 

Mas que ganha o publico 
com esta obra? 

Não seria melhor empregar 
todo o dinheiro que ali se gasta 
em concertar tantas ruas esbu-
racadas que por aí ha? 

18 oa mm 
COM a dotação de 50 con-

tos incluídos no orça-
mento da Comissão de Turismo 
para o parque da cidade, deve 
pôr-se este lindo passeio publico 
muito proíímo da sua conclu-
são. 

Torr.a»se preciso que se faça 
ali o pavilhão para o café e 

j kiosque para venda c!e jornais, 
| Quanto ao coreto, ha tenção 
i de fazer um novo, mas mais tar-
I dc, construindo-se para as festas 
' da Rainha Santa, em coreto de 
bambus, que servirá provisoria-
mente. 

Euxotre italiano, sarça BELA. em 
cos de algodão, com 50 Mios cada w 

Vende para entrega imediata 
ao melhor preço do mercado 

José Maria is Santos Júnior 
Terreiro do Mendonça, 13-1.'-Telef, 553-telg. Zépaóilha 

MÉDICO 

Retomou a sua clinica 
R. ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas òas 11 às lk horas 
CLINICA GERAL 

A GAZETA DE COIMBRA 
vende-se nas Tabacaria Patria e 
Correia; na Taboleta Feliz e no 
quiosque, Praça 8 de Maio e no 
estabelecimento do sr. Henrique 
de Andrade, em Santa Clara. 

SJUfaU " M M O M F J D UiUdAlbU LHORES 
maíereais de construção são os fabricados pela mais impor-
tante fábrica de Coim- S twi l í i lp f t I! ffô Fábricas e escri-
bra da especialidade Wb!UíSlilíd, L.USl tório Estação-B. 

Enquanto durar a interrução do serviço telefónico nesta 
cidade os pedidos podem ser feitos nos seguintes locais: Aória-
no Ferreira óa Cunha, Praça 8 de Maio, e Socieóaóe óe Fa-
zenóas, Rua Visconde da Luz. 

0 trovador 8 a Énzella 
Junto ó'um belo arooreóo, 
Sentaóo sobre um rocheòo, 
O trovaóor óescantava. 
Da lyra sons extraía 
De grata melancholia, 
Que ó'alma lhe trar.sboróava. 

Uma linòa creancinha. 
Que apenas seis anos tinha, 
Veiu o cantor escutar: 
Caminhava óistraíóa; 
Peta musica alraióa, 
Foi-se ao pó ó'ele sentar. 

O poeta acarinhou-a, 
Em seus braços estreitou-a. 
E o nome lhe perguntou. 
— Sou Maria, òiz coranóo; 
Cs linóos olhos baipanóo, 
Silenciosa ficou. 

"Que mago nome, òonzela! 
li' meigo como és singela, 
Quem foi que o nome te óeu ? 
— A mamã, òisse e/la; e abrinòo 
Os linóos lábios, sorrinóo, 
No seio a fronte penóeu 

"Diz-me, òonzella, que queres, 
Que óesejas, que preferes 
Dos teus sonhos virginaes? 
— Uma saia côr óe rosa, 
Que iguale uma mui formosa 
Que tenho nos meus rosaes ! 

"De que mais gostas na terra, 
Que tantas coisas encerra, 
Que tanto te hão-ée encantar? 
— Do papá e óa mamã. 
Dos orvalhos óa manhã, 
E óe no praòo brincar ! 

"E, se a morte te roubar, 
Quanóo no praóo a pular 
Saltas óe gozo e prazer?! 
Ficas sem pae, nem mamã: 
Sein orvalhos óa manhã, 
Não mais os tornas a vêr! 

— Torno, torno, que em meus so-
nhos. 

Que são mimosos, risonhos, 
Um anjo linóo óe Deus 
Me òisse que ha mais óoçuras, 
Que eu tenho um Pae nas alturas, 
Que outra Mãe tenho nos ceus, 

Pela face ao trovaóor 
Uma lagrima óa òor 
Mansamente óeslisou: 
E com o peito angustiai O, 
Com sauòaóes òo passaóo 
O rocheòo abanóoi ou //.., 

Coimbra, Fevereiro de 1859. 

Amélia Jarsny 

Esta poesia foi publicada na 
revista Literatura Ilusiraóa — 
jornal para todas as classes, em 
seu n.' 7-1." ano, de 12 de Feve-
reiro de 1860, pag. 56. Vem 
acompanhada duma gravura de 
Coelho, composição e desenho 
de Bordalo. 

vã Acieiic 
Vai ao norte do paiz e a Galba 

TUNA Académica da Uni-
versidade de Coimbra, 

está preparando, para ferias de 
Pascoa, uma excursão ao norte 
do país e á Galiza, visitando 
Braga, Viana do Castelo, Vigo, 
Ponte de Vedra, S. Tiago de 
Compostela, Corunha, Ferrol e 
Valladolid. 

I O 
CRUZ de Celas anda em 

adiantada construcção 
um grande prédio, que fóra des-
tinado ao Colégio Português, pa-
ra educação de meninas. 

Como foi resolvido não esta-
belecer ali este colégio, foi esse 
prédio alugado para colégio mas-
culino, com internato e externato 
do curso primário e secundário. 

Pode receber 160 alunos in-
ternos. 

Os seus directores serão os 
srs. dr. Joaquim José Horta, dr. 
Costa Henriques, licenceado em 
Filologia classica, e padre Abran-
ches Martins, cuja competencia, 
de todos três é incontestável. 

Ern Coimbra só existe o Co-
légio de S. Pedro, para o sexo 
masculino, o que é insuficiente, 
vindo portanto o novo colégio 
á Cruz de Celas, preencher uma 
grande lacuna nesta cidade. 

Sabemos que os directores 
estão animados dos melhores de-
sejos de montarem uma casa de 
educação para o sexo masculino 
nas melhores condições, quer 
pêlo lado pedagógico quer de 
comodidade e conforto. 

O novo colégio abre no prin-
cipio de Outubra. 

V ROS 
A Flor dos Montes, por Marie 

Le Miére, eóição óa livraria 
A. Figueirinhas. 

A Flor óos Montes é um ro-
mance cheio de emoção e de lan-
ces dramaticos que, em França, 
conseguiu alcançar um notável 
sucesso de livraria e de critica. 

Antonio Figueirinhas, inteli-
gente proprietário da livraria do 
mesmo nome, tradutor e escritor 
de largos recursos, deu-se á ta-
refa nobre de organisar uma Bjr-
blioteca óas Famílias, de qjue 
este livro faz parte; onde só en-
traram obras elevadas, í3e sã 
moral, de princípios cr/stãcs e 
profundamente humano,s. 

E conseguiu-o brilhantemente. 
A sua missão pois, mora-

lisar, educar, formar corações, 
modelar temperamentos e carac-
teres na leitura de'livro?, de mo-
ralidade e de intuitos generosos 
e modelares. 

A Flor óos Montes er.nn vi-
toriosamente nesse nume: 

Romance superior, sol- o pon-
to de vista moral, c^m u;r e.«Hlo 
coleante e sugestivfr, emociona 
pelos lances dranWtico'5 d?»ig;i<-
mas das suas scenas, peias ngi -
ras romanticas e staves que vi-
vem e sofrem em largos conflitos 
psicologicos, em conflitos de co> 
rações e almas orde triunfe o 
amor e o bem. 

Desde o começo que o leitor, 
desejoso pelo desècho lofj^o, 
mas misterioso do romance se 
prende, se deixa caivar por qu. -
si todas as figuras do drama, «c. 
deixa influenciar per elas, sobre-
tudo por essa gracosa Flor óos 
Montes, figura de suave martí-
rio, prenhe de bucolsmo e poesia 
humana. 

Romance de ir tenso trama 
psicologico, de analise de cora-
ções generosos, ten, esplendidos 
trechos da paisagem francesa, 
pedaços magníficos de colorido 
dessa formosa paisagem onde o 
mar entoa, também, o seu inter-
nacional hino de belesa. 

Algumas das suas mais curio-
sas e poéticas scenas passam-se 
em Barfleur, terminando junto da 
gruta divina, na miraculosa ci-
dade de Londres, onde a figura 
eterna da Virgem paira radiosa e 
pura. 

A Flor óos Montes, primo-
roso romance de scenas emocio-
nantes, comovedoras, de magni-
fica analise de corações e de 
almas, possue um grande fundo 
religioso que o torna de moral 
superior, de sã cristianismo, di-
gno de figurar em todas as bi-
bliotecas de famílias honestas, 
das boas e honestas famílias por-
tuguesas. 

Lindo livro de intenso lirismo, 
de poesia encantadora de deli» 
ciosas scenas de amor e ternura, 
muito contribuirá para engrande-
cer a Biblioteca óas Famílias, 
que a acreditada livraria A. Fi-
gueirinhas organisou com todo o 
êxito. 

A ediçSo é muito cuidada e 
muito bem impresso. 

Historias eòr de fosa, òe Ra> 
malho Ortigão, eóição óa Em-
presa Literaria Fluminense. 

A Empresa Literária Flumi-
nense, acreditada livraria de 
Lisboa, que ultimamente tem 
lançado no nosso mercado lite-
rário, obras magnificas de mag-
níficos prosadores portugueses, 
ultimamente também dedicou-se 
á obra patriótica e profunda-
mente nacional de reeditar as 
obras de Ramalho Ortigão, o 
eminente escritor e critico do 
Holanóa e òo John Buli 

Começando pelo Em Paris, 
scintilante trabalho de observe* 
ção e ironia, pelas Quatro gran-
óes figuras liieratias—CanXoes, 
Garrett, Camilo e Eça — admi« 
ravel estudo sobre os quatro 
esplendidos poetas e prosado* 
res, os maiores da nossa Pa-
tria, e continuando com as Far-
pas, extraordínaria obra de ana-
lise á vida e aos costumes na -

cionais, lançou agora no nosso 
meip intelectual mais qm cur;9^<? 



Aniversá r ios 
Fazem anos, hoje: 
O menino Opilio, filho óo 

sr. Francisco Gomes. 
D. Maria Manuela óe Brito 

e Castro óe Figueireóo Melo 
óa Costa 

D. Maria Angelica Pinto 
Knopfli 

D. Lucinóa óa Conceição 
Soares 

D. Alaria óas Dores Leite 
D. Zélia Augusta Barata 

Dias 
Aòelino óos Santos Aze-

vêóo. 
A'manhã: 
D. Alice Ramalho Ortigão 

Sanóe. 

Delivrance 
Deu á luz uma robusta 

creança óo septo masculino, a 
senhora D. Eóuaróa óa Costa 
Paulos, óeóicaóa esposa óo 
sr. Antonio Paulos. 

Baptisados 
Na igreja óa Sé Nova rea-

lisou-se, no ultimo sabaóo, o 
baptisaóo óa filhinha óo nosso 
respeitável amigo e óistinto 
clinico óesta cióaóe, sr. ór. 
Luis Antonio Martins Raposo 
e óe sua estremosa esposa se-
nhora D. Antónia Justina óo 
Ságraóo Coração óe Jesus 
Moreira. 

Foram paórinhos a senhora 
D. Fabia óo Rosario Moreira 
e o sr. ór. José Avelino Mo-
reira, óelegaóo óo procuraóor 
óa Republica na comarca óe 
Gouveia, tios óa neófita. 

A interessante creança re-
cebeu o nome óe Maria He-

[er ia Moreira Martins Raposo. 
Realisou-se ontem o re-

gisto nascimento óo filhinho 
óo sr. o4r. Torres Garcia, ilustre 
ministro \£a agricultura, tenóo-
Ihe sióo otaóo o nome óe Car-
los Alberto. ^ 

Testemunharam o acto os 
srs. órs. Hehrique Vióeira e 
Melo e Ferncbnóes Martins. 

Liga te 
« e guerra 

Reuniões 
Para fest 

sobrinho o s 
ro óe Sousa 
Mário Duqu 

jar os anos óe seu 
Manuel Carnei-

Dias, óeu o sr. ór. 
e uma soirée mas-

livro doemin mie prosador: His-
torias côr <4t| rosa. 

De toda a obra de Ramalho, 
é este livro, talvez, o menos co-
nhecido das actuais gerações 
literarias. 

E é curi )so constatar que 
este livro i ívela uma feição 
mental diver: a daquela, porque 
costumavamo s encarar o amigo 
de Eça de Qt eiroz. 

Historias côr óe rosa, que 
o nosso publ co acolheu já com 
todo o carinpo, são deliciosos, 
transparentes paginas de emo-
tividade e drama, que a imagi-
nação de Ramalho debuxou com 
elegancia, novidade e ternura. 

A Morte óe Rosinha é sim-
plesmente encantadora, cheia de 
florações de sonho e de candu-
ra. Gastão tem pedaços curio-
sos de prova lirica e romantica. 

Ele e Ela cheia de colorido 
e ironia suave; Uma visita óe 
pesames com passagens de ob-
servação e critica irreverente; 
Na alóeia, delicioso quadro de 
costumes portugueses, desenha-
do com tintas cheias de colorido 
e de luz. 

Historias côr èe rosa é por 
isso um livro interessante e de-
licioso de Ramalho, que em 
muito concorre para o estudo 
da sua forte e máscula perso-
nalidade de critica e observa-
da, porque nos dá uma nova 
figuração do seu pujante perfil 
literário. 

Só merece louvores dos ami-
gos e admiradores de Ramalho 
Ortigão, a acreditada livraria 
Empresa Lireraria Fluminense, 
que, em magnificas edições, po-
derosamente tem contribuído pa-
ra a resurreição literaria desse 
estraordinario escritor, prometen-
do-nos para breve mais doÍ3 
magníficos volumes do mesmo 
vigoroso prosador: Arte e cos-
tumes portugueses e Cartas 
inéóitas, 

quée, na sua resióencia, no Pe-
neóo òa Sauóaóe. 

4 festa óecorreu animaóis-
sima, óariçanóo-se até óe ma-
nhã. 

Entre a assistência, que era 
numerosa, lembra-nos ter visto: 
Maóame Possolo óe Carvalho 
e filha, Maóame Alves óos San-
tos e filha, Maóame Ribas, o 
sr. capitão Santos Duarte, es-
posa e filha, ór. Raul Duque, 
esposa e filhas, M.ettes Alice óe 
Oliveira Guimarães, Maria Cos-
ta, Isaura Brites, Maria òe Al-
meióa, Aòelina óe Almeida, 
Micaela Proença e irmã, e os 
srs. Manuel Fragoso óe Almei-
òa, Aifreòo Bravo, C. òe Melo, 
Quirino Machaóo, Francisco 
Batereu, Ramiro óe Oliveira, 
etc. 

Doentes 
Está óoente a senhora D. 

Egióe Maria óe Moura Bastos. 
— Tem experimentado me-

lhoras a senhora D. Alice 
Barbosa Leitão, estremosa es-
vosa óo sr. ór. Antonio Leitão. 

— Encontra-se óoente o sr. 
ór. Joaquim Simões Pereira, 
professor óa Escola Normal 
Primaria óesta cióaóe. 

Par t idas e chegadas 
Esteve nesta cióaóe. reti-

ranóo no óomingo á noite pa 
ra Lisboa, o sr. ór. Henrique 
óe Vilhena, reitor óa Universi-
óaóe òe Coimbra. 

— Esteve ontem em Coim-
bra o óistinto jornalista sr. 
Eóuaróo Fernandes (Esculá-
pio). 

— Acompanhaóo óe sua es-
posa, vimos nesta cióaóe o sr. 
ór. Agostinho óe Mesquita, óe-
legaóo óo Procuraóor óa Re-
publico na Lousan. 

Está em Coimbra o sr. 
foão óa Conceição, empregaóo 
superior óos Armazéns Gran-
óela. w w i!i W /tí 

P a t a s Cheroniv (Paris) 
(Fabrication Houbigant) 

Série Cappi: Parfum, Poudre de Ris 
Savon, Eau de Cologne, Lotion, Brilhan-
tine,,Talc. 

A venòa na Havaneza Central, óe 
Barros Taveira, na Rua Visconóe óa 
Luz, 2 a 6. 

Para os pobres 
da capital 

EM Lisboa vai ser sorteado 
uma casa de habitação, 

com respectiva mobilia, cujo pro-
duto se destina aos pobres de 
aquela cidade. 

Para o anuncio que na secção 
respectiva publicamos sob o titulo 
« TER UMA CASA, chamamos 
a atençao dos nossos presados 
leitores. 

78?» 

Conferencias 
Pelas 21 horas d'ámanhã, 10, 

realisa o sr. Dr. Beleza dos San-
tos, ilustre professor da Facul-
dade de Direito da nossa Uni-
versidade, a sua esperada con-
ferencia sobre Os menores cri-
minosos perante a lei, no pas-
saóo e no presente. 

O assunto a todos interessa: 
pais, professores, médicos, juris-
tas; todos, por isso, a ela devem 
assistir. 

A conferencia terá lugar na 
Torre de Almedina, séde da Uni-
versidade Livre, 

+ 
* + t 

Realisa-se na quintadeira, 
pelas 9 horas da noite, uma 
conferencia no Ateneu Comer-
cial, sendo a entrada livre. 

E' conferente o sr, Martins 
de Carvalho e versará sobre: 
« Algumas ideias sociais na obra 
fiç H. Barbusse », 

i E CRISTAIS 
Martins Ribeiro, Scrs. 

R. Viscoude da Luz, 71-1.' 

f f 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos, 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços Hl 

A G U A 

S A L U S 
( V I D A GO) 

H x p e r i m s n t í J - a é p g r f s r i l - a 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progresso dessa região. 

AUXILIAR a industria de 
Coimbra é contribuir 

para a consolidação dc) progres-
so de Coimbra, 

CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR te joio, telha e 
ladrilhos mosaicos da 

CERAMICA, LIMITADA -- fa-
brica e escritorio na Estação Ve-
lha— é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-

!

volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
— Assegurar-sô cio valor das 

[ construções pela boa qualidade 

( VIDA O 
Associada 30 vinho ou c u-

(ra qualquer fcrbi k é a mass 

AGENCIA DE COIMBRA 
OS termos dos Estatutos 

desta Liga, convoco to-
dos os socios iiliados nesta 
Agencia de Coimbra, a reuni-
rem em Assembleia geral Ordi-
nária no próximo dia 12 de 
Março, por 20 horas, numa de-
pendencia do Quartel dò 5." 
Grupo de Companhias da Ad-
ministração Militar, Rua da So-
fia. 

Oróem óos Irabalhos 
Eleição dos corpos gerentes 

para o ano associativo de 1925-
1927. Não havendo aquela hora 
numero legal de socios para a 
Assembleia poder funcionar, fun-
ciona a mesma com qualquer 
numero, meia hora depois. 

Coimbra 25 de Fevereiro de 
1926 — Pelo Presidente da meza 
da Assembleia geral, o 1, Se-
cretário, (a) Augusto óos San-
tos òa Conceição, Tenente. 

Reclamações 
P o r Montes Claros 

VÁRIOS moradores deste 
populoso e importante 

bairro, pedem ao nosso jornal 
que seja chamado á devida res-
ponsabilidade o proprietário de 
um prédio recentemente cons-
truído, sito nos terrenos proximos 
da azinhaga que da Rua Ociden-
tal de Montarroio comunica com 
a estrada que serve este bairro, 
no sentido de que ele termine de 
vez com o grave inconveniente 
de as aguas sujas e dos detritos 
vindos do prédio, ou seja por 
defeito da canalisação respectiva 
ou por falta do escoante neces-
sário, transbordarem para a azi-
nhaga referida. Sucede que por 
ser a mesma azinhaga de natu-
resa declivosa, essa circunstan-
cia ocasiona a concentração des-
sas aguas na sua parte mais 
plana, quasi á bifurcação com a 
Rua Ocidental de Montarroio. 

Durante o dia, a toda a hora, 
quasi, e até de noite, a azinhaga 
é bastante frequentada visto ela 
fazer a indispensável ligação en-
tre as duas ruas. 

Com as pestilenciais exala-
ções produzidas pelas aguas su-
jas que, continuamente, vindas 
do prédio citado, correm, espa-
lhando-se pelo pavimento empe-
drado da azinhaga, a passagem 
por ali, e agora que o tempo vai 
aquecendo, é verdadeiramente 
insuportável, incomoda mesmo, 
constituindo isso, quer-nos pare 
cer, um grave perigo para a saú-
de publica. 

Chamamos a atenção do sr. 
Delegado de Saúde para o caso. 
Nem é dificil dar com o fóco de 
infecção que aqui citamos, nem 
adivinhar quem á o dono do pré-
dio em questão. 

Aguardam os moradores do 
bairro que rapidas providencias 
sejam tomadas. 

Tal como aquilo está, é que 
não pode de forma alguma con-
tinuar. Senão voltaremos ao as-
sunto e seremos mais concretos, 
indicando nomes e locais certos. 

Rua da Figueira da Foz 

VARIAS vezes os morado-
res da rua da Figueira 

da Foz e Casa do Sal teem pe-
dido o nosso auxilio afim de pro-
testarmos contra o estado lamen-
tável em que se encontra aquela 
artéria, uma das mais movimen-
tadas (senão a mais movimenta-
da) de Coimbra. 

O sr. Moura Marques tem o 
dever de atender a tão justo pe-
dido, porque o estado da rua, 
que propositadamente fomos vêr, 
representa um grave inconve-
niente, sobretudo para o transito 
de veículos, 

O ilustre vereador do pelou-
ro, não deve esquecer aquelas 
que mais beneficio trazem á ci-
dade pela sua enorme concor-
rência dos arredores, donde nos 
veem diariamente generos de pri-
meira necessidade, como hortali-
ças, frutas, etc. 

Vandal ismo 

CHAMAMOS a atenção 
das diferentes autorida-

des a quem estiver confiada a 
ordem publica, para o que se 
cslâ passando todas as noites 
no Terreiro do Marmeleiro, Arco 
do ívo e proximidades com uma 
sucia de garotos e vadios que ali 
se juntam, jogando as cartas e 
pronunciando toda a casta de 
asneiras, chegando a insultar 
quem èsiá pelas janelas, e a tal 
ponto que estragam as proprie-
dades, não escapando as canta-
rias cias portas e janelas e ainda 
a iluminação publica, que eles 
atingem á pedrada. 

Na noite de segunda para 
terça-feira partiram á pedrada 
uma parte da cantaria da porta 
n. 9 no Terreiro do Marmeleiro, 
escavacando também uma prote-
cção de madeira muito antiga 
q,ue protegia os pés de uma par" 
reira que ali existe ha séculos, 
etc. 

Os díscolos eficòritrám-sé ali 
á vontade, porque nunca aparece 
policia, senão quando a chamam 
e quando ela cheria cada um foge 
como pode e nenhum é agarrado. 

Pedém-se pois providencias 
enérgicas» 

* # § 

CRIME ? 
Nas fa ldas da S e r r a do Circo, 
Condeixa, apareceu o cadaver 
dum homem, morto a tiro, que 
se supõe ter sido a s sa s s inado 

pnr ques tões amorosas . 

EGA, 8 — Está esta localidade sob 
um prohmdo sentimeato de consterna-
ção, produzido pela perpetração de um 
crime de assassinio praticado em circuns-
tancias que parece denunciarem a mais 
alta perversidade e cobardia. 

Manuel Maria Martins, do lugar da 
Rebolia, desta freguesia, era um rapaz 
bastante vigoroso, de 23 anos, muito afa-
vel e estimado, tilho de pais regularmen-
te abastados. 

As causa s do cr ime 
O Martins resolveu ha tempos namo-

rar uma rapariga, de nome Felismina 
Inocência, de 19 anos, filha de Vitorino 
dos Santos, do lugar do Casmilo, fregue-
sia do Furadouro. 

Não tinha, ao tempo, a rapariga, pre-
tendentes, mas começaram estes a apa-
recer depois de esta encetar namoro com 
o Manuel Martins, tornando-se um, cha-
mado José Narciso, do Casmilo, mais 
notado pela sua assiduidade e persisten-
c h . 

Avisado o Martins, para que se acau-
telasse, pois tinha rivais, e rivais de má 
indole, que o ameaçavam, como por aqui 
se diz, ria-se, confiado na força que lhe 
advinha pela sua bondade, pela conside-
ração que gosava e pelo seu respeitável 
vigor físico. 

Como foi p ra t i cado o cr ime 
Porém, ontem, o inteliz Manuel Ma-

ria Martins apareceu assassinado na 
Serra do Circo, logo de manhã, quando 
regressava da visita á sua noiva, a meio 
do caminho do Casmilo e da estrada na-
cional, parecendo que teve uma morte 
regalada, pois estava deitado de costas, 
com toda a compostura e naturalidade, 
a mão esquerda no bolso da capa alem-
tejana, que estava abotoada e bem com-
posta, a mão direita sobre o peito, a ben-
gala, ao comprido, com o corpo, ao lado 
do braço esquerdo, a cabeça, sem uma 
pisadela, em cima do cabeção, um tanto 
embrulhado, do capote, para maior co 
modidade . .. mas. inadvertidamente, so-
bre o bico duma pedra. 

Ao lado, a cinco ou seis passos, tal-
vês com a pretensão de fazer acreditar 
num suicídio, estava a pistola do infeliz 
Martins. 

Mas o pecado condena: Estava tran-
cada 1 

Pobre Manuel Martins ! 
l inha no peito o orifício duma bala 

traiçoeira, que, consta, se lnc foi alojar 
num hombro e lhe roubou a risonha e 
prometedora vida. 

As nossas condolências sentidas a 
sua família. 

A autopsia. — Prisões 
A autopsia foi-lhe feita ho)e de ma-

nhã, no cemiterio desta freguesia, onde 
está a ser enterrado. 

já foram feitas algumas prisões, entre 
elas as da noiva e do pai, c, decerto, a 
digna autoridade de Condeixa não dei-
tará de empregar todos os esforços para 
descobrir o asqueroso ou asquerosos as-
sassinos. — C. 

+ + 
CONDEIXA, 7 - N a falda da Serra 

da Senhora do Circo, foi encontrado hoje 
de manhã o cadaver de um homem que 
depois se averiguou ser de Manuel Mar-
tins, de 23 anos, do lugar da Rebolia, 
freguezia da Ega, apresentando ferimen-
tos por arma de fogo (pistola automati-
ca), que também apareceu a pequena 
distancia do cadaver, 

fo i feita autopsia, no cemiierio da 
Ega, perante as supremas autoridades. 

Presume-se ter sido assassinado. As 
autoridades administrativas e a G. N. R. 
est3o procedendo a rigorosas averigua-
ções. — C. 

Teatro Avesi 
Companhia óe Opereta 

- óe -
Armando de Vasconcelos 

nos óias 9 e 10 
óe Março 

A opereta dc gíantíe su-
cesso, tradução de Luiz de 
Aquino, Xavier de Maga-
lhães e Li Rodrigues. Lin* 
dissima musica de Franz 

Lehar 

i A lindíssima opereta em 3 
H actos, tradução de Luiz Ga-
§j lhardo, musica de Frení 
H Lehar 

FRASQUITA 

No PORTO: 
a u l a i l u í#ai 

esta á venda na TABACARIA 
JOFFRE, P r ç ç a Almeida Gaf -
tei, 54, 

Coimbra -Braga 

CAUSOU grande entusias-
mo nesta cidade;, a no-

ticia que a nossa selecção havia 
vencido pela terceira vez, a for-
tíssima selecção da cidade de 
Braga. 

Quando o telegrafo anunciou 
a victória dos conimbricenses, 
houve manilestações de alegria, 
de contentamento, sentindo-se 
grande numero de foguetes. 

Pouco depois afixamos o nos-
so placarò, com uma noticia de-
talhada do que foi o encontro, 
diante do qual estacionou, du-
rante toda a tarde imensa gente. 

•í- + -Ir 

No rápido da noite, chega-
ram ontem os jogadores compo-
nentes da nossa selecção. 

A' Estação acorreu muitíssi-
ma gente, que saudou entusias-
ticamente a chegada dos seus 
representantes, que mais uma 
vez souberam honrar as glorio-
sas tradições desta mui nobre 
cidade. 

A' chegada do rápido, subiu 
ao ar uma grande porção de 
foguetes, organisando-se uma 
marcha luminosa, na qual to-
mou parte o «Grupo Musical 
Artístico >'. que de muito bom 
grado concorreu para o brilhan-
tismo desta festa. 

Nito, o magnifico guarda-
rede de Coimbra, que teve uma 
grande tarde no desafio em Bar-
celos, foi condusido aos ombros 
até ao café de Santa Cruz, ou-
vindo durante o caminho, os 
mais fortes aplausos. 

No proximo numero, publi-
caremos um relato circunstan-
ciado da receção feita á nossa 
selecção e do jogo. 

+ + + 
Os srs. Antonio Galvão e 

Aurelio Lima, que organisaram 
a receção aos nossos jogadores, 
eniregaram-nos a importancia de 
8$70, quantia que cresceu das 
despesas efectuadas. 

Coimbra-Aveiro 

A CIDADE de Aveiro, por 
intermédio da sua As-

sociação de Football, acaba de 
dirigir á sua congénere de Coim-
bra, o oficio que abaixo trans-
crevemos e que, se honra os 
desportos locais e os directores 
da A. F. C., honra a nossa ter-
ra, a nossa cidade, pela sua nun-
ca desmentida hospitalidade. 

A Gazeta óe Coimbra faz 
ardentes votos para que a ami-
zade profunda que une as duas 
lindas cidades, continue a es-
treita-las cada vez mais, em fe-
cundas manifestações de carinho 
e amor: 

Aveiro, k òe Março óe 
1926,— Ex'00' Srs. Pcesióente 
e mais membros óa Associa-
ção óe Foot'Ball óe Coimbra. 
— Mal óispersos ainóa os écos 
óas vossas granóes manifesta-
ções, mal refeitos ainóa óas 
emoções sentióas ao calor óo 
vosso entusiasmo, óo vosso ca-
rinho sem egual, profunòamen-
te sensibilisaòos pela vossa ca-
rinhosa hospedagem, pela vos-
sa gentilesa inexceòivel, falta 
ao nosso espirito a serenióaóe 
para poóermos manifestar-vos 
a nossa gratidão, e acoóe-nos 
irresistivelmente, avassalaóo-
ramente esta singela frase : 
obrigaóos, muito obrigaòos. 

Como traóuzir-vos o nosso 
imenso reconhecimento ? 

Como significar-vos quão 
granóe é a nossa gratióão ? 

Como epprimir-vos toóa a 
nossa satisfação, toóo o nosso 
enorme jubilo pela forma como 
óecorreu o primeiro encontro 
Aveiro-Coimbra, e pelas pro-
vas insufismaveis óa sincera e 
leal amisaóe óa aròente e for-
te estima que unem as óuas ci-
óaóes a qus esse encontro óeu 
origem ? 

Ê-nos impossível. Veróa-
óeiramente impossível• 

Pelo vosso brilhante triunfo 
os nossos parabéns. 

B vencidos embora, ganha-
mos também, ganhamos a vos-
sa estima que é bem penhor 
maior. 

Se a correcção com que se 
| houveram Os jogaóores em 
i campó mais veiu estreitar ain-
óa os Itiças óe tranca e leal 
amizaòe que uniam as nossas 
óuas cióaòes, as vossas aten-
ções e gentilezas vieram po-
rém converter-nos òe amigos 
emóeveócires óe óivióa im-
possível óe liquidar. 

A gratióão pèróurará eter-
namente em nossos corações. 

Fazendo votos pela maior 
pvosperióaóe dessa Associa-
ção, apresso a V. E$ a os pro-
testos òa minha profunòa esti-
ma òesejo-lhes—Sauóe e Sport 
— Augusto Cardoso* Vice-Pre" 
sióente. 

•f* + + 
Também O Democrata, de 

Aveiro, tem para a Gazeta óe 
1 Coimbra as seguintes e aféctuo-
sas pâiavr&s, cjue muitG nos en,; 

. chem de satisfação: 
I «A prúposito ÓO match ulti-

mamente realisaóo em Coim-
bra entre jogaóores óaquela 
cióaóe e óe Aveiro, a Gazeta 
de Coimbra tem, tanto para o 
grupo aveirense como para 
Aneiro, palavras que penho-
ram e óesvanecem sobrema-
neira. 

Registanóo o facto, apres-
samo-nos a apresentar ao ilus-
tre colega os nossos mais pe-
nhorantes agradecimentos, re-
tribuindo as sauòações, os vo-
tos e os cumprimentos que tão 
elevaòa e óelicaóamente nos 
são feitos. 

AGRADECIMENTO 
Nicolau da Fonseca e Bea-

triz Júlia Dias da Fonseca, re-
ceando ter cometido alguma fal-
ta involuntária, vém por êste 
meio exprimir a sua indelével 
gratidão a todas as pessoas que 
lhes manifestaram o seu interes-
se ou amizade, quer durante a 
doença, quer após o falecimento 
do seu querido filho 

António Dias óa Fonsêca. 

C lLC lOa DO 6310 
VAI ser ampliada a ilumi-

nação publica até meio 
da Calçada do Gato, em Santo 
Antonio dos Olivais. 

Muito bem procede a Camara 
dando luz aos locais mais proxi-
mos da cidade por onde se faz 
maior ou menor transito publico. 

Por aquela Calçada ha gran-
de transito, principalmente de 
gente que vem para o trabalho 
na cidade e vem vender generos 
no mercado. 

Pena é que ainda se não fi-
zesse a remoção das terras que 
caíram ha tempo sobre o cami-
nho publico. 

E' assunto que deve merecer 
a atenção da Camara, para que 
o caminho fique desimpedido. 

A reparação dessa calçada 
também é obra de primeira ne-
cessidade, para evitar que dentro 
de pouco tempo esteja completa-
mente danificada. 

Almoço deTsitiênaoem 
OS interpretes do « Solar 

dos Barrigas », em be-
neficio da Misericórdia de Coim-
bra e ha meses realisado, ofere-
ceram ante-ontem, na linda vi-
venda do sr. Francisco França 
Amado, um almoço de homena-
gem ao actor, sr. Armando de 
Vasconcelos, director da com-
panhia de opereta, que se en-
contra no Teatro Avenida, ma-
nifestando-se assim a sua grati-
dão pelos serviços que este dis-
tinto actor lhes prestou para o 
bom êxito da sua simpática ini-
ciativa, a quem o mesmo ccdeu 
também a partitura da peça. 

O almoço decorreu no meio 
da mais franca alegria. 

Ao almoço assistiu também 
o sr. dr. José Rodrigues de Oli-
veira, que, na sua vivenda da 
Cupeira, ofereceu uma taça de 
champagne, aos Convivas. «o i • —.— 

Um apeio ás almas 
iiiiazsjas 

Nj A nossa ultima noticia so-
bre os donativos rece-

bidos para o antigo Combatente 
da Grande Guerra, Joaquim Ro-
drigues, por lapso mencionámos 
a quantia de l l5$00 , que lhe foi 
enviada, como havendo sido ofer-
tada por um generoso anonimo, 
quando de facto, essa quantia 
perfazia o total de donativos en-
viados por trez generosos ano-
nimos. um de 1Ó0$00, outro de 
10$00, e ainda outro de 5$00. 

Fica, portanto, feita a devida 
rectificação, pedindo nos descul-
pem o lapso involuntariamente 
cometido. 

Uaa deiisescia 
DA POLICIA DE COIMBRA 

EM VIZEU 

Re g r e s s o u de Vizeu o 

hábil agente Reis, da 
policia de investigação criminal 
de Coimbra, onde foi tratar do 
caso do desaparecimento de 11 
processos de execuções fiscais 
que desapareceram da Reparti-
ção cie FinanÇas daquela cidade. 

O activo agente de tal ma-
neira se houve nas suas investi-
gações, qUé, devido a elas foi 
enviado ao poder judicial o Co-
merciante si', José Maria Coelho 
e demitidos quatro funcionários 
das execuções fiscais, 

Garraiada 
NO domingo temos a inau-

guração da época tau-
romáquica em Coimbra ccm a 
garraiada promovida pelos quar-
tanistas de medicina. Deve se.r 
urna tarde de franca gafyalha-
da, cheia de peripécias e sur-
presas. 

Alguns dos atiíslcs andam 
aprendendo sortes dum arrojo 
nunca visto e muita arté, 

Será tlm deslumbramento í 
Monte3 ficará a perder dtí vistai 

Já se oferecem preços fí-bo-
lasos por bilhetes, pois t se espe-
ram muitos mllhafei! átí aficio-
nados de lod^s as parles dp 
mundtíi 

::Jornais & Revistas:: 
" Por tug al „ 

MAIS um numero temos 
presente deste patrió-

tico periodico. Para se avaliar 
do interesse sempre crescente 
da magnifica revista, trans-
crevemos o sumario do n." 60, 
respeitante a 31 de Janeiro úl-
timo : 

O que é preciso saber.—A 
nossa representação parla-
mentar.—Louvor á revista Por-
tugal. — Casa óe Portugal. — 
Congresso óe Portugal Maior. 
— Relatório e contas óa Co-
missão óe Recepção aos Estu-
óantes Portugueses no Rio óe 
Janeiro. — O Pôrto Avenióa 
óos Aliaóos. — Guimarães Mo-
óerna. — Tigre feiticeiro, por 
Anòré Moura. -— Os pescado-
res óe Mossameòes. O Pórto 
óe S. Vicente. — Boletim Co-
lonial. — O centenário óa r& 
gia escola óe cirurgia óe Lis-
boa. — Peregrino Sauóoso. -
Espozenóe. — Exposição Na-
varro óa Costa. — Arquitetun 
Portuguesa. — Granóezas ót 
Portugal. Efemérióes óe quin-
zena. Historia òe Portugal 
— Portugal, versos de Hugo 
Rocha. — Coimbra óo passado, 
por Nuno Beja. — O Hereòo 
morbo óe Camilo, por Rti 
Chianca. — Pela Arte. — Ai 
óe leve. Portugal Descobri' 
óor. — Como se fazem meias, 
— Terras Brasileiras. — Com 
bra. — Vista óo Jaróim Bota 
nico. — O Pôrto óe Leixões,-
Um granóe pintor retratista, — 
Peregrinação brasileira á Tev 
ra Santa. - Os Tapetes óe 
Arraiolos. — Teatro — As re* 
vistas e Fialho dAlmeida. 
Mar Tenebroso, por Artur Bo-
telho. — Sociaes. 

Vários destes artigos são 
ilustrados com gravuras. A gra-
vura, que acompanha o artigo 
referente a Coimbra, expressa-; 
mente feita para esta revista, 
representa o claustro do colégio 
da Graça, de que não existia 
nenhuma fotografia de que nó» 
tivéssemos conhecimento. 

" Estudos „ 
Recebemos o n." 45 (Janeiro 

de 1926) dos Estuóos, a bela 
revista dos estudantes católico^ 
do C, A. D, C. de Coimbra que 
insere a variada e valiosa cota 
boração. 

O sumário do numero qui 
temos em nosso poder é o se 
guinte: 

— Doutor Gonçalves Cer 
jeira — Carta aos novos sob 
o programa do C. A. D. C.; 

— De J. Alves Correia—«Al 
Missões portuguesas e a Níl 
ção»; 

— De Alírio de Melo -
Psicologia da Conversão » ; 

Costa Pimpão- — « Frei 
Nuno de Santa Maria »; 

— J. de Paiva Boléo — «For-
mação católica da Mocidade »| 

— Luís Guedes de Oliveira 
— « Os Meninos » ; 

— M. Lopes de Almeida, 
Abranches Martins e Gonçal-
ves Dias — « Das ideias e dõlj 
Livros ". 

- V i d a do C A, D. Ç. 

Missão de estudo 
EM missão de estudo vi' 

seguir para o estrangé 
ro, o ilustre professor da Facul" 
dade de Medicina, sr. Dr. Feli* 
ciano da Cunha Guimarães. 

llMisiaçãa" da cidade 
ANOITE é dum bonito efei-

to a iluminação da ci 
dade vista do Alto de Santa 
Clara, ou vista da cidade pari 
o lado daquele bairro até á Var 
zea e Almegue. 

Também oferece um bonitf 
efeito a iluminação do bairro de,' 
Santa Cruz, Montarroio e Mon* 
tes Claros. 

t l M l i l n 
Apôs um doloroso sofrimento, faleceu 

na tarde de domingo, com 72 anos do 
idade, o nosso velho amigo, sr, Jorge da 
Silveira Morais, antigo proprietário da 
agencia funeraria do seu nome. 

O saudoso extinto era muito estimado 
em Coimbra onde contava muitos amigo» 
e aqui residia desde criança, pois era na« 
tilíal de Castelo Viegas, 

O seu rtame onda ligado a varias 
associações de Socorros rriutuos, onde 
prestou bons serviços, assim como á eu* 
tinta corporação de Salvação Publlía. 

Jorge Morais foi também o imprtfsíOf 
Il!o Conimbricense durante muitos anoí. 

Era uma bela alma, sflinprtf aberta • 
todas as desgraças, A Sorte fcí-lhe por 
vezes adversa, mas o s«u apreço e o seu 
caracter conseguiram sempre honrar o 
seu nome. 

O seu funeral, qiií se realisou ontem, 
da sua residencia na rua Lourenço de 
Almeida Azevedo, paro o cemiterio da 

j C,inchada, foi moitc concorrido, apesar 
! de não terem sido feitos convites por 
I Cjtptessa determinà-So do finado, qw< 
j pediu também çuts o seu enterro fosH 0 
i trais modesto possivel, fiío querenid, 
j carros nem corâ^s. 

O sr. Jorge da Silveira Morai* iuéê 
' a incite do seu serJoso filho, o clinico 
i .K Jose Jorge de Morais, itâo mais vol* 
j »ou a lograr saúde, pois a perda do filha 
j qtfericfo foriu-o mortalmente, 
j Sírttisnos protonaamente a íUa fflOftêi 
i >•- 4 faffiiiis « l u f a d a apresentamos a» 
j nassas ,nais sentidas condolência»! 

' Sa l r ag lõ s 
O Circulo Académico feminino Ca' 

] jlico manda Celebrar acanha, ás 8 ho-
i t aa, na igreje da Si Velha, a missa dí 
í 30. diu. sufragando a alrna da aluna dO 
I V ar,o cia Faculdade de Letras, D. M«ri | 
í Beaírii-: Frajjque 4* S ç u a * 



Marco Postal 
Ass ina turas p a g a s 

Assinante n.' 155. — Avelino Gomes 
Je Pinho, até 18 de Junho. 

335.— Tenente Joaquim Alves, até 
31 de Março de 1927. 

Pelo DISTRITO 

Pedimos aos nossos estima-
dos assinantes o favor de nos 
tnviarem as importâncias das 
suas assinaturas. 

Fazemos este pedido afim de 
svitar as avultadas despezas que 
azemos com a cobrança pelo 
correio. 

Aos nossos assinantes do 
ístrangeiro e Africa pedimos a 
tspecial fineza de renovarem as 
íuas assinaturas. 

A todos os nossos agradeci-
íentos pelos valiosos obséquios 
lispensados a este jornal. 

A Administração 

TRIBUNAIS 
CIVEL E COMERCIAL 
Distribuição óo óia 8 

Ao escrivão Brito: 
Acção de despejo requerida 

or Maria do O' Rama Pardal, 
olteira, maior, domestica, de 
Santo Antonio dos Olivais, con-
ta Lucinda de Sá Fróis, viuva, 
iroprietaria, desta cidade. Ad-
ragado, dr. Alves Correia. 

Juizo Criminal 
No dia 6 respondeu em pro-

»so correcional, José de Le-
os, conhecido pelo José Chico, 
sado, proprietário, do lugar da 
veleira, acusado de ter agredi-
o com duas pauladas o quei-
so Antonio Ferreira, casado, 
a Quinta da Graça, de noite, na 
íata do Rangel. Por se ter pro-
ado o excesso de legitima de-
ssa, absolvido da pena e conde-
«do sómente a ficar submetido 
reparação civil e em 100$00 

le imposto de justiça. Advoga-
jiuo, dr. Macario da Silva. 

Atropelamento 
No domingo á tarde foi atropelado 

por um auto novel, na Praça da Repu-
blica, o recruta de infantaria 24, Manuel 
Pinho, natural de Rossas, tendo recebido 

i alguns ferimentos. 
i Conduzido ao Hospital da Universi-

dade, foi ali pensado, recolhendo ao 
quartel, em virtude dos ferimentos não 
serem de gravidade. 

Desas t re 
Quando passava na rua Candido dos 

Reis, o sr. José Ferreira Pinto, residente 
na Avenida Sá da Bandeira, foi atingido 
na cabeça, com um pedaço de madeira 
que caiu do terceiro andar do prédio 28, 
sofrendo um largo ferimento. Recebeu 
curativo no banco do Hospital da Uni-
versidade. 

Falta de respeito 
Por ter derespeitado uma patrulha do 

posto da G. N. R. de S. João do Campo, 
veio sob prisão para esta cidade, o bar-
beiro Constantino Fernandes, que deu 
entrada na l.a esquadra. Este vem ferido. 

Pelo Hospital 
Ao banco do Hospital da Universida-

de foram receber tratamento : 
Manuel Ferreira, de 40 anos, pedrei-

ro, com ferida contusa na máo direita. 
David Augusto, de 2! anos, trabalha-

dor, de Coimbra, ferida contusa no pé 
esquerdo. 

David d Oliveira, de 22 anos, feridas 
contusas. 

Antonio Carlos de Bragança Parrei-
ra, de 4 anos, desta cidade, estracção 
dum espinho no dedo mínimo da mão 
direita. 

Manuel da Silva, de 16 anos, de Gui-
marães, resiaente em Coimbra, ferida 
contusa no frontal. 

Carlos Pereira Aguiar, de 11 anos, 
de Coimbra, ferida incisa na face direita. 

Maria Manuela, de 17 anos, desta 
cidade, com queimaduras pelo corpo, 
com água fervente. 

Emprestam-se. Na 
redacção deste 

jorna! se diz. 
sobre hipotéca 
emprestam - se. 

Rua da Sofia, 121. 3 
o.ososo 

POIARES, 3 - Estão já con-
cluídos os trabalhos de repara-
ção da canalisação das aguas 
para abastecimento do publico, 
cujos trabalhos foram iniciados 
ha mêses e nos quais a Camara 
Municipal empregou algumas 
dezenas de contos. 

A agua foi canalisada para 
os dois chafarizes da Risca Sil-
va, outro na Catraia das Neces-
sidades e para o antigo chafariz 
de Santo André, no centro desta 
vila. Além destes ha outros, co-
mo os que fornecem o hospital, 
o Matadouro, etc. 

Foi também reparada a ca-
nalisação que conduz a agua ao 
tanque que está situado ao fun-
do desta vila, que tão indispen-
sável é naquele lugar, para mais 
facilmente se poder acudir a um j 
fogo, visto que esta vila ainda ! 
não possue um posto de bom- í 
beiros. E", pois, este tanque um 
grande beneficio realisado. O 
que a Camara Municipal deve, é 
regular as aguas dos sobejos 
deste, que bastante está a dani-
ficar o transito, onde a estrada 
que segue do fundo da vila para 
o lado norte se encontra quasi 
completamente intransitável. 

Às valas que foram abertas 
para a reparação dos canos ain-
da se acham algumas por ater-
rar e todas elas por calcetar, a 
que a Camara Municipal tem de 
mandar proceder com urgência, 
não só por causa do transito, 
mas também por dá um mau as-
pecto á vila. — C. 

Hh "t* 'i* 
POIARES, 5 . - Na segunda 

feira desapareceu desta vila a 
demente Florinda, de 26 anos de 
idade, filha de João Simões Su-
btil, do lugar do Outeiro do 
Crasto, deste concelho. A desa-
parecida é paralitica do braço 
esquerdo. Usa lenço vermelho, 
blusa verde e sala escura já bas-
tante usada. 

Os pais andam aflitíssimos 
e pedem encarecidamente a quem 
souber o seu paradeiro que !h'o 
participem para esta vila. C. 

CONDEIXA, 7 — Teve logar, 
hoje, a cerimonia dos Passos, 
tendo afluído muita gente de di-
versas localidades. C. 

T e r u r n a c a s a ! 
uem não aspira a ter uma 

casa? E se essa casa 
está toda lindamente mobilada, 
com tudo já no seu lugar, dis-
pondo de todo o conforto mo-
derno, e numa das melhores ruas 
da capital, quem não quer ter 
essa casa? 

Revertendo uma parte impor-
tante do produto para os pobres 
protegidos pelo Cofre de Assis-
tência do Governo Civil de Lis-
boa, vai realisar-se brevemente 
a rifa sensacional de uma casa 
pronta a habitar. 

Cada bilhete custa 10 escu-
dos. 

Só se satisfazem pedidos de 
bilhetes quando acompanhados 
da importancia respectiva e mais 
1 escudo para registo. Dirigir os 
pedidos a J. Franco, rua Luciano 
Cardeiro, 16, rlc„ E., Lisboa. 

• • • « a X 

: : ^ Oliveira 
SE faz público, que por 

escritura lavrada na 
nota 57 B e 832 do notário dr. 
Diamantino Calisto, foi dissol-
vida a sociedade colectiva aci-
ma referida pelos seus socios 
Mário da Cruz Ribeiro e Virgi-
lio Lopes de Oliveira, ficando 
todo o activo e responsabilidade 
do passivo a pertencer a cargo 
deste último. 

Coimbra, 8 de Março de 1926. 

Virgilio Lopes óe Oliveira 

f í o i n p a i t h i a dos C a d i n h o s d e 
Fc r>o P o r t u g u e s e s 

Div i suo de M a t e r i a l e T r a c ç a o 

Admissão Aa pessoa!—Frezaòores 
Admite.n-se nas oficinas desta Com-

panhia. Para tratar, dirigir-se í:o escrito-
rio das Oiicinas Gerais, em Stinta Apo-
lonia. 

Lisboa, 3 de Março de 1926. — O Di-
rector Geral da Companhia, Ferreira òe 
Mesquita. 

vo i spanfe i a dos G i m i n h o s d e 
í e r r o P « m c g i i s s e 3 

S e r v i ç o d e S a ú d e 

Concurso para farmacêutico prepa-
rador 

Perante o Serviço de Saúde desta 
Companhia, está aberto, por 30 dias, a 
coniar da data deste anuncio, o concurso 

| documental e de provas praticas do lu-
gar de tarm?.ceutico preparador, com o 
vencimento fi^o de 140$00 ou 160500 
escudos mensais e subvenção tempora-

i ria de 625$00 ou 700$00 mensais, con-
iorme os documentos apresentados pelo 

, candidato, e as regalias inherentes á sua 
; categoria como funcionário da Companhia, 
j Os candidatos deverão apresentar do-
: cumentos autênticos da sua idoneidade 
I profissional e moral e quaisquer outros 
; comprovativos das suas habilitações lite-
; rarias ou scientificas e dos logares que 
1 tenham desempenhado ; certidão de ida-
; de que prove terem mais de 23 anos e 

menos de 34 anos ; certificado do registo 
criminal e documento comprovativo de 
terem satisfeito ás leis do recrutamento 
militar. 

A nomeação será tornada definitiva, 
findo seis mêses de serviço efectivo, com 
boas informações. 

Todos os outros esclarecimentos que 
os candidatos desejem obter, serão pres-
tados na séde do Serviço de Saúde, em 
Santa Apolonia, todos os dias úteis, das 
10 ás 17 horas. 

Lisboa, 3 de Março de 1926. — O Di-
rector Geral da Companhia, (a) Ferreira 
óe Mesquita. 

Declaração 
JOAQUIM Canelas, filho de 

.J Francisco Canelas, resi-
dente na Ribeira de Casconha, 
Cernache, declara que não deve 
importancia alguma, mas se hou-
ver alguma criatura credora, que 
se acuse, procure- o signatario 
em casa de seu pai, na mesma 
localidade. 

Joaquim Canelas. 

Mão encontrará x>emedio 
que substitua a legítima 

A í°f% « m h ^ T í ^ f í V V -v «w? v^é fcv* A «9 « 

C o m p a n h i a dos S í iminhos da 
F^r r t ) P o r t u g u e s e s 

IO.'' Adi tamento á c lass i f icação gera l 
Pequena velocióaóe 

A partir de 5 de Março de 1926 a 
Classificação Geral para o transporte de 
mercadorias, animais* e veículos em pe-
quena velocidade, em vigor desde 26 de 
Fevereiro de 1923, é alterada, na parte 

contra"as doençasè Í*» 'i •< 
pfí-ir-sm 

que respeita a esta Companhia sómente, 
como segue: 

Oxigénio comprimido.— Capitulo II 
(b); tabela de aplicação geral numero 3. 
zona J, tabela numero 6, da tarifa espe-
cial nuxero 1; peso minino ou quanti-
dade a tapar 100 quilos. Carga minima 
de vagão completo, 9 toneladas. 

Lisboa, 26 de Fevereiro de 1926. — 
O Director Geral da Companhia, Ferreira 
óe Mesouita. 

Augusto Máximo òe Figuei- por cótaa com séde nesta cida , 
leóo, Bacharel fotmaóo em Di- de e gira sob a razão social de 
Mo pela Universiòaóe óe FABRICA DE CORTUMES DE 
Çoimbra e notário nesta mes- COIMBRA, LIMITADA, consti- j 
ma cióaóe e comarca: tuida por escritura de vinte e 

CERTIFICO - a requerimen- cinco de Novembro de mil no-
tado Excelentissimo Senhor Ma- vecentos e vinte e dois, lavrada 
«uel Godinho de Almeida, sol- a folhas cincoenta da minha no- j 
leiro, maior, comerciante, mora- ta duzentos e vinte e duas. | 
dor nesta cidade, que a folhas ! Que, estando todos de acor-
quarenta e quatro, verso, da no- do, resolveram fazer ao seu pac-
ta numero duzentos e vinte e to social as seguintes modifica-
oito do meu cartorio, foi lavrada ções que produzirão todos os 
«escritura do teor seguinte: seus efeitos a contar de hoje. 

PRIMEIRA 
Substituir o artigo quinto e 

todos os seus paragrafos pelo 
seguinte: 

ARTIGO QUINTO 
A administração ampla ecom-

cia 
pacto se-

No dia dois de Março de mil 
Inovecentos e vinte e seis, nesta 
Sdade de Coimbra e em casa 
ía Excelentíssima Senhora Dona ; pleta de todos os negocios e servi 
aria da Conceição Almeida \ ços da sociedade, será exercida 
. oso, viuva, proprietária, no ; por dois gerentes queserãoeleito3 

Largo da Fornalinha, numero de- pela assembleia geral e que te-
lanove, segundo andar, onde rão a retribuição que a mesma 
íim expressamente chamado pa 
ra lavrar esta escritura, aqui, pe-
rante mim Bacharel Augusto 
Máximo de Figueiredo, notário 1 

lhes fixar. 

§ PRIMEIRO 
Para que a sociedade, porem, 

nesta comarca, Compareceram f'1!116 obrigada basta que um só 
como outorgantes os Èxccleníís- j dos gerentes assine em nome da 
limos Senhores: 

Dona Maria da Conceição 
Almeida Raposo, viuva, proprie-
tária; José Correia Amado, ca* j 
íado, comer \i Al- * 
Veí Monteiro. zpr-O.% í ".<•>•.;.>> ai: ; 
Manoel Godi .'se de Almeida, 
solteiro, maior, co.nerc ante: Do-; 
Ita Inocência Nogueira Pi»,to,! 

viuva, proprietária; e o Doutor! 

sociedade 

§ SEGUNDO 
Os gerentes que forem eseo* 

Ihidos entre os h o c í o s ficam dis 
pensados de ca.ição, cabendo á 
assembleia rpr d dispensar ou ' 
obrigar á prestação da mesma 
os gerentes que forem escolhi-
dos fóra da sociedade. 

tocos i 
Vicente Augusto Ferreira Kocti.l, 1 
Solteiro, maior, medico 
mofadores nesta tida de. 

Certifico is suas v.len 
por conhecimento pensou. 

E, na presença las testem 
íhas idónea;, adesntr n o m e a i 

SEGUNDA 
Substituir, no artigo oitavo, 

d expressão «serão levados cin-
toatits, | „0 p 0 r c e n j 0 á conta de fundo 

i do de reserva'» por esta outra: 
| - serão levados dez por cento á 

cata de fundo de reserva». 

outorgantes Í-'J 

ía uo 'ales 

; TERCEIRA 
í- Umínar no artigo decimo a 

íffrossSo: »<- a iavor de pessoas 

ê no fim ass. i 
tenheço, por 
jtto: 

Que, tendo h 
soei o, set • .. j 

Raposo, sido sojv.dlcadç i , 
iu& viuva, e otítorficifi ^ Do* a ^ 
jlârfa da Conceição Aimei<í.t j iubstítui 
Raposo, no i-iventatio que cor- S d" mesmo artigo decimo, a ex4 

teu seus termos pelo cartorio do j pies ;3o «e, se dentro dos quin 

Mana o- rir i<*miiia d«.= cedente-'». 

\RTA 
o paragrafo Unico 

toefivão do 
lo de Direit V 

quinto ofício do Juí»; zc o 
aesta (.ornar j cão • 

ca, são eles .gantu os uni -1 tro 
e atuais sócio* dr» secied.sd«' ao ia recfcpcStr. 

sfe{ uintás ao da recep-
por esta outra: «e se, den-

to? sessenta dias seguintes 

Alterar o artigo decimo quar- ; 
to mantendo o seu paragrafo 
que passa a ser o primeiro, e 
acrescentar-lhe um outro para-
grafo que será o segundo, dan-
do a este e ao artigo a seguinte 
redação: j 

ARTIGO DECIMO QUARTO ! 
i 

Se pela morte de qualquer 
dos socios o direito á respetiva 
cóta vier a caber aos seus her-
deiros legitimarios, a seus ir-
mãos ou ao cônjuge, sobrevivo 
e estes não queiram continuar 
na sociedade, deverá esta amor- ' 
tisar a cóta do falecido se esti-
ver em condições legais de fa-
ze-lo. 

E se não estiver deverão os j 
restantes socios adquirir a cóta 
na proporção das que já possuí-
rem, se em outra coisa não acor-
darem. 

§ SEGUNDO 
Caso o direito á respectiva 

cóta do falecido venha a caber 
a mais de um herdeiro do fale-
cido ou a algum destes e cônju-
ge sobrevivo, deverão todos no-
mear dentre eles um que os re-
presente na sociedade. 

SEXTA 
Aditar ao seu pacto social 

dois novos artigos que serão o 
decimo nono e vigessimo, aos 
quais dão a seguinte redação: 

ARTIGO DECIMO NONO 
E' autorisada a amoríisação 

de cótas: 

PRIMEIRO 
No caso de acordo, de har-

monia com os respectivos termos; 

SEGUNDO 
Quando se tenha feito penho-

ra numa cóta e haja dc se pro-
ceder á respectiva arrematação 
ou adjudicação judicial; 

TERCEIRO 
Quando por morte de um só-

cio o direito á respetiva cóta ve-
nha a caber a quem não seja 
cônjuge sobrevivo, herdeiro le-
gitimario do falecido ou irmão 
do mesmo. 

§ UNICO 
Quando haja de se proceder 

á amortisação nos casos dos nú-
meros segundo e terceiro será o 
preço da mesma amortisação 
egual ao valor nominal oa cóta 
e Suprimentos acrescido da res-
petiva participação no fundo de 
reserva e dos lucros relativos ao 
tempo decorrido desde o começG 
do ano até á data da amortisa-
ção, calculados pelos que houver 
acusado o balanço do ano an-
terior, 

ARTIGO VIGESSIMO 
E' expressamente proibido 

aos gerentes assinar em nome 
da sociedade actos e contractos 
que não digam respeito aos ne-
gocios da mesma sociedade, taes 
como: abonações, letras de favor, 
fianças e outros semelhantes, 
sob pena daquele que infringir 
esta disposição ficar obrigado a 
pagar á sociedade uma impor-
tancia igual àquela que garantiu 
em nome da sociedade, além dos 
prejuisos que lhe causar. 

Que são estas as suas alte-
rações ao pacto social que, co-
mo se disse, começam a produ-
zir os seus efeitos desde hoje, 
ratificando e confirmando tudo 
o mais estatuido na escritura de 
vinte e cinco de Novembro de 
mil novecentos e vinte e dois, já 
referida. 

Coimbra, 3 de Março de 1926. 
O Notário, Augusto Máxi-

mo òe Figueiteóo. 

Ivicaras DAO-SE a quem 
entregar nesta 

redacção uma carteira de se-
nhora que se perdeu no domin-
go desde o Arco dAlmedina á 
Praça 8 de Maio. 

Arrentía-se í s t ã 
gas, n.° 61. Para tratar na rua 
Eduardo Coelho, 108-1. * 

Vende-se um Pa-
nharó, de 10-HP. 

de 5 lugares, em bom estado. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 6^. — Coimbra. X 

p f | p € ' quartos, aiugam-se com 
l l l l l l â ou sem mobilia, Calhabé, 
na casa que tem a taboleta MO* 
DISTA. t- s 

fíQçcs ALUGA-SE, com 8 divi-
t»CídIÍ sões, na rua aos Anjos, 
n.°" 17 e 19, perto da Universi-
dade Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 6'̂ . * 

f íR^R aluga-se um andar no 
uU&m prédio da rua dos Anjos 
n." 14 e 16, com quatro divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 64. + 

Eo o o EM CELAS, arrenda-se 

OiJU no Beco das Lapas, aca-
bada de construir, composta de 
rez do chão, um andar, sotão e 
quintal. 

O rez do chão e andar teem 
6 divisões cada, e o sotão 2 di-
visões. 

Trata-se na mesma casa das 
10 ás 14 horas, com o seu dono 
Francisco Amaral. * 
T a ç a arrenda-se o 2." e 3." an» 
v Q u U dar e quintal, na rua da 
Figueira da Foz, 68, Trata-se na 
rua da Sofia; 121( 3 

a vende-se no Loreto, á es-
bllsilá tação velha. Falar com 
Antonio Pinto Gouveia, no Lo-
reto. 4 

EpCís l vende-se no Tovim do 
Olll lI Meio, com casa de ha-

bitação, vinha e oliveiras. 
A casa pode ser vista ás 

quintas e domingos das 13 ás 
16 horas. Para tratar com o dr. 
Manuel Dias, Largo da Feira, 44. 

ffDíl if íRi P r e c ' s a " s e de 20 a 30 
IjI uII13IS anos, para tratar de 
criança cie cólo, na rua Louren-
ço dAlmeida Azevedo, 24. (2 

acabam de chegar ao deposito de bacalhau de 

Andrade, Castela & Garcia 
Rua da Gala, 11 a 15. — Coimbra. 

SMÍSriO 

precisa-se duma na 
gli&iiliSãS ruadosMil i tares . rO. 
E' para ir para fóra, Exigem-se 
boas informações. 2 

Toillete e guar-
41 da-vestidos, em 

segunda mão. 
Nesta redacção se diz. 4 

St l í I f T D p ^ 1 arreio, vende 
SiOl 1 ISilt» Carlos ferrador, 

Terreiao do Mendonça. (3 
PSgfí? ou dactilogra-
I Silu fa, precisa-se 

no escritorio do advogado Car-
valho Lucas, Praça 8 de Maio 
n." 21. + 

Trespassa-se na 
rua Ferreira Bor-

ges, com instalação d'água e ele-
ctricidade. 

Para tratar com Sarmento fy 
Tinoco, Limitada, no Largo das 
Ameias, 10. 9 

jpfflffjf í| GRANDE, vende-se um 
i u | í l u proprio para pensão. 

Irata-se com José Pedro de 
Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convento. 
I íMí! a r r e r , d a ' s e , com 3 portas, 
lífUjli situada na rua Eduardo 
Coelho, n. 5 20 aJ24 (antiga rua 
dos Sapateiros, iem grande ar-
mazém. 

Trata-se na Rua Eduardo 
Coelho, 108-1.' 

Singer, de bobine, 
vende-se uma. Nes-, 

ía redacção se diz. [1] 
de cosinha, precisa-se. 
Nesta redacção se diz. 

Vendem-se proxi-
mo de Ançã, á 

beira da estrada, podendo ser 
conduzidos em camion. 

Trata-se com José da Costa 
Neves, de Ançã. 2 

PfUf iCí í i CU Oficial ou meio 
l c l f i M r a l j oficial de barbei-

ro, a seco ou a cama a mesa, no 
estabelecimento de Carlos Cas-
tela, rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, Coimbra. * 

ÈÍÍ8U-SB u h Í L \ M l i 
quinas de cortar cabelo, e um 
espanador, ontem, na Rttf» An-

para semente 

PINHEIRA LEGITIMA 
Rendirfiento de produção super ior a todas as outras boas 

sementes 

A C H E G A R 
se lec ionada e embalada em sacos de ?5 hilos 

E$peóição i.meóiata. PEDIDOS a 

Sarmento I Tinoco, limitada 
Largo das Ameias, 10. — COIMBRA. 

tero do Quental. Dão-se alviça-
ras na Barbearia da Rua Orien-
tal de Montarroio, 

armação envidra-
Vv&SUu wU çad-3, própria para 
estabelecimento de fa z e n d a s 2 
balcões, escritorio e outros uten-

í siliOs; pode vef-se na Casa Mi-
i nerva, Avenida Navarro, 43. 

Para tratar com o advogado 
Ambrosio Neto, 
95-2.n. 

Rua da Sofi a, 

l i e i - s e 

m i e i n s 

em Montemor-
o-Velho três pro-

priedades, uma casa de habita-
ção com 2 andares, quintal e 
agua, um olival com terra de mi-
lho, uma propriedade de rega 
com algumas arvores de fruto e 
terreno para horta. 

Informações, Rua dos Mili-
tares, 34. 1 

p n d P - C G í " 3 P r ° P ; i e ^ a d e ' í iu l l i j^àd denominada Quin-
ta SantAna, em Santo Antonio 
dos Olivais, á passagem do ele-
tricô, por motivo de retirada da 
sua proprietária. 

Informa-se na mesma. * 
PARTE DE MO-

BII.IA de quarto 
e de escritório em mogno. Pa»"a 
ver e tratar na Rua Oriental de 
Monte Arroio, n. 59, das 12 ás 
15 horas, 

VENDE-SE 

Arrenda-se na Cumeada 
com 6 divisões. Para 

tratar, Largo da Feira, 17. 2-q 

« r c H f i P - W a p r o p r i e , d a c l , e d e " wsí.-.I&So nominada «Insua 
Jardim» proximo á Quinta Agri* 
cola de Coi m D r õ= 

Nesta redacção se dão escla-
recimentos. 6 

Vpíss IP-^P a c a s a i n c e n d i a d a 

¥ C l i l í S ílçj da rua Figueira da 
Foz n/ 96, 98 e 100. As pro-
postas devem ser enviadas á 
Administração deste jornal para 
F. S. P. t-s-2 

imM- Uma casa de ha* 
bitação, sita no 

Beco de Cima, com o numero 6, 
proximo ás Escadas do Quebra 
Costas. 

Para tratar com Américo Fer-1 

reira, Rua do Correio, 104. l -s 

3:000308 PRECISAM-SE só» 
bre 1." hipotecas 

Carta a esta Redacção a Z2t 

ALVES CORREIA 
ADVOGADO 

ESCRITORIO — Raa ViasBrês da Lm, M.» 
Concordatas e todos os maíâ 

assuntos respeitantes a advoes3 

cia e procuradoria, 

/ 
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Para mantermos c camenta rmcs a nossa clientela 
de armozem, resolvemos liquidar, a p r e ç o s q u a s i 
d e g r a ç a , a nossa secção de retalhas. 

Tecidos. Riscados. Panos, Atoalhados. 
Miudezas, Artigos de Menage e Novidade 

. "•! v vmwmmmmsm 
vaKxvimxMta « • • • • o t x r g i T T . f t y g . yuMetrevraajwr ivriiMnqcBM «Krwrwse-JL. ^ K 
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UíaMfi!*^*?^^^ St,DE iiM LfoL-o 
íOlCH^G rQriUUU&od cas do Continen 

V—Agentes em iodas as Cornar- f 
ilhas e Colonias. Directores: | 

| Dr, Augusto Cunha e. Dr. Tavares Alves, 
dos mais ilustres jurisconsultos portugueses, e como advoga .os alguns dos que mais se teem jjj 
distinguido já no fôro de Lisboa. Trata de todos os assuntos de advocacia e procuradoria, junto | 

\ de todos os tribunais, Repartições públicas, Bancos, Companhias, etc, execuções de sentença de 1 
| tribunais estranjeiros, legalisações de documentos, cobrança de dividas civis e comerciais, liqui-

dação de seguros, registo predial e civil, propriedade literária, artística e industrial, averbamen-
tos de títulos, habilitações administrativas, deprecadas, cartas d'ordern e rogatórias e todos os 
assuntos forenses que tenham de ser tratados em Portugal. 

Séde provisória: RUA DE S. NICOLAU, 23, 2." - Telefone 761 - C. 
Solici tador em Coimbra : — ALBERTO PITA DE OLIVEIRA, Rua Visconde da Luz 

^ D £ ^ Capitel: 
cinruninc ^ á fi . FiDELiDÃDE ' ô 

c 

Fundo de reserva: 
.1 

Esia Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BASÍLIO VàM d'AHDaaDE. JlittÊnOr P r é d i o s - mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

rVNEAI>A SlJt 1Ê3S 
Série em Llíbaa 

tenHpssiwtí w ítisiti: 

i 

c 

a 

Rua do Corpa do Djuí, 40 
C O I M B R A 

aiioiise m o mm m poreza 
È SI 7o, e com certificado erp 

Vende pelos mais baixos preços do mercado a 

SOCIEDADE GERAL IIEXPORTACOÈS, Li 
Rua de S. Paulo, 111-1.-

Telegramas: GERALEXPORT. LISBOA. 

StíTE 
ííki 

H 
Metalúrgica Vencedora 
A Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latao 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e ofidagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

uâM 

íiâ 

Wrftèaç RgalVái 

1 ÍSÍ ii, SÍU-. 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitai: m milhão e quinhentos mil escudos 5 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso ^ C.A lasa fêmmm) 
c á % X /'Ck 

L<4 m m 
Moveis de madeira e de ferro. Mobílias completas. | 
(Antiga Casa Joaquim óo Porto). 15, R. Quebra Cosias, 19 % 

Ninguém compre sem primeiro visitar esta casa, 
onde tudo é énuito mais barato que em qualquer outra. 

Construção garantida e acabamento perfeito. 
Só esta casa poóe venócr nas conóições cm que anuncia. P 

[ÇTCOOS 02? OUT«OS WÂ 
H tWSECT 0 3 p j 

Comarca de 
Coimbra 

) ; t n q 

Hí V 

1: Publicação 
Ficam citados por éditos 

de 30 dias, Maria Ce lente e 
marido Carlos Agria, ausen-
tes em parle incerta nos Esta-
dos Unidos do Brasil, para 
assistirem a todos os termos 
do inventario de menores por 
obito de seu pai e sogro, José 
Maria da Silva Claro, fale-
cido na cidade de Santos, dos 
Estados Unidos do Brasil. 

Coimbra, 3 de Março de 
1926. 

O escrivão, Alfredo da 
Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. — 
O juiz de Direito Civel, subs-
tituto, Franco de Sousa. 

fi Looroes 
Aparição de Nossa Senhora 

de Fátima 
E' esta linda imagem que to-

do o português deve possuir em 
suas casas; íoi uma verdadeira 
aparição de Nossa Senhora aos 
pastorinhos do lugar de Fátima, 
assim como em Lourdes Nossa 
Senhora apareceu a Bernardete. 
Bom sortido em imagens desde 
0,15 cent. até 0,70 cent. de altu-
ra, estampas, placas, medalhas, 
passe-partouts, etc. Grande e co-
lossal sortido de artigos religio-
sos em todos os generos, Casa 
Imaculada Conceição, — 72, rua 
do Loureiro, 74 Porto. 

a t - rp) ^ Pupa f í ) i v« tJ 
FAZEM-SE em Santa Clara, na 
Alfaiataria de David Antunes, 
Rua da Ponte. 66. 2 

Perto da Estação do Caminho 
de Ferro, com excelentes acomo-
dações. 

Aluga, Júlio Carvalho, Coim-
bra. _ _ _ [ X ] 

* - - B11 m p h H ^ a ^ n c MH^fffRQPC íS fea & &Cí 013 ò m l' ú 'I s y ú y è m , P5i m 8 g Ssiiía?, 
| É a p i d a m e n t e d e i Geiam 

mr 
< ® IS 

• ? ! 

Soalhos aparelhados, forros, esquadrias, fasquias, aos me-
lhores preços do mercado. 
Madeiras das melhores procedências e trabalho esmerado, 
Entregas imediatas. 

Í^h.» J^Lt s a a e i o a 

PENINSULAR 
Oficinas— Estrada de Lisboa, 
Agencia— Largo Miguel Bom-

barda, 35 e 37. 
Executa todos os trabalhos de 

tinturaria, ainda os mais difíceis 
Lavagens a seco. 
Grande bai?a cie preços, de-

vido á melhoria cambiaL 
Seriedade e honradês. 

# Batata francesa para semente, ZLtZ W 
qualióaóes. Venóe ao melhor preço, Jorge Bote-

^J lho Mon is, Rua Augusta, 131-2:. — Lisboa. 
ílíOh'] Seu representante nesta praça J O S É MARIA DOS tífif) J»\\y SANTOS JÚNIOR, Terreiro do Mendonça, 13-1.'. 

Telefone 553. Telegramas Zépaóilha. 

O L E O S 
José Maria da Gama 

Correias, Ferramentas 
Comissões, Consignações e Conta própria 
ESCRITORIO: Largo do Poço, 11-1. , COIMBRA 

Producíos Químicos para todas 
as maiismas. 

Pelos mais baixos preços do mercado, vende a: 

"ssJ s íiílí M i r i i u â t l l S i â , 
Rua de S. Paulo, 111-1.-

Telegramas: GERALEXPORT. 

3 a ia! 

LISBOA 

Duarie_Sa7iíos _ 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Mudou o seu atelier do Largo das Ameias 

para a Fotografia do Teatro Avenida. 

Retratos ó'Arte. Ampliações. 

OS PREÇOS MAIS ECONOMICOS 

ÍÍHCI3C0 M FONSECA FERREIRil 
Teleg. Trezfez - R. da Sota - COIMBRA - Telef. n.1 692 

^fh 
m 

Vende ao menor preço do Mercado : 
SULFATO DE COBRE INGLEZ 
SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F., em bar-
ricas, meias barricas e sacos de urigem. 

: AMÓNIO : NITRATO : SUPER : 

| f ^ IK ) S 

1 s? 
r-i» «a 

efe Ofews? iéu.< lèm 

y n & i - í í i í H ^ u ^ i . y - i J i { \m\M liy níBtt »M, tUl. 
C orpo de Deus, 40 

Rua da Sofia, 04, e Calçada do Carmo, ' Rapidez, Economia, Per.eíçSò. 

Sulfato de Cobre Inglês 
uma das meihores marcas que é a MACRECHNIE 
Previnem-se os srs, Retalhistas a não fazerem as 
suas compras sem consultarem os preços óo seu 
imporiaóor sr. Jorge Botelho Moniz, óe Lisboa. O 
seu representante nesta praça, 

José Maria dos Santos km 
Terreiro de Men- • Telefone « Telegramas. KÉ-

dança, 13-1." « 553 • PADILHA 

"GazMCeisãra,, 
ASSINATURAS 

Ano 30S00 
Estranj. e Af. Or. 60$00 

cobrança fei- I P a r a fóra da ci-
la pelo cor re io i dade, pagamen-

mais 1 Esc. | to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 2.* página, 
1$00; 3.' e 4.* páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

conto óe 20 OjO. 

HJA RUA LARGA, 14-1.", ven-
II dem-se por motivo de reti-
rada:— 1 violino com cai;<a 
arco, 1 violeta com caijía e arco, 
1 retrato de D. Carlos por Roque 
Gameiro, 2 paisagens a óleo. 

Velhice óo Paóre Eterno, 
um volume, 1." edição, de Guerra 
Junqueiro. 

Os Simples, 1 volume enca-
dernado, 1." edição, de Guerra 
Junqueiro. 

A Filha óa Trageóia, 1 vo-
lume 1." edição, Camilo. 

Embochaóos, 1 volume, en-
cadernado, 1." edição, C. Sabu-
gosa, 

Horas, 1 volume brochado 
1." edição, Eugénio de Castro. 

Salomé, 1 volume brochado, 
1." edição, Eugénio de Castro. 

A L F A I A T E 

Comarca 
§ d 

(Oivórcio 
Por sentença de 16 de Ja-

neiro último que fez transito 
em julgado, foi decretado o 
divórcio litigioso entre os côn-
juges D. Elvira da Conceição 
Teixeira Ponce de Leão. resi-
dente na Estrada em Coim-
bra, e José d'Oliveira Meire-
les, que também uza o nome 
de José Soares de Olveira 
Meireles, ausente em parte 
incerta nos Estados Utidos 
do Brasil, com os fundamen-
tos dos números 2.°, 5° e 8 o 

do artigo 4." do Decreto de 3 
de Novembro de 1910. 

O que se anuncia, p ira 
os fins e efeitos do artigo 
19° do citado Decreto. 

Coimbra, 2 de Fevereiro 
de 1926. 

O escivão, Alfredo da 
Costa Almeida Campos, 

Verifiquei a exactidão, — 
O Juiz de Direito Civel, Abi-
lio de Andrade. 

Para seguros de vida, Com-
panhia de l.a ordem, precisa-se. 

Nesta redacção se diz, X 

Vende-se na ADEGA DO 
DAO, a 1$50 cada litro e a 1$40 
por cada 5 litros; Aguardente 
a 4$50; Geropiga a 3$50, o 
litro, Vinhos brancos, a 1$80 
o litro. 3 

Rua Direita, 2 - COIMBRA 

esperipesespems 

Para homem, senhora e crean-
ça, etc. 

Responsabilidade pelo bom 
acabamento e modicidade em 
preços, BERNARDO D'OLIVE 
RA, rua Pedro Cardoso, 140-1.', 
Coimbra, 1-s 

PARTE 

Tomam-se de arrendamenl 
3 divisões na Baiía. 

Carta a Antonio Candeia 
S. Martinho do Bispo. 

AGUA 

( V I D A G O ) 
A' venda em toda á parti, 
Pedidos para a Companhil 

Portuguesa das Aguas Saini 
(Vidago).— Lisb ^a, Rua de S, 
juiião, 168 — Depósitos em 
Lisboa, Porto e Ermezinde 

BORGES OE 0LIVEI1 
Conservador óo Registo Comercft 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscá 

R. Visconde da Luz. 34-1 ' 

F a c u l d a d e de 
M e d i c i n a 

Clinica Or. Daniel 
is 

Peio presente anuncio 
faz publico que está abertoi 
concurso para as seguintd 
empreitadas: 

1: — Execução de 1500 
metros cúbicos de desatem t 
remoção do mesmo. 

2.'— Construção de 158 
metros de mu ro de vedaçã", 

3.' — Fornecimento de 40 

Todos os que saíam de Por-
tugal para terras estranhas, de-
vem levar na sua companhia lin-
das imagens da Padroeira de 
Portugal Nossa Scnncra da Con-
ceição e Nossa Senhora do Ro-
sario de Fatima ou outras invo-
cações, 

Casa Imaculada Conceição, j metros cúbicos de cantaria dt 
Artigos religiosos, Rua do Lou- ; O Util aparelhada. 
reiro. 74 — Porto, | 4: ~ Fornecimento de 150 

| metros de capeamento em can* 
! latia de Outil. 

5: ~ Fornecimento de 150 
| metros de grade de ferro e 3 
: portões. 

Os desenhos c cadernos 

L O T E R I A 
A 13 de 

Marco a U y . U U l P i <y ii U' .arço 
Pedidos a 
fuíio òa Cunha Pinto $ Filho | de encargos encontram-se no 

AVENIDA NAVARRO j gabinete da Direcção da CU-
— D r : Daniel d e Matos 

Tf'ÇãO ; onde podem ser examinados 
Francisco Simões Canélas, • h>dO$ OS dias Úteis das 10 ÍS 

da Ribeira de Casconha, fregue- 12 ftOfQS-
sia de Cernache, GO';: :• .'.•=! na o 4s propostas deverão Síf 

fechada paga dividas contraídas por stu» ; entregues en carta feck 
filhos Amonio e Joaquim. : , D , • . . 

Cernache, 3 de Marco ic , f í í 8**>tnde da Direcção 
lô2ô.. 11 mesma Clinica aié ao dia 

d* 
! m:sma Clinica até ao dia IS 
d:> corrente. 

O concorrente a quem fôr 

íf 'è O ¥ í adjudicado qualquer dos tra* 
® | òalhosacimamencíonaâosfa* 

m 1 r à u m dep v c de5'J0da im-
« , m ífortancia ictai do trabalho Arrenda-se (..-•"• din.:o ciivi»1 r j . - . j - , adjudica; o. 

CJ.ii, am, 8 uc Março ii 
aões e terraço, nu ru n-' l i . 

Trata-se na mesma rua, e na 
do Sargento Mór 14 a 24- 2 <920 



ADMINIST. — Augusto Ribeiro Arrobas 

/ 

0 jornal mais antigo do Coimbra e de maior tiragem no sea Distrito. — Fnbliea-se ás tcrçms, quista* e sábados. 

Director e Proprietário — João Ribeiro Arrobas EDITOR Diamantino Ribeiro Arrobas 

L 
Redacção e Adminis t ração, 

Pát io da Inquisição, 6-1.".—'Telef. 351. Ooinfa-íeira, 11 He Marco dg 1920 Oficinas de composição e 
impressão, Pátio da Inquisição, 27-A N.° 1867 IO 

COUSlO-GOS SíiO 
p o i s o ses iemis-
i e 1 8 s ise-ru íor 
É l t e i v w M e á e 

Ura, o sr. Dr. 
sel i io Ferraz È 

CarvalSa. 

FOOTBALL 

O ASSUNTO palpitante 
óa semana, tem sióo 

a forma atrabiliária como tem 
corrióo o congresso naciona-
lista. 

Chegámos a um momento 
em que não temos um único 
partióo óevióamente organisa-
óo e óisciplinaóo, facto este, 
que poóe ser óe graves conse-
quências para a vióa óa Re-
publica. 

Já o óissémos na nossa ul-
tima carta e óe novo voltamos 
ao assunto, inóicanóo a conve-
niência óe se organisur quanto 
antes, um forte partióo, que se-
ja constituióo pelos muitos va-
lores que vivem á margem óa 
politica e que, pela sua Compe-
tencia e honestióaóe, poóem, 
incontestavelmente, prestar va-
liosos serviços ao paiz. 

Fala-se na constituição óe 
um partióo formaóo pelos ami-
gos óo sr. Alvaro òe Castro, 

-rGom a esquerèa óemocratica, 
mas esta ióeia talvez não pos-
sa ter realisação pratica por-
que, entre os partióarios óo sr. 
Alvaro óe Castro, ha muitos 
que não concoróam com tal 
união, 

Noticiaram também os jor-
nais a organisação óe um par-
tióo com os óissióentes nacio-
nalistas e para o qual entra-
riam os srs. Jacinto Nunes e 
ór. Antonio José óe Almeióa, 
mas consta-nos que o ilustre 
ep-presióente óa Republica não 
entrará para qualquer partióo, 
porque manifestou óesejo óe 
viver afastaóo óas lutas poeti-
zarias, nem o partióo óo sr, 
Cunha Leal virá moóifícar a 
Situação politica, 

O Partióo Nacionalista não 
poòe prestar os serviços que 
eram óe esperar óe um tão 
granóe agrupamento politico, 
porque as óivergencias acen-
tuaóas entre as óiferentes cor-
rentes, não lhe permitiu uma 
•unióaóe óe vistas e uma Con-
jugação óe esforços que possam 

DATAS HISTÓRICAS 
11 e 12 óe Março 

A II de Março de 1557, morreu 
Tíiuão ppbre Antonio Galvão, escritor e 
feoldacvo. £' de A, <3, o célebre Trataóo 
4os Pvscoòrlmetos Antigos e Moder-
nos. Apareceu, pela primeira vez, neste 
)tvro, a ideia do rompimento do isthmo 
«Ôe Panamá, apresentando Galvão quatro 
siWos proprios para a abertura do canal. 
Ha duas edições do livro fcítado, uma 
de 1563, outra de 1731, «a inda uma 
versSo inglesa impressa em Londres em 
1862, 

— A 11 de Março de 1846 nasceu o 
poeta Gonçalves Crespo, autor dos apre-
ciáveis livros Nocturnos c Miniaturas, 
iMorreu <sm 11 Junho da 1883, As Mi-
niaturas foram publicada» em 1870, os 
Nocturnos em 1882, Várias ediç9es se 
têm feito destes livros, De colaboração 
com D. Maria Amálio Vaz de Carvalho 
escreveu Contai pato os nossos fi-
lho9. 

Na Cia is'ia óa postas coníeinpora-
rnede Candido de Figueiredo» vem 
publicados apúiitaiflênloS biográficos e 
y,<ma apreciaçi6 lias sii?* obras. Também 
a PVe poeta Sè tem referido i Nuno Ca» 

l&j» Cardoso, St 

LISBOA, 9 óe Março 

contribuir para o prestigio óa 
Republica. 

A proposito óa saióa óo sr. 
Cunha Leal óo partióo nacio-
nalista, óiz-se que talvez seja 
possivel um entenóimento óeste 
politico com o sr. Antonio Ma-
ria óa Silva. 

Seja como fôr, o que não 
resta óuvióa alguma é que a 
situação politica óo pais é gra-
ve e precisa óe se moóifícar 
com urgência, afim óe evitar 
graves acontecimentos, que po-
óem ser prejuóiciais á vióa óa 
Republica. 

C( 

tartftc» Cardoso, Sonetistas poHugtíéseS, 
pag. Antonio Cabral, T&rtpoê òê 
Coimbucw, pag. 207 e seguintes, 

Na terceira edição das Miniaturas tia 
um curiosa prologo de Teíjíelrn de Quei-
roz. 

O dr. ÍWr igo Veloso reuniu num vo-
lume algumas poesias de Gonçalves 
Crespo nâo insertas em nenhuns dos li-
vros citados, a que deu o titulo Poesias 
(não entraóas na eóição óas suas 
Obras completas), e são acompanhadas 

' de curiosas notas, 
W W Vi 

A 12 de Marçõ de 1514 entrou em 
f(ofna a embalsada portuguesa dirigida 

D. Manuel ao papa Leso X, 
i —Também a 12 de Março, tid ano 
- <je 1622, foi canonizado o «apostolo das 

Ind ifts"- San Francisco Xavier 
. '«•• A 12 de Março de 168Ó, motreu 

na £ '«ía Fr. Francisco Xajdef de Santa 
Terez; v penitenciário gerai da or-
dem S «fafica, socio da Academia Real 
de HisU > r í a « da Areadia Romana. Tevê 
grande Pagador. VialoU 
muito e e. vbarcou na armada que D, Jo^o 

• V mandou' «m socorro de Clemente XI, 
para c o n s e J f í f o resgate da ilha de Cor-
ja, <jue 1 p o s 9 t fo turcos, 

+ -I- * 

ONSTA-NOS que o sr. 
Rego Chaves, não vol-

tará a ocupar o cargo óe alto 
comissário óe Angola, apesar 
óa insistência óo governo para 
que ele não abanóone aquele 
lugar, falanóo-se no sr. ór. Jai-
me Morais e no tenente-coro-
nel sr. Helóer Ribeiro, para 
óesempenhar aquele importan-
te cargo óa confiança óa Re-
publica, 

+ + 4" 

-nEALISOU-SE com óe-
masiaóo brilho a inau-

guração óuma caserna na Ls-
cola óe Aplicação óe Aóminis-
tração Militar, a que assistiu 
o sr. Presióente óa Republica 
e os ministros óa Guerra e Co-
lonias. 

Houve uma sessão soléne e 
um brilhante sarau literário, 
tenóo usaóo óa palavra os srs. 
Capitão Menezes e tenente Ra-
baÇa, que leram interessantes 
óisúursos sobre a evolução óos 
serviços óe aóministraÇão mi-
litari 

O sr, Presióente óa Repu-
blica mostrou o seu agraóo 
por aquela bela festa ê afirmou 
que era inóispensavel óar ao 
exercito o que ele carece para 
o bom desempenho óa sua mis-
são, 

' J. L. 

COIMBRA, ha 50 anos 
11 óe Março 

Carvão de pedra.—Uma companhia 
inglesa está procedendo a trabalhos de 
pesquizas de terrenos carboníferos no 
monte de Santa Catarina, projíimo do 
Bussaco. SupSe-se ter sido encontrado 
um grande e rico veio de mina. 

População — No ano de 1875 houve 
9.157 nascimentos e 5,832 obitos no dis-
trito de Coimbra, O excesso dos nasci-, 
mentos foi de 3.525, Em todos os conce-
lhos houve mais nascimentos do que obi-
tos, sendo o mais favorecido o de Con-
deixa, onde houve '924 nascimentos e 218 
obitos, 

Instrução primaria — No ano de 
1875 houve aumento de alunos de ins-
trução primaria neste distrito, 

Em 1875 matricularam-sc 7657 alunos 
e 1357 alunas, e no ano anterior 5918 e 
1048, 

Ha diferenças, comtudo, entre as ma-
triculas é as frequências, Em 1875, dos 
T657 e 1357 matriculados, só frequenta-
rám rcfgulafmente as escolas, 4428 é 856 
respectivamente, 

Plantações, — Tem ctirttiftuado em 
gtaridé esrala as píantaçQes de laranjei-
ras, nogueiras e outras arvorés frutíferas 
e também de bacelos nos arredores de 
Coimbra. Dos viveiros do Choupal teem-
se vendido muitas arvores para diversos 
pontes do país. 

As andorinhas. — No dia 22 de Fe-
vereiro chegou a primeira and -rinha á 
quinta do Espinheiro, concelho de Coim-
bra, e por ora ainda n3o chegaram mais. 
Veio preparar os quartéis e espera a di-
visão. 

Mercê régia. — O sr. cónego da Sé 
de Coimbra, Antonio Xavier de Sousa 
Monteiro, foi ultimamente agraciado 
com a comenda dn Ordem de N. S, da 
Conceição, 

Felicitamos 0 sr, cónego Monteiro, 
que é muito digno da mercê, por assim 
vêr galardoado o seu merecimento, 

Nolicíâa agrícolas, — Reina yrãride 
actividade nos trabalhos do campo, es-
tando muito adiantada a cultura das vi' 
nhãs, è procedendo-se em grande escala 
â lavoura c sementeiras do milho. 

As searas apresentam bom aspecíe e 
a teria prssta-se com facilidade aos tra-
balhos rufais, 

Qjcalá que em Abril nSo faltem as 
agyas mil, 

H p e r l o . Blagues e graças. II S3ÍÍ2 uilít eu ai is33. a t rluiilfil recepção em 
Iercelos. M o r a l e s le indescritível en tosiási ue. k h niaçôe § e flores. 0 
aspecto É linda vila. fS nessa m ÉlãO, 0 foge 1. 11 soe apreciação em netos 
rapidas. Us doas selecções. Os j&gad ares. I arbitra gem. Várias netas. 

B R A POR DOIS "GQALS„ A 

9 hornn que chega tarde 

AFORMAÇAO do nosso 
grupo representativo 

havia dado logar a vários co-
mentários, uns falhos de lógica 
e competencia, outros filhos de 
clubismos inconscientes e ma-
lévolos. Mas o Conselho Técni-
co da A. F. C. conscio dos seus 
deveres e da sua alta função no 
nosso meio desportivo, procurou 
escolher o melhor que possuía-
mos em football para que a nossa 
terra, maravilhosa cidade de 
tradições, mais uma vez saisse 
triunfante duma luta brava e 
dura. 

Se o Conselho Técnico esco-
lheu bem ou não, faia bem alto 
o resultado do V Coimbra-Braga 
que terminou oficialmente por 
2-1, mas que, na verdade, devia 
ter terminado por 3-1. 

Coimbra mais uma vez triun-
fou, mais uma vez conseguiu ven-
cer a forte selecção de Braga, 
constituida por elementos de vá-
rios clubs do Pôrto e de Lisboa, 
habituados a encontros duros, a 
desafios violentos, dominando a 
bola com facilidade & eom brilho. 

A partida 

No sábado, á hora do rápido, 
os jogadores da nossa selecção 
aguardavam na estação nova a 
ordem do embarque. 

Distribuiam-r.e bilhetes, ha-
via graças, blagues cortando o 
ar e a nota curiosa, e^centrica 
do negro das capas dos estu-
dantes dispostos a levar ás re-
giões poéticas e românticas do 
Minho a sUi mocidade, a sua 
bravura, a sua lealdade e por 
ali dei?ar a vibrar as emoçSes 
que a sua audacia e a suà gene-
rosidade haviam de acordar em 
muitos corações. 

O comboio silvou, arrancou 
como ariimal potente rio entre-
chocar ruidoso das suas ferra-
gens e um adeus entusiástico 
saiu de muitas bocas, uns des-
pedindo-se, porque ficavam, cá 
longe, á espeta da vietóría, ou-
tros porque partiam, saudosos 
e felizes, já sabendo que, no re-
gresso daquelas edenicas pa-
ragens de vegetação exuberante» 
as aclamações haviam de subir, 
apoteoficas, na atmosfera trans-
lúcida, á mistura com o estron-
dear frenético dos foguetes e as 
notas metálicas e vibrantes duma 
marcha triumfal. 

E o rápido lá ia galgando 
como um cavalo da lenda, ora 
por entre vaies virgiiíânos, tape-
tados de vegetação Wuriaif te, 
matÍ3ados de côres maravilho* 
sas, ora por entre Hiontes alti-
vos, ponteados de pinheiros e 
oliveiras, como scííftdrios faníás* 
ticos que a marcha veloz da ffiãs 

quina fazia passar' na nossa re-
tina deslumbrada e estirioHpâí' 
na nossa imaginação ardente.-

A bola que a selecção levaváf 
era amarela e Sampaio, o nosso 
médio centrb, rapaz de espirito, 
sangue na guelra, camaradá es-
plendido pela sua alegria e ge-' 
nerosidade, escreveu-lhe, laconi--
camente, no dorso redondo, esta 

enuina palavra portuguesa: Fe-
icióaóes — Sampaio. 

E outras graças se fizeram, 
rindo, até que um poeta ignora-
do, sentindo arder-lhe 6 imagi-
nação em iiricas lapidares, adre-
gou de lhe colar no coiro pin-
tado esta deliciosa quadra cíW ia 
de ironia e de profética visã<sr: 

Amarelo é desespero 
Diz o povo e assim será 
Mas só se fôr para Braga,' 
Pois Coimbra ganhará, 

g essim sç féz a v i a g ^ S ^ l f ^ l 

gremente, num esplendido e ine-
gualavel espirito de camarada-
gem, numa formosa concepção 
da vida desportiva, unindo ho-
mens de actividades diferentes, 
num ideal comum, o supremo 
ideal da victoria. 

A recepção em Barce los 

Não foi.tds directamente a 
Braga porque, em Campanhã, 
distraídos numa conversa sobre 
assuntos magnos, o comboio par-
tiu sem darmos por ele. Ficá-
mos então á beira da linha, co-
mo à beira do túmulo, a olhar o 
abismo formidável que nos se-
parava, agora, desse maravilho-
so grupo de rapazes, levado na 
aza negta daquela ave sinistra, 
golfando fumo e fogo, trepidan-
te e nervosa. 

Já o Daniel, o magnifico jo» 
gador da Académica, e Matos, 
o esplendido jogador do União, 
tinham deitado Braga para se 
dirigirem directamente a Barce* 
los, incumbidos da dolorosa, mas 
humanitária missão de velarem 
pela doença do nosso ejttraordi» 
nário jogador José da Silva, im-
possibilitado de acompanhar a 
selecção. Para esses dois rapa3 

zes vai o nosso melhor carinho 
pelo maravilhoso espirito de sa J 

crificio e de solidariedade de 
que deram sobejas provas. 

Nós fomos também para Bar-
celos no comboio que partiu mais 
tarde, duas horas depois. Quan-
do cheqámos já a linda vi-
la do Minho, ancíosa por abra-
çar Os nossos jogadores, espe-
rava Com impaciência a hora da 
sua chegado> movimentando4se 
a população pot1 aquelas ruas, 
comentando, entusiasmada, o en5 

contro do dia seguinte. 
A recepção não se fez espe-

rar. 
Não ha palavras que possam 

traduzir o entusiásmo e o cari= 
nho com que foram recebidos 
os nóâsos representantes. A vila 
quási em massa palmeava os 
nossos selecionados e uma lon-
ga fila de automoveis, consti-
tuindo um Cortejo imponente, 
inundava a estrada de luz, em 
iogos e^centricos e caprichosos, 
Depois foi a marcha lenta, difí-
cil, balões seguindo À frente CO-
íbo pirilampos fantásticos, ondu-
lando, estremecendo, vibrando 
a^ som duma marcha triunfal. 

As senhoras, das janelas e 
das varandas, lançavam braça-
das de flores, juncando as ruas 
com es -suas pétalas frescas, co-
ttV3 se 6S quizessem transformar 
em r io t s © maravilhosos tapetes 
de perfitmè e de côr. 

Os bombeiros vieram também 
com 9s suas magnificas auto-
bombas, hirtoô e elegantes nos 
seus fardamentos berrantes, e os 
escoteiros, chapéu largo, passo 
cadenciado, figuras de abnega-
ção, davam àquele cortejo um 
aspecto curioso e comovedor. 

Fez-se 3 entrada solene, mo-
mentos depois e depois de apo-
teóticas aclamações, na Camara 
Municipal. 

O seu ilustre presidente — e 
Barcelos, embora progressiva e 
linda vila do Minho é uma vila 
— teve palavras de carinhoso 
acolhimento para os nossos re» 
presentantes. 

Depois a voz vibrante e eri4 

tusiastica do dr. Gonçalo de 
'Araujo foi como um clarim to* 
í:ando uma marcha de triunfo, 
derramando sobre a nossa alma 
|èons de maravilha pela sensibi-
lidade com que a sua palavra 
acolhedora nos tocava. 

O drí Francisco Torres avan-

çou frases límpidas de sauda-
ção e o ilustre presidente da A. 
F. C., dr. Fernando Lopes, orador 
consagrado, figura querida no 
nosso meio desportivo, respon-
deu calorosamente aos oradores 
barcelences, repetindo, pela sua 
voz cheia de harmonia e brilho, 
toda a formosa sinfonia de lou-
vores que nos í-a na alma, que 
nos enchia de lés a lés o peito 
largo, lavado por aqueles ares 
sadios do Minho bucolico e ro-
mântico. 

Cá dentro, numa magnifica 
sala de sessões, esperava-nos um 
lauto copo dagua, servido por 
entre ruidosas aclamações de 
triunfo, brindes entusiásticos que 
fizeram vibrar pela emoção e pe-
lo calor da sinceridade minhota. 

E' impossível descrever o aco-
lhimento verdadeiramente sensi-
bilisador e entusiástico com que 
Barcelos, vila ao Minho, emol-
durada nttma paisagem maravi-
lhosa Je luz e côr, beijada pelas 
aguas mansas e translúcidas do 
Cavado, dispensou aos nossos 
representantes, envolvendo no 
Seu abraço forte e robusto, abra-
ço sádio, as duas lindas cidades 
portuguesas: Coimbra e Figueira. 

E dir-seMa que se escutavam, 
ao longe, por entre o ramalhar 
das arvores do seu scenario for-
moso, em rasgadas pinceladas 
de scenografo de génio, o maru-
lhar das ondas do mar que beija 
a mais linda praia portuguesa e 
os ecos das lagrimas de Ignez, 
assassinada por amor, como se 
quizessem formar um concerto 
divino de vibrações vindas de 
longe e trazidas pelas mãos sa-
gradas da divina sensibilidade 
nacional. 

O jogo 

O jogo estava despertando 
um grande entusiasmo, Em Bra-
ga afirmava-se que vencia Braga. 
Barcelos inclinava-se pela Victo-
ria de Coimbra^ 

A doença de José da Silva 
fizera descer sobre a nossa alma 
uma sombra negra de pesadelo. 

O que iria passar-se? Os nos-
sos jogadores estavam bem dis-
postos e José da Silva, com uma 
vontade colossal, queria jogar, 
mesmo doente. 

Chega, por fim, a hora do en-
contro. O publico começa a in-
vadir o campo de Barcelos. 

Ha bandeiras ondeando á 
brisa balsamica co Minho. En-
tram os jogadores da nossa se-
lecção, correndo, ensaiando de-
pois os primeiros pontapés. Ova-
ções. 

Entram agdrá os jogadores 
de Braga. Ha palmas, aclama-
ções mais quentes. 

O arbitro, figura de Rhodes, 
dispõe os dois grupos para a 
lutas 

Os directores da A. F. C. e 
da A. F, B. trocam saudações e 
entregam-se, reciprocamente, os 
ramos tradicionais. Mais palmas. 
Coimbra fica com o sol contra. 

Braga sae, começa a estabe-
lecer o ataque pela aza direita, 
e ameaça logo de começo as nos-
sas redes. A defesa coimbrã inu-
tilisa as suas primeiras tentati-
vas de penetração. 

Coimbra desce, por iníerme» 
dio de Albano, preparasse para 
apontar ás redes, mas a defesa 
bracarense impede essa proesa. 
Alberto Augusto, distribuindo 
com inteligência e abrindo mag-
nificas oportunidades aos entre-
mos, comanda o ataque adver-
sário. Guia está aiento e opor-
tuno. 

Continua na 2,a pàpinna, 

À SEMANA passada, es-
tando eu em casa a 

tocar num berimbau (meu ins-
trumento predilecto) uma rapsó-
dia sobre motivos de Chopin, 
entrou açodado o meu escudeiro 
trazendo a reboque um homen-
sinho pálido, desgrenhado e com 
um certo ar d'aflição. 

Com um gesto soberano, con-
videi-o a seniar-se no chão a meu 
lado e inqueri do que o trasia a 
ta! hora a minha casa. 

O homem gaguejando, ge-
mendo e chorando neste vaie 
de lagrimas, contou-me a sua 
historia que eu registo para 
meu governo e para escarmento 
de todos os meus compatriotas. 

Disse o Madalena arrepen-
dida: * 

— Chamo-me Praseres etoda 
a minha vida tem sido dum choro 
sem fim. Aos quatro anos tive 
bexigas doidas, aos sete escar-
latina, aos déz sarampo, e aos 
quinze fiz eíame de instrução 
primaria por entre as exclama-
ções do meu professor que di-
zia que eu era burro e da minha 
mãe que me achava esperto co-
mo um macaco. 

— Até aí nada acho de no-
tável, disse eu. 

— E' que o senhor não ouviu 
ainda o melhor, ou antes o prin-
cipal, atalhou o tal Prazeres. E 
continuou: 

Sempre tive o sestro funesto 
de chegar tarde. 

Quando nasci, bem a coma-
óre se fartou de berrar <-E' ago-
ra» e eu moita I 

Só quinze dias depois é 
que tomei posse do meu lugar 
neste mun do. 

Quando quiz matricular-me 
no Liceu já tinha sido encerrada 
a matrícula ha bem três meses. 
Quando tinha idade para ir p'ra 
tropa deu-se o caso de me apre-
sentar dois anos depois e já es-
tava dado como refraçtario. 

Amei uma menina! Todos os 
dias lhe passava por bai?<o da 
janela fazendo-lhe olhos de go ; 

raz mas não me atrevendo em 
lhe endereçar uma carta. Passa-
ram-se tempos e afinal sempre 
me resolvi a pedir a sua mão. 
Sabe a resposta ? 

Que sentia muito mas que já 
estava casada e com dois filhos. 

Quiz ir saudar o Rei. Já es-
tava proclamada a Republica e 
deram-me uma tareia. Dei vivas 
á Republica. Estava proclamada 
a Monarquia no Norte. Tareia 
idem. Dei vivas á Monarquia. 
Já tinha sido restaurada a Re» 
publica. Tareia áspas. E começo 
eu com o corpo a armar em 
Jazz-band. 

Meti-me a conspirar mas a 
má sorte perseguia-me. Quando 
aparecia já o movimento estava 
mais do que triunfante ou gora-
do. Nomearam-me para funcio-
nário publico. Quando lá chega-
va já estava o lugar ocupado 
por outro. 

Meti-me a literato. Era fatal 
que quando publicava alguma 
coisa logo me provavam que já 
tinha saido ha muito tempo coisa 
semelhante. 

Em suma: Nunca chegou para 
mim a hora própria. 

Eu é que já estava soléne* 
mente incomodado em ouvir o 
tal senhor Prazeres. Com um 
gesto discreto toquei a uma cam-
painha dessimulada no sobrado 
e logo apareceram os meus três 
escravos que trouxe d Airica e 
sem darem tampo ao mgssador 
de dizer «Ai Jesus» seguraram*o, 
dobraram-o em quatro, passa-
ram-o a ferro, meteram o seu 
corpo mumificado dentro duma 
cai><a de fosforos e atiraram com 
ele á rua. 

E eu, acendendo o meu ea> 
i chimbo d'opio cheio com barbas 

de milho, puz-me a pensar na 
analogia deste Prazeres e dum 
certo Messias que a gente CO5 

nhece e que nSo acha, nem por 
um decreto, que isto já está mais 
do que na hora própria. 

Sevéro Far ia 

TELHA - 7EIGL0 - LABRILHOS MOSAICO S s 
materea is dô cons t rução s ão os fabr icados pela mais impor-
tante fábr ica de Coim- Pepqmjf tg i f Fábr icas e escri-
b r a da especia l idade U&iU5ÍÍí!iO, L»UU tório Estação -B . 

Enquanto durar a interrução do serviço telefónico nesta 
cidade os pedidos podem ser feitos nos seguintes locais: Adria-
no Ferreira óa Cunha, Praça 8 de Maio, e Socieòaóe óe Fa-
zenóas, Rua Visconde da Luz. 

Eralro italiano, s arça BELA, om sa-
c o s M o ã ã o , com 50 kilos cada oia 

Vende p a r a entrega imediata 
ao melhor p reço do mercado 

Jose Maria is Santos Júnior 
Terreiro do Mendonça, 13-1;-Telef. 553-telg. Zépaóilha 

Dr. José Rodrigues 
lé* HOJE o cia do aniversa* 

rio natalício do nosso 
querido amigo c distinto clinico 
sr. dr, José Rodrigues d Oliveira, 
um dos filhos de Coimbra que 
mais tem sabido honrar o seu 
nome, a sua terra-e a sua vida 
profissional. 

Nesta cidade e fóra dela 
conta o sr. dr. josé Rodrigues 
um admirador em cada pessoa 
que o conhece e aprecia a bon-
dade do seu coração e grande 
competencia clinica, 

Para o nosso presado amigo 
e sua estremosissima esposa vão 
as nossas sinceras felicitações 
no dia de hoje, fazendo todos 
desta casa os mais ardentes vo-
tos pelas suas felicidades. 

Covas pelas roas 
EM diversas ruas desta ci-

dade tem sido levanta3 

da a calçada, supomos que para 
íimpesa dos canos, deitando per-
manecer covas nas ruas tom pe-
rigo de quem por aí passa. 

Na rua Antero do Quental 
caiu ha dias um automovel numa 
cova ali aberta, 

iiieusina electrica 
I 7 M Espanha vai-se desétí» 

volvendo .extraordinaria-
mente a industria electrica pela 
electrisação de muitas linhas 
ferro-viarias, 

A Sociedade Hispano-portuè 

guesa de Transportes Eléctricos 
fundada com um capital de 158 
milhões de pasetas, gastou 3 
milhões de pesetas em estudos, 
sondagens e trabalhos prepara» 
torios para as quedas de água | 
do rio Douro e vários rios espa* 
nhois, que podem, fornecer até | 
326.543 hw., na estiagem 
1.068.676 no inverno. 

Poderá Portugal vir a ga- | 
nhar com esta grande empresa[ 
no futuro? 

Ojíalá, Estamos a precisar! 
neste país duma grande emprêsal 
que faça o que está fazendo a| 
hispano-portuguesa de Transpor 
fés Eléctricos, maé que tenha e| 
sua séde em Portugal, 

No PORTO: 
TA DF, mm 

esta á venda na TABACARIA! 
JOFFRE, Praça Almeida Gpfj 
rct, 5%, 



GAZETA DE COIMBRA) 11 de Março de 1926 

SACIEDADE 
Aniversá r ios 

Fazem anos hoje: 
Dr. José Rodrigues de Oliveira. 

Amanhã: 
A esposa do sr. Francisco Mendes da 

Silva 
O menino José Ferreira dos Santos 
Francisco Mendes da Silva 
Jorge Moura Marques 
Armando Delgado e Silva 
José Augusto Branco. 

Casamen tos 
Realisou-se hoje o casamento da se-

nhora D. Isabel Gonçalves Rama, estre-
mosa filha do nosso respeitável amigo sr. 
Joaquim Gonçalves Rama, conceituado 
comerciante nesta cidade, e de sua es-
posa a senhora D. Maria Joaquina Naza-
ré Rama, com o sr. dr. Luís Toniaz Ba-
rateiro, medico na Pampilhosa da Serra. 

Testemunharam o acto, por parte da 
noiva, a senhora D. Ismenia Ferreira da 
Silva e o sr. Dr. Luís dos Santos Viegas, 
ilustre professor da Faculdade de Medi-
cina, e por parte do noivo, o capitão sr. 
Alcides de Oliveira e sua esposa. 

Em casa do tio da noiva, sr. Adriano 
Ferreira da Cunha, foi servido um deli-
cioso copo de agua. 

Na corbeille dos noivos viam se mui-
tas e valiosas prendas. 

Os noivos, a quem desejamos as 
maiores felicidades, seguem no rápido 
da noite para Lisboa, onde vão passar a 
lua de mel. 

— Realfsou-se no domingo, o enlace 
matrimonial da senhora D. Maria Victo-
ria Pereira Monteiro, gentil filha do co-
merciante desta praça, sr. Antonio Fer-
reira da Costa e da senhora D. Maria da 
Natividade Monteiro, com o sr. Artur 
Peres. 

Apadrinharam o acto, por parte da 
noiva, o sr. Agostinho Elvas Ferreira e 
a senhora D. Maria Palmira Ferreira 
Monteiro, e por parte do noivo, o sr. José 
Pinto Roberto e a senhora D. Conceição 
Camossa Vidal. 

Doentes 
Encontra-se gravemente enfermo em 

Coimbra, tendo o seu estado chegado a 
inspirar cuidados, o nosso querido ami-
go e distinto sportman, sr. Juvenal Fer-
reira Barreto. 

Fazemos os mais ardentes votos pe-
las suas melhoras. 

— Também se encontra incomodado 
de saúde, mas feiizmeuie sem gravidade, 
o sr. dr. Fer.iauu^, o.wu, icyc.ue interi-
no do Orteon Académico de Coimbra. 

— Tem obtido algumas melhoras o sr. 
dr. Guilherme Nunes Franqueira, que se 
encontra num quarto particular do Hos-
pital da Universidade. 

Partidas e chegadas 
— Para o Funchal, onde ficará resi-

dência, o sr. dr. Antonio Silvério de 
Amorim Júnior. 

— Para Arganil, o sr. dr. Agostinho 
de Mesquita. 

— Para Vila Nova de Tazem, o sr 
dr. Alvaro Tavares do Couto Segurao. 

— Regressou de Ferro (Covilhã), o 
sr. dr. José Maricoto. 

— De Viana do Castelo, o sr. dr, Luis 
Cirne de Castro. 

— De Alvaiazere, o sr. André de 
Melo e Castro Ribeiro. 

— E' esperado por estes dias nesta 
cidade, de regresso de Vila do Conde, o 
sr. dr. Elias de Aguiar. 

— Vimos nesta cidade o sr. dr. Cris-
tiano Cardote, de Aveiro. 

— Tivemos o praser de cumprimentar 
o nosso querido amigo, sr. dr. Oscar Pi-
res do Rio, muito digno secretario do 
consulado do Brazil em Lisboa. 

— Também esteve em Coimbra o sr. 
padre Antonio dos Santos Campos, re-
verendo acipreste da Ega. 

— Com pouca demora, seguiu para 
Lisboa, o sr. Edgard Laurence, socio ge-
rente da Agencia Comercial e Industrial, 
Limitada, desta cidade. 

— Encontra-se em Castelo Branco, 
com demora de alguns dias, a senhora 
D. Maria da Graça Silva Euzebio, estre 

" mosa esposa do nosso amigo, sr. Santos 
Euzebio, onde ha pouco safreu, corno no1 

tlciámos, a perda de sua saudosa mãe. 

C O N G R E S S O 
PEDAGOGICO 

dos p rofessores da s Escolas 
Moveis 

ROMOVIDO por uma co-
missão de professores 

das escolas moveis oficiais, deve 
eiectuar-se na linda cidade de 
Caimbra, nos dias 7 e 8 de Abril 
proximo, o congresso pedagogico 
dos professores daquelas esco-
as. 

0 professorado reunirá no 
vasto salão da Associação Co-
mercial, mais uma vez cedido, 
para o mesmo fim, pelo seu ilus-
tre presidente sr. Mário femido, 

A comissão organisadora do 
congresso, de que faz parte o 
sr. José dAlmeida Machado, 
ilustre professor na Cerrada da 
Freixiosa, concelho de Penela, 
convidará oportunamente a as-
sistir ao referido congresso al-
gumas entidades pedagógicas do 
meio conimbricense. 

Um dos membros da comis-
são irá brevemente a Lisboa 
tratar da concessão dos bónus 
com as companhias dos cami-
nhos de ferro aproveitando a 
oportunidade para convidar al-
guns funcionários do ministério 
da Instrução a assistir ao con-
gresso. 

Por estes dias serão envia-
das circulares a todos os con-
gressistas nas quais irá o regu-
lamento do congresso. 

A comissão espera que não 
falte professor algum porque os 
assuntos a discutir são inadiá-
veis e do máximo interesse para 
a classe. 

D E S A S T R E 
EM MOTOCICLETE 

Com fracturas vem para o 
Hospital da Universidade, 
o medico sr. dr. Acácio 

Ribeiro 

[0 comboio n." 18, do Por-
to, que chega a esta ci-

dade ás 10 horas e 10, veio on-
tem para o Hospital da Univer-
aidade, o nosso respeitável ami-
go, sr. dr. Acácio da Silva Ri-
beiro, que exerceu a clinica nes' 
ta cidade e foi 2." assistente da 
Faculdade de Medicina, que per-
to de Canas de Senhorim, foi 
victima de uma terrível colisão 
entre a motocicleta em que se-
guia e uma carroça que marcha-
va em sentido oposto. 

O sr. dr. Acácio Ribeiro pre-
tendendo desviar-se do veículo 
foi de encontro a este, e o cho-
que recebido foi tão violento que 
sofreu fracturas numa perna, 
numa clavícula e nos dedos de 
uma das mãos, além de vários 
ferimentos na cabeça. 

Depois de radiografado, o sr. 
dr, Acácio da Silva Ribeiro re-
colheu a um quarto particular 
do Hospital, s 

Lamentamos o desastre de 
que foi victima aquele nosso pre-
n d o amiflo,. 

Casa de saúde 
ENSA-SE em criar no 

Asilo de Mendicidade 
uma casa de saúde, destinada 
unicamente ao serviço operató-
rio. 

Resolvidas algumas duvidas 
e levada por diante esta ideia, 
só ha que louvar os que an-
ceiam por pô-la em prática, por-
que ela vem sanar uma grande 
falta que ha em Coimbra, onde 
as operações cirúrgicas só po-
dem fazer-se nos hospitais da 
Universidade. 

As despesas que os doentes 
tem de fazer nesses hospitais 
são de ta! modo elevadas, que 
as pessoas de poucos meios ou 
teem de entrar nas enfermarias 
ou desistirem de ser operados. 
Alem dtisto, é bem sabido que a 
muitos doentes repugna serem 
internados em hospitais, or.de 
abundam os enfermos de varia-
das enfermidades. 

Tem por isso toda a vanta-
gem a criação da casa de saúde 
no Asilo de Mendicidade, onde 
ha salas para este fim. 

O projecto é, tão somente, 
aceitar doentes que começam 
de ser operados, os quais ali 
permanecem até serem curados" 
Doentes noutras condições não 
se aceitam. 

Louvamos a ideia, que cre-
mos ter partido do membro da 
direcção daquela cása, o sr. João 
da Fonseca Barata, que já no 
hospital e Asilo da Ordem Ter-
ceira, tinha advogado a criação 
duma sala de operações. 

ESTE distintíssimo Profes-
sor, conhecido em todo 

o mundo pelos seus trabalhos 
monumentais sobre Filologia Ro-
manica, que lhe marcam indis-
cutivelmente o primeiro logar 
entre os especialistas dessa ma-
téria, começou já os seus Cursos 
na Faculdade de Letras da nossa 
Universidade. 

Escusado é encarecer o valor 
e o significado desta cooperação 
Ho eminente sábio. 

Os esforços desta Faculdade 
no sentido de erguer bem alto o 
ensino das disciplinas que lhe 
são confiadas, encontrou por esta 
forma mais uma cooperação abso-
lutamente excepcional. 

O Dr. Meyer Lubhe é um dos 
mais notáveis professores da 
Universidade de Bonn, e um dos 
mais ilustres homens da scien-
cia alemã. 

A sua obra scientifíca é co-
lossal, pois em 40 anos de tra-
balho insano tem produzido cen-
tenas de trabalhos. 

E' este o grande sábio que 
vem honrar a Faculdade de Le-
tras da Universidade de Coim-
bra, que sua ex.R já conhece nu-
ma recente visita que fez á Uni-
versidade de Coimbra, cujo pro-
gresso muito admirou. 

0 Dr. Meyer Lubhe douto-
rou-se na Universidade de Zuri-
ch, onde foi professor livre. 

Em seguida foi nomeado pro-
fessor da Universidade de Yena 
e depois da Universidade de 
Viena, passando mais tarde para 
a de Bonn. 

A sua obra é vastíssima e a 
lingua portuguesa tem servido de 
objecto para grandes estudos do 
ilustre homem de sciencia, 

Não regatearemos as nossas 
felicitações a quem conseguiu 
tão alto serviço prestado á Uni-
versidade de Coimbra e ao País. 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progresso dessa região. 

AUXILIAR a industria de 
Coimbra é contribuir 

para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

A CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR tejolo, telha c 
ladrilhos mosaicos da 

CERAMICA, LIMITADA - fa-
brica e escritorio na Estação Ve-
lha— é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia j 
— Ássegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material, 

B O L E T I 
DA SOCIEDADE DE 
DEFEZA E PROPA-
GANDA DE COIMBRA 

Em assembleia de 21 de Fevereiro 
findo, foi aprovado que a Direcção inten-
sifique as ôémarches junto dos altos po-
deres para que o edificio da Escola Nor-
mal Primaria se faça quanto antes, cum-
prindo-se assim o decreto já publicado, 
dotando-a com a verba necessaria, inde-
pendentemente da sua instalação ser ou 
não ser na cerca do Seminário. 

— A mesma assembleia resolveu que 
a Sociedade de Defesa solicite dos pode-
res do Estado que aos Monumentos Na-
cionais desta circunscrição, ha tempos 
abandonados, seja distribuída a terça 
parte da verba orçamental destinada a 
Monumentos, 300.000300, segundo as 
necessidades mais instantes e sob pro-
posta do Conselho de Arie e Arqueolo-
gia. de acordo com os vogais correspon-
dentes aos diversos distritos. 

— Solicitou-se, do ir.inistério dos Es-
trangeiros, do chefe da Repartição do 
Turismo e da Sociedade de Propaganda 
de Portugal, lhe seja dispensado o visto 
dos passaportes nos consulados e dimi-
nuição ou ejíiinçõo dos direitos de em-
barque a exemplo do que se faz na Sui-
ça, na Holanda e na Áustria. A repar-
tição de Turismo do ministério do Co-
mércio, já respondeu ao apêlo desta co-
lectividade, dizendo, que vai dedicar ao 
assunto a atenção que merece. 

— Recebeu-se da Sociedade de Pro-
paganda de Portuga! — Bureau de Pa-
riz — urna carta datada de 3 do corrente, 
chamando a nossa atenção para melhor 
forma de fazer-mos a propaganda da re-
gião de Caimbra, enviando-nos um 
exemplar de Magazine Sciences et 
Voyages, que tem grande expansão no 
Estrangeiro, onde vem incerto um ar-
tigo em que Coimbra é tratada carinho-
samente, 

Dizem mais, que no projíimo numero 
deverá aparecer um ouiro artigo ainda 
dedicado á formosa região ao Mondego 
e depois seguirão outras, onde serão 
também louvadas as regiões interessan-
tos de Turismo do nosso querido País. 

Preconisa o BureaU de Paris, que a 
melhor forma de fazer-mos a propaganda 
das regiSes das Beiras é editar ôépiiants 
com vistas das mesmas, no genero do 
que a Sociedade de Propaganda de 
Portugal, fez com a aguarela de Roque 
Gameiro, tendo uma vista da rcgiJío e 
um resumo histofico da mesma, feitos 
em francês e inglês e distribuídos con-
venientemente para que a ideia de 
atrair o Estrangeiro possa ser aprovei-
tada. 

A Direcção da Sociedade de Defeza 
e Propaganda de Coimbra resolveu agra-
decer a Sociedade ds Propaganda de 
Portuga! — Bureau de Paris — os valio-
sos subsídios que lhe forneceu para o 
cabal desempenho da sua missão e dizer 
ao mesmo BureaU que vae estudar o as-
sunto, no desejo ardente de atrair as 
atenções do Estrangeiro para as belesas 
de Coimbra e sua regiSo. 

— Recebeu-se da Camara Municipal 
de Arganil, um oficio, convidando a So-
ciedade de Defeza a assistir á inaugura-
ção da rede de inergia electrica da ilumi-
nação publica daquela vila no dia 28 do 
corrente e p-r>ra uma visita á linda estan-
cia ds Mont'Alto. 

A Direcção resolveu aceder aos dese-
jos daquele Município, devendo ali es-
tar ás 13 horas do citado dia. Compa-
recerá o presidente da Direcção dr. An-
tonio Aibar',c Torres Garria, ministro da 
Agricultura, e mais dois membros da Di* 
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SOLICITADORES 
Rua Fer re i ra Borges, 96-2,- — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos 03 demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 
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O ataque de Braga começa 
acerrar-se. Cardoso não deixa 
trabalhar a aza direita de Bra-
ga. O nosso ataque lança-se 
pela esquerda, mas, sem o 
avançado centro, completa-
mente inulilisado, começa a 
sentir-se batido e desmorali-
sado. Só a nossa defesa rea-
ge maravilhosamente, 
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Antonio Rodr igues (Nilo) 
(0 magnifico heeper da selecção conim-

bricense, a quem se deve a nossa victoria) 

Faz-se uma descida rapida e ; f iava uma confiança cega à nos-
perigosa de Braga. Ha um cor- j sa defesa, 
ner pela direita. Apontado, a j Novas 
defesa de Coimbra, apertada, é surgem. 
obrigada a outro corner pela es-

sltuaçÕes perigosas 

querda. Nada resulta. O ataque 
de B raga nao dei?a o nosso cam-

A segunda bola de Coimbra 

Coimbra ameaça. Albano pa-
ra, óvibia, procura marcar, en-
viando uma colossal bolaóa ás 
redes bracarenses. O guarda-

po. Um tiro de Alberto Augusto, 
magnificamente apontado, é ma-
gistralmente inutilisado por Nito. 

Coimbra anima e lança-se no . ... 
ataque, e, apertando o cerco, cria « d e s encaijca-a maravilhosamen 
situações perigosas para a se- B r a S a d e f c e " A n o s s a d e ' 
lecção de Braga. Nito está mara- f e z a ' ^ f e n a ' l a n Ç a n ° s s 0 a t a " 
vilhoso nas defesas, Alberto Au-; Albano,numa fugida, passa 
gusto, fugindo á nossa vigilan-5 a d e i e s a b r a c a r e " s e e- ' a P l d o - a 

cia, envia-lhe varias bolas rapi- u n s s e i s ™ e t r o s d a s r e d e s ' m a r ' 
demente schootaòas, e logo es- ! ?a', magnificamente, a segunda 
plendidamente defendidas, j b o l a d e Coimbra. Ha aclama-

Ha ovações entusiásticas. An-! ç 0 e s i d o s a s . Na nossa alma 
tonio Guia deixa um pouco á • perpassa, alucinadamente uma 

extremo adversado, ! ^ u e i l t e r a ' a d a d e t r ' u n f o \ B r a S a 

ainda procura o empate, tm 
vão. Estava a findar a primeira 
parte do desafio. 

.na deixa um pouco á 
vontade o extremo adversario, 
mas inutilisa quasi todo o traba- f 
lho do interior esquerdo. 

A pr imeira bola de B r a g a 

A selecção bracarense, com 
uma linha avançada rapida, as~ 
sedia as nossas redes. Coimbra 
reage, foge pela direita. Daniel 
faz alguns centros magníficos, 
mas perdidos pela má colocação 
dos nossos jogadores do ataque. 
Braga desce, acerca-se das nos-
sas baiisas. 

Um dos nossos homens da 
defeza procurou interceptar com 
a cabeça a passagem da bola 
enviada por alto. O esférico 
desce-lhe pelo braço e o árbitro, 
sem atender à intenção da falta, 
mandou marcar penalty. Ha um 
momento de desânimo nas nos-
sas almas. Alberto Augusto vai 
marcar. Nito prepara-se para a 
defeza, procurando enganar o 
jogador internacional. A bola, 
schootaóa com força, mas mal, 
entra nas nossas rêdes, sem que 
Nito o evitasse. 

Coimbra reage com alma, 
Agora as nossas avançadas são 
mais frequentes, mais perigosas. 

Albano, que ás vezes perdia 
a sua habitual energia, por mo-
mentos, procura marcar, avan-
çar, penetrar na grande área de 
Braga. 

Daniel trabalha para o mes-
mo fim. Ha uma luta emocio-
nante entre o nosso ataque e a 
defeza bracarense, 

A pr imeira bola de Coimbra 

Braga conseguiu livrar-se da 
nossa pressão. Os nossos mé-
dios lançam bem o ataque. Da-
niel foge, passa a Lopes. A bola 
é schootaóa por alto para Al-
bano. O defeza direito de Braga 
procura desvia-la com a cabeça, 
mas Albano enérgico 6 audacio-
so, num magnifico salto, marca 
a nossa primeira bola, Bola inv 
paravel, aninhou-se rapidamente 
nas rêdes. Ha largos antusiás* 
rnos, 

Os rapazes de Coimbra, pou-
cos, mas animosos, deliram, O 
Mizarela e o Matos, o Arménio 
e o Faria, da Figueira da Foz, 
incitam o nosso ataque. E por 
entre o clamor dos bracarenses; 
animando os sêus homens, ouve-
se esta fraze cortante, metálica, 
incisiva;—Anda Albanito! An-
da Albanito í Ele era a nossa 
esperança, pela energia com que 
se batia, pelo perigo das suas 
corridas velozes, 

Braga procura evitar a fepe" 
tição da nossa deslumbrante 
proeza, O nosso ataque, desli-
gado, fazia, contudo prodígios. 

Braga envia bolas lulrninan4 

tes ás nossas rêdes, Nito nada 
deixa entrar, Bolas altas, bolas 

A segunda pa r t e do jogo 
Os nossos jogadores estão 

cançados. O sol forte, o piso 
duro e pedregoso do campo, o 
seu tamanho, com as medidas 
maximas, a energia que haviam 
posto no jogo, enxauriram-lhes 
algo as forças. Ha, contudo, 
uma vontade energica em manter 
a nossa vantagem. Nito, senta-se 
na nossa tribuna, queij<ando-se 
da inclemencia do sol. Doe-lhe 
a cabeça. Nós animamo-lo. Nito 
sorri-se e confia na victória. 
Entram os jogadores em campo. 
Braga, de compleição mais forte, 
na generalidade, não quere deixar 
bater-se. 

Uma cncrQiQ colossal anima-
Ine os musculos daço e a nossa 
defesa é apertada num verda-
deiro circulo óe ferro. São 
continuas as suas descidas, as 
suas fugas, as suas ameaças de 
penetração. Coimbra, com a van-
tagem de 2-1, concentra-se na 
deiesa, lucta, desesperadamente, 
para inutilisar a energia braca-
rense. Alberto Augusto coman-
da o jogo, multiplica-se e, impo-
tente em marcar, comeíe verda-
deiras brutalidades. Nito está 
simplesmente formidável. O seu 
trabalho é constante de agitação 
e de vigilancia. A nossa defesa 
acode a todos os lados. O ata-
que é cerrado, energico, deses-
perador, Cuia e Guedes Pinto, 
estão admiraveis. Não desani-
mam perante a avalanche da 
inundação bracarense. Poucas 
são as tentativas de penetração 
do nosso ataque que, isolado, 
espera que os médios o lancem. 

Todas as nossas jogadas são 
inutilisadas peta defesa adver-
saria, Não ha meio de aliviar a 
nossa area, descongestiona-la 
daquela invasão de energia es-
magadora, 

Falta-nos ali uma assistência 
que incite o nosso ataque, que 
lhe comunique entusiasmo, que 
o anime, que o impila para a 
lucta; 

Só a nossa defesa trabalha 
com alma, inutilisando, heroica-
mente, todo o trabalho bracaren-
se. A linha de ataque de Braga, 
servida por magníficos médios, 
não abandona a nossa area de 
defesa. Inscaiou-se ali e dali não 
quer safr. Nitc, pela insistência 
e perigo do ataque bracarense, 
evidencia-se cada vez mais. Faz 
verdadeiros prodígios, milagro-
sas defesas. 

Alberto Augusto, colérico, 
aprojnma-se das redes, schõota 
forte, mas Nito encaixa e des-
pacha rapide. Alberto Augusto 
irritado, atira o ríosso guarda-
redes ao chão, com um deslialís-

baixas, tocadas £í)m uinà força sinto empurrão pelas costas. Ni-
colossal, pafavant milagrosa- tocai t fére-sertamão difelta. Ha 
mente rias Suas mãos prodígio- protestos, reclamações, yrítoá 
sãs. subversivos. O arbitro, impertur-

0 nosso guarda-redes insu- havei na sua ignorancia, não 

castiga a violência do interna-
cional. 

Durante os vinte primeiros mi-
nutos o atoque de Braga foi tre-
mendo. A nossa defesa, concen-
trada, batia-se bravamente. Ago-
ra começa o nosso ataque a rea-
gir. Braga, vendo inutilisados to-
dos os seus esforços, sente-se 
desanimar. O nosso ataque apro-
veita as hesitações e os desfale-
cimentos dos bracarenses. Os 
nossos médios começam a abrir-
lhe jogo, a movimental-o e Da-
niel, Albano e Pais fazem varias 
descidas. A cletesa de Braga, que 
tinha acorrido ao ataque, vigia 
com mais cuidado o seu campo 
e as suas redes. 

Entra de estabelecer-se um 
certo equilíbrio animador no jogo. 

Nós respiramos melhor. 
Parece que a nossa vantagem 

se vae manter e talvez, até, au-
mentar. O ataque coimbrão mo-
vimenta-se. Daniel, lançado pelo 
seu médio, consegue rapidas e 
brilhantes penetrações, l e m al-
guns centros explendidos que 
não são aproveitados. 

Ha corner contra Braga. Na-
da resulta. O nossso ataque pro-
cura instalar-se, mas os médios 
bracarenses não o consentem. 
Braga desce frequentes vezes e 
Coimbra imita-lhe o processo. 

A terceira bola de Coimbra 

Coimbra começa a a tormen-
tar a defesa bracarense. Ha va-
rias fugas isoladas, mas nada 
se aproveita. Daniel foge, mas 
intercepta-se-lhe a passagem. 
Braga tenta ainda fugir, mas a 
nossa defesa, mais calma, serve 
melhor o nosso ataque. E' agora 
Daniel que se escapa, velozmen-
te, ao longo da linha de toutch. 
Atrae o defesa bracarense. Pas-
sa-o e, rápido, emfia a bola nas 
redes. 

O arbitro, que não seguira 
convenientemente a jogada, man-
da a bola para o centro. O juís 
da linha de Braga acena histe-
ricamente com a bandeira. O ar-
bitro atende e chega-se á con-
clusão absurda que a bola en-
trára pelo lado de fóra das redes. 

Inutilisava-se assim, depois 
do arbitro ter dado sinal de bola 
feita, o nosso esforço colossal e 
a energia esplendida do nosso 
extremo direito. Paciência. Árbi-
tros daqueles, sem confiança no 
seu valor, sem decisão na repri-
menda do jogo violento, estamos 
habituados a vê-los, como enra-
mes, pairando, presagamente, 
sobre os campos de football. 

Braga procura ainda o em-
pate. Os seus ataques sucedem-
se, mas a nossa ala avançada 
corresponde-lhe da mesma for-
ma. 

Faltam apenas poucos minu-
tos. Na nossa alma desenha-se a 
figura lendaria da victoria. Ela 
já nos sorri, já nos aperta Com 
os seus braços, já nos acaricia 
com as suas alvas mios de már-
more. 

Coimbra está cheia de con-
fiança, O seu jogo é mais sereno, 
mais calmo, mais brilhante, Está 
a chegar o terminus do match. 

0 sol, amigo dos heróis, co-
meça a deitar-se no seu magni-
fico leito de nuvens, cheio de 
purpura e oiro, como um pagem 
de novela. A gente vê-o partir e 
tem vontade de lhe pedir que 
leve, juntamente com a sua co-
mitiva de balada e sonho, aque-
les rapazes que se tinham batido 
intemeratamente, em cochins doi-
rados, até á cidade da paisagem 
milagrosa, para que ela, ao som 
festivo das bandas marciais e 
dos sinos das igrejas, os receba 
triunfalmente, Como vencedores, 
como triunfadores, como Cava-
leiros lendários da vitória. 

Apreciações de ordem 
técnica 

A selecção de Braga fez um 
jogo brilhante. As suas caracte-
rísticas essenciais eram a velo-
cidade e a energia. A coesão 
explendida entre todas as suas 
linhas, ligadas por uma magni-
fica ala de médios, dava-lhe 
uma mobilidade esplendida. Os 
médios abriam um jogo largo 
aos extremos, acudiam rapida-
mente á defesa, destruindo as 
nossas penetrações. Linha avan» 
çada rapida, de longa maleabili-
dade, passe curto e baiXo, fugin* 
do em ssmi-cirtíulo, apertando* 
nos corno tenazes. Mais conv 
pléixão atlética e maior domínio 
de bola. 

A selecção de Coimbra teve 
o seu forte esteio na defesa. O 
ataque, menos rápido e ligado 
que o. de Braga, ressentiu-se, 
logo de começo, da falta do seu 
avançado centro, completamente 
inutilisado. Menor homogenei-
dade, menor ligação, menor ma-
leabilidade. A nossa linha de 
médios fez um trabalho colossal 
de defesa. Aberturas áos extre» 
mos pelos médios esquerdo e 
direito, preocupando-se o médio 
centro com os dois intefiores. 

Linha de ataqile acudindo 
pouco á défesa e não marcando, 
coíivCnienttímente, as atas ad* 
vefsariaéi 

Defesa energica, brilhante» 
Oportuna em Nito, que estevê 
formidável e nos dois deféèass 
á altura de grandés desafios; 

Dos jogadores 
Nito foi urn magnifico guarda-

redes. Superior nos encaixes, 
golpe de vista rápido e vèloz, 
audacioso, valente e energico, 
duma esplendida mobilidade e 
colocação. Foi o nosso grande 
esteio. Guedes Pinto luctou com 
uma serenidade admiravel, se-
guro nos schoots, oportuno, im-
pedindo *a perfuração de Braga. 
João Guia esteve numa tarde 
magnifica, duma energia victo-
riosa, colocação e decisão es-
plendidas. Schoot certeiro e ele-
gante. Cardoso teve uma pri-
meira parte impecável, servind» 
magnificamente a sua aza, so-
bretudo o interior esquerdo. Foi 
duma energia colossal, Na se-
gunda parte esmoreceu um pou-
co, mas ainda trabalhou com en-
tusiasmo e vontade. Sampaionão 
fez o jogo que realisou contra 
Aveiro. Sem o avançado cen-
tro, teve de multiplicar-se na 
defesa, mas a sua actuação foi 
cheia de brilho e de oportuni-
dade. Antonio Guia, esteve um 
médio esplendido, duma energia 
incansavel.dum trabalho esgotan-
te e exaustivo. Marcou magnifica* 
mente o interior esquerdo. Dj 
linha de ataque os melhores fie 
ram Daniel e Albano. O pri-
meiro energico, com lindas fu-
gidas, marcou magnificamentei 
terceira bola. 

Teve centros primorosos que 
não foram aproveitados. Albano 
foi um esplendido jogador do 
ataque. Rápido, energico, entrava 
na area de Braga com impulso) 
magníficos de triunfo. Marcon 
superiormente as nossas dual 
primeiras bolas, depois de joga* 
das com energia e audacia. 

Lopes e Pais trabalharam 
com vontade, lançaram-se ao 
ataque com energia. José da Sil 
va teve algumas passagens de 
efeito, mas a doença impossibi 
litou-o de trabalhar. 

Dos jogadores de Braga sa 
lientaram-se Alberto Augusto 
com boas aberturas de jogo 
fortíssimos schoots e José Pe-
reira, na linha de médios, ambos 
muito rápidos, duma notável 
energia. Alberto Augusto come 
teu fouls sucessivos, improprios 
dum jogador da sua classe, que 
o arbitro nunca castigou. 

Os defezas, ambos esplendi 
dos, acudindo rapidamente ao 
ponto ameaçado da sua area. 

O ataque foi duma energia 
duma mobilidade magnificas, Al 
môr e Jaime, a interiores, pe-
netraram inúmeras vezes m 
nossa area de defeza, mas per-
diam as jogadas brilhantes, oa 
pela inutilisação de Nito, ora pot 
péssimos schoots de remate. Ml1 

randa trabalhou á vontade ecoiv 
seguiu centros de largo efeito, 

Da a rb i t ragem 

0 arbitro não tinha estofo para 
arbitrar semelhante desafio. Dei 
jíOU passar vários fouls, prejudl 
cando as duas selecções, mas 
muito mais claramente a selec« 
ção de Coimbra. N i o soube cas« 
tigar o jogo violento, inutilisoil 
a nossa terceira bola e mandou 
marcar um penalty não atendem 
do á intenção do jogador. Apre-
ciou a penalidade apenas sol 
o seu aspecto objectivo. Não « 
quer dizer, porem, que fosse pat 
ciai. Não. O que a sua arbitra 
gem não teve foi eficiencia, de« 
cisão, clareza, laivos, aqui e alem 
de competencia. Marcou alguns 
off-siós oportunos. 

A s se lecções 

As selecções estavam aâsim 
constituídas; 

Co/mòra -Nito (UniSo), Gue-
des Pinto, cap. (Académica), João 
Guia (Ginásio), Antonio Guii 
(Ginásio), Sampaio (Académi-
ca), Cardoso (Sporting), Daniel 
(Académica), Lopes (Ácadémi' 
ca), José da Silva (União), Al« 
bano (Académica), e Pais (Aca* 
démica)' 

Braga Pedras "(Barcelos), 
Romão (Sporting), Araújo (Bar« 
celos), José Pereira (Barcelos), 
Alberto Augusto, cap. (Sporting), 
Júlio (Sporting), Cheias (Spor-
ting), Almôf (Barcelos), Laureta 
(Sporting), Jaime (Sporting) e 
Miranda (Barcelos). 

PRAIAS 
CRISTAIS 4 

Mart ins Ribeiro, Scrs. 

R, Vlscoude da Luz, Tl-1/ 
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Completo sortióo óe ob-
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LI V 
As ultimas obras póstumas de 

Eça de Queiroz e a critica, 
por José Agostinho, eóição 
óa livraria A. Figueirinhas. 
José Agostinho é um incansá-

vel escritor e um critico brilhante. 
Impressionado com a obra 

póstuma do extraordinário escri-
tor Eça de Queiroz, José Agos-
tinho lembrou-se de continuar os 
seus estudos sobre o magnifico 
autor dos Maias e deu-nos pagi-
nas vibrantes de critica, de obser-
vação e de cultura. 

José Agostinho aprecia a vida 
mental de Eça sob dois aspectos: 
oromancista que se não preocupa 
com o aspecto moral da sua obra, 
e o artista admiravel da lenóa 
óos Santos, onde ha magnificas 
paginas de colorido e de harmo-
nia, preocupado com a morali-
dade dos seus escritos, com a 
reconstrução do seu passado de 
demolidor e de negativista. 

A obra de José Agostinho é 
curiosa pela argumentação que 
nela produz, pelo estudo largo 
que faz sobre a critica portuguesa 
e sobre a critica estrangeira, so-
bre processos morais e intelec-
tuais de grandes prosadores e 
críticos estrangeiros e nacionais, 
como Taine, Saint-Beuve, Antero 
de Figueiredo, Fidelino de Fi-
gueiredo e outros nomes brilhan-
tes da nossa literatura. 

Referindo-se á Capital, Alves 
§> Cl, Conóe óe Abranhos, obra 
póstuma de Eça de Queiroz, clas-
sifica-a de inferior em relação a 
algumas das suas melhores pa-
ginas cristãs e superiormente 
morais. 

Analisa-as detalhadamente e 
condena-as pela sua falta de 
princípios morais e humanos. 

Refere-se largamente á Cor-
responóencia, classificando-a de 
admiravel, paginas sãs, boas, ma-
gnificas de equilíbrio e de gene-
rosidade. 

José Agostinho tem paginas 
èsplendidas de critica. 

ísta obra não é mais do que 
a continuação da sua critica fei-
ta á obra e á personalidade lite-
raria de Eça de Queiroz, realisa-
da. com notável êxito, no seu li-

vro Eça óe Queiroz, da série 
Os nossos escritores. 

A edição, bem lançada, é da 
acredita livraria do Porto, A. Fi-
gueirinhas, que tão boas obras 
tem editado. 

O crime do silencio, por Ori-
son Maróen, eóição óa livra-
ria A. Figueirinhas. 

Marden é dos autores mais 
queridos do nosso publico pelas 
grandes lições de ordem moral, 
de culto e amor pela vi la que 
dá constantemente nas paginas 
admiraveis dos seus admiraveis 
livros. 

O crime óo silencio, é um 
grito formidável contra a educa-
ção desregrada da mocidade, 
contra a criminosa incúria em 
que se deixam viver tantos jo-
vens de ambos os sexos. 

Este livro deve ser lido por 
todos os educadores, porque 
Marden, sempre educador nos 
seus admiraveis trabalhos, em 
nenhum deles educa mais do que 
neste, combatendo vidos, defor-
mações morais e sexuais, desre-
gramentos de imaginação e de 
educação que tanto abundam na 
mocidade portuguesa. 

Educa-se neste esplendido li-
vro o caracter da juventude, cor-
rigem-si-lhe as suas tendencias 
nocivas, as suas perniciosas ma-
nifestações literárias, a sua sen-
sualidade doentia e anormal. 

E', por consequência, como 
os leitores poderão avaliar, um 
dos mais exiraordinarios livros 
do grande filósofo americano, 
livro cie educação, livro de ensi-
namentos, livro para corrigir a 
tremenda senda do vicio, onde 
vegeta a mocidade do nosso 
país. 

Este livro está destinado a 
uqi grande sucesso, porque é 
realmente um livro forte, sauda-
vel, moralisador e moderno. 

Márden mais uma vez triun-
fou e triunfando, presta á moci-
dade do seu e do nosso país, 
um incalculável serviço, do qual 
partilha, também, a acreditada 
livraria A. Figueirinhas, do Pôr-
to, editando este magnifico e 
utilíssimo trabalho onde todos 
os jovens e todos os educado-
res poderão encontrar magnifi-
cas lições. 

m i 

i l l l l í l I H O melhor sortido, 
finíssima, e a vre-1 RS 
cos convidativos. | M 

Caibas para as mesmas, de cartão, por- 1 | | | 
celana, madeira e charão. As maiores |j | j | 
variedades e a preços muito reduzidos, a 

Não comprem sem visitar a LEITARIA | || 
CONIMBRICENSE, Ltda., R Visconde 
da Luz, 46-48. EL Candido dos P!eis, 58-60 

Excursão de Estudo 
FIGUEIRA DA FOZ, 10. -

Vieram a esta cidade em excur-
são de estudo, os srs. dr. Luiz 
Carriço, e professor do curso de 
Agricultura eCivicultura da Uni-
versidade de Coimbra e profes-
sores doutros institutos der-ta 
cidade e os alunos do referido 

j curso. 
) Visitaram a Serra da Boa 
j Viagam e a Mata do Urso, 
' naquela os importantes melho-
ramentos ali realisados, e nesta 

: a extensas plantações de euca-
j liptos e outras arvores florestais 
, no Juncal Gordo e Lagoa de 
S. José, para a fixação das 
areias. 

O sr. dr. Carriço, realisou na 
Associação Comercial, uma in-
teressante conferencia sobre este 
assunto, a qual foi presidida pelo 
sr. Ministro do Comércio. 

No hotel Aliança, realisou-se 
um jantar a que assistiram os 
que tinham vindo de Coimbra e 
algumas pessoas desta cidade, 

Os professores e académicos 
regressaram a Coimbra, muito 
satisfeitos com a excursão.— O. 

Morte horrorosa de uma 
septuagenária 

POIARES, 8 - Ha dias no 
lugar da Tasquinha, desle con-
celho, Maria da Gloria, de 74 
anos de edade, quando estava a 
fazer uma barreia, mas com 
tanta infelicidade, que se lhe 
pegou o fogo aos vestidos, fi-
cando horrorosamente queimada. 

Aos grilos da infeliz, correu 
seu filho José Lopes dos Santos 
para salva-la, o que lhe não foi 
possivel conseguir, ficando este, 
nas mãos, com horríveis quei-
maduras de que teve de receber 
tratamento nesta vila. 

A infeliz, faleceu no dia se-
guinte ao desastre o que causou 
grande consternação naquela po-
voação. O seu funeral foi muito 
concorrido. — C. 

Pelos CLIÍBS 

wm \ m III 

o MINISTRO do Comér-
cio, prorrogou até 30 

de Março, o praso para a apre-
sentação do projecto duma linha 
férrea de tracção eléctrica, para 
transporte de passageiros e mer-
cadorias, entre Tábua e Arganil, 
por Espariz. 

'O sabado realisa-se nas 
salas do Grande Club 

de Coimbra, um interessante bni-
1c da Micaréme, que decerto 
marcará, como todos os que ali 
se tem realisado. 

Agradecemos o convite, 
•í- -I-

O Grupo Musical Recreativo 
de Santa Clara organisou ontem 
á noite, por motivo da Serração 
óa Velha, uma interessante e 
significativa marcha, que saiu do 
Rocio, percorrendo o bairro. 

Na marcha, tomoft parte, além 
do grupo musical uma engraçada 
orquestra infernal. 

-I- -r -t-
Está em organisação uma 

nova sociedade de recreio, que 
se denominará Recreios Des-
portivos òe Boróalo, devendo a 
sua inauguração fazer-se no do-
mingo de Pascoa. 

A GAZETA DE COIMBRA 
vende-se nas Tabacaria Patria e 
Correia; na Taboleta Feliz e no 
quiosque, Praça 8 de Maio e no 
estabelecimento do sr. Henrique 
de Andrade, em Santa Clara. 

Secção Oficial 
Instrução 

José Auguslo Lopes cie Almeida, pri-
meiro continuo dos gerais da Universi-
dade de Coimbra, concedidos 30 dias de 
licença por motivo de doença. 

— Henriqueta de Passos, nomeada 
inierinamen.e protes-ori da escola de 
Casal dc 1'rades, concelho de Arganil. 

— - La-.ira cia Fonseca Silva, idem pro-
tessora da escola de Granja de Ribeira, 
concelho de Soure. 

— Albano Fernandes Dias, idem, pro-
fessor da escola de Carapinha, concelho 
de tábua. 

— Ao circulo escolar de Coimbra fo-
ram destinados 800500 para inspecções 
a escolas de ensino primário geral e in-
fantil. 

— Maria Candida de Faria, professo-
ra da escola de Galizes, ireguezia de No-
gueira do Cravo, concelho de Oliveira do 
Hospital, concedidos 30 dias de licença, 

— Maria da Nazaré Paula, idem da 
escola de Antanhol, concelho de Coim-
bra, concedidos 8 dias de licença. 

— Àlberiina Alves Pais, nomeada 
te rporariame/ite para a escola de ensino 
primário geral de Cadafaz, concelho de 
Goes. 

— Maria da Trindade Fonseca,-idem, 
na escola de Unliais-o-Velho, concelho 
da Pampilhosa da Serra. 

Antónia dc Jesus Maria Durão, 
professora da cscoia d.í Pala, concelho 
de Mortágua, transferida para a escola 
òe Cadima, concelho de Cantanhede. 

Just iça 
João líamos Sansão, oficial de dili-

gencias do 2." oticio do juizo de direito 
da comarca de Condeixa-a-Nova, decla-
rado nos termos de ser substituído por 
incapacidade Física permanente. 

JoHo de Deus. nomeado para aque-
le logar. 

Henrique Severo, (guarda de 2." 
classe da Prisão-Oficina de Coimbra, 
concedidos 29 dias de licença, nos ler-
mos do derreio 5.021. 

Comercio 
Jo?.o Rangei de Lima, . ngenheiro ci-

vil de 2. classe, iransferido da Divisão 
de Estradas do distrito de Vizeu para o 
de Coimbra. 

— Augusto José Guerra, guarda-fios, 
colocado no cantão n. 1 151 da Secção 
Electrotécnica de Coimbra, com residên-
cia na Figueira da Foz. 

— Acácio da Assunção Freitas, idem 
no cantão n." 130 da Secção Electroté-
cnica de Coimbra, com residencia na 
mesma cidade. 
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ONTA-NOS que pediu a 
sua demissão de vicc-

reitor da Universidade de Coim-
bra, o ilustre professor, sr. Dr. 
Anselmo Ferraz de Carvalho. 

Por esse facto deve chegar 
ámanhã a Coimbra, o reitor sr. 
Dr. Henrique de Vilhena, que se 
encontrava no goso de licença. 

+ + + 

O conselho da Faculdade de 
Medicina resolveu que os actos 
que deviam realisar-se em Julho 
principiem em Junho. 

immurnat m I » Wíi. 

Novo medico 
FENDEU a sua tése de 
doutoramento na Facul-

dade de Medicina, com destin-
ção, o nosso presado amigo e 
estimado conterrâneo, sr. dr. Eli -
sio Gonçalves Ramos, que du-
rante a sua vida académica foi 
também um aluno distinto. 

Enviando-lhe um grande abra-
ço de felicitações estamos certos 
que o novo medico, na sua vida 
pratica, ha de manter os brios 
da sua vida de estudante clas-
sificado. 

CAMUrPESSÃNHA 
Faleceu em Macau este ilustre 

poeta conimbricense 
O TI CIAR AM os jornais 

a morte, em Macau, óo 
distinto poeta e escritor, Camilo 
Pessanha. Era natural óesta 
cióaóe e bacharel formaóo em 
Direito. 

Foi um poeta òe granóe va-
lor, embora muito óesconheci-
óo, óevióo á sua granóe mo-
òestia. 

o eia Batoioz 
DIRECÇÃO do União 

Football Coimbra Club 
pede-nos a publicação do se-
guinte aviso: 

A Direcção convióa toóos 
os seus associaóos que óesejem 
acompanhar o team na sua via-
jem a Baóajoz, a inscreverem-
se até ao proximo sabaóo, 13 
òo corrente, a fim óe ser soli-
citaóo o respectivo passaporte, 

• í. i? Kí ifiíiih-i imM^mím 

Touradas 

À I N A U G U R A Ç Ã O da | 
época tauromáquica, ; 

desta cidade, deve efectuar-se' 
no dia 28 de Maio, com uma í 
corrida organisada pelo distinto | 
Cavaleiro, José Casimiro. 

L--V y . i, A-/ . . 

ministração Militar, Rua da So-
fia. 

Oróem óos Trabalhos 
Eleição dos corpos gerentes 

para o ano associativo de 1926-
1927. Não havendo aquela hora 
numero legal de socios para a 
Assembleia poder funcionar, fun-
ciona a mesma com qualquer 
numero, meia hora depois. 

Coimbra 25 de Fevereiro de 
1926 — Pelo Presidente da meza 
da Assembleia geral, o 1, Se-
cretário, (a) Augusto óos San-
tos òa Conceição, Tenente. 

Leva de presos ' 
• • i . . 1.1 } 

jEVE seguir hoje para Lis* i 
boa, a fim de embarca-

rem para Africa, para cumprir a 
pena de degredo, 15 condenados 
a pena maior que se encontram . 
ua cadeia de Santa Cruz, i 

ALE CIMENTOS í 
Faleceu na capital, o sr. dr. 

Diniz Simões de Carvalho, juiz 
do Tribunal da Relação. Era tio 
dos ilustres professores srs. dr. 
Anselmo Ferraz de Carvalho e 
dr. Amadeu Ferraz de Carvalho, 

1 a quem enviamos as nossas sen-
Pof furto tidas condolências. 

A REQUISIÇÃO da poli-! 
cia da Covilhã, foram 5 

presos nesta cidade, pelo crime 
de farto, Jaime de Barros, elec-! 
tricista e Madalena do Carmo, 
condutora de malas do correio, 

Seguiram ontem para aquela 
cidade acompanhados do guarda 
n." 13, da policia de segurança 
da Covilhã, José Victor. 

Ventre da cidade 

illRÀNTE o mês de Feve-
reiro fez-sti no maíadou* 

ro municipal desta cidade, a ma-
tança seguinte: 

126 bois, com o peso de qui-
ks 33:675; 232 vitelos, com o 
ipeso de 10:445; 3316 carneiros* 
«sra 18:808 quilos, e 155 porcos* 
Com 15.651. 

Total de quilos 785579, mais 
1 2 : 0 2 1 do que em igual mês do 
ftno anterior. 

Também faleceu nesta ci-
dade, o sr. José Antonio Lopes, 
proprietário em Àlvorge, para 
onde foi conduzido o cadaver. 

ff Faleceu ontem a filhinha 
estremecida da senhora D. Rosa 
Maria de Jesus Viana, empre-
gada dos correios e telegrafos 
desta cídadei 

Ter uma casaí 
uem não aspira a ter uma 

casa V ? E se essa casa 

os Combatentes 
da Cranfle Baorra 

»•->. AGENCIA DE COIMBRA 
kTOS termos dos Estatutos 

desta Liga, convoco to' 
tios oa socios filiados nesta 
Agencia de Coimbra, a reuni-
tetri em Assembleia geral Ordí» 
hária no próximo dia 12 de 
Março, por 20 horas, numa de» 
bendenciá do Quartel do 5/ 
Çbrupo dé Companhias dq Ad-

está toda lindamente mobilada, 
com tudo jà no seu lugar, dis-
pondo de todo o conforto mo-
derno, e numa das melhores ruas 
da capital, quem n3o quer ter 
essa casa? 

Revertendo uma parte impor-
tante do produto para os pobres 
protegidos pelo Cofre de Assis-
tência do Governo Civil de Lis-
boa, Vai realisar-se brevemente 
a rifa sensacional de uma casa 
pronta a habitar. 

Cada bilhete custa 10 escu-
dos. 

Só se satisfazem pedidos de 
bilhetes quando acompanhados 
da importância respectiva e mais 
1 escudo para registo, Dirigir os 
pedidos a J. Franco, rua Luciana 
Cardeiro, 16, tjc<, E., Lisboa, 

Casal no Tovim 
Pede-se ás pessoas interes-

sadas na compra deste casal, o 
favor de comparecer no dià 2$ 
do corrente, pelas 13 horas, no 
consultorio do dr. Manuel Dias, 
na rua Ferreira Borges, 8 

Senhor Director da Gazeta 
óe Coimbra: ~ Peço a V. o fa-
vor de publicar no seu jornal, a 
seguinte carta que dirigi ao di-
rector do Despertar, desmen-
tindo uma noticia insidiosa con-
tra mim ali publicada. 

Gilberto Miranóa. 

« Ex.fno Senhor Director 
de O Despertar: 

No numero 912, ano X, de 6 
do corrente, do seu acreditado 
periodico, enconíra-se uma local 
intitulada « Mau Filho», alta-
mente atentatória da minha dig-
nidade e dos meus sentimentos. 

Venho desmenti-la formal-
mente pela minha honra e peço 
a V. Ex." dê publicidade á de-
claração que junto. 

Esperando da correcção jor-
nalística de V. Ex,\ a publica-
ção destes dois documentos, 
Sou de V. Ex.", Att.° e Ven.dor— 

Gilberiq óe Miranóa, 
Coimbra, 8 de Março de 1926. 

Declaração 
Declaro ser inteiramente falsa 

a noticia publicada no Desper-
tar de 6 do corrente em que se 
diz ter eu sido barbaramente 
agredida por meu filho Gib , 
berto Miranda, casado e com 
Mercearia na Rua Fernandes 
Tomaz. 

O que faço por minha honra 
para que ela seja isenta de sus-
peitas. 

Coimbra, 8 de Março de 1926, 
A rogo de Joaquina Pires 

Miranóa, Viuva, Maria óo Car-
mo Pires Batalhão. 

A G U A 

( VIDAGO ) 

A indicada para ã cura e 
l igamento das doenças de es-
tomggo, intestinos, fígado e 
rins e duma maneira gerai em 
todas 85 manifestações de af-
f i t a © » 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal de Coimbra, faz 
saber que no dia 25 de Março 
corrente, pelas 13 horas, nos Pa-
ços do Concelho, ha-de dar de 
arrematação a quem maior lanço 
oferecer os lotes de terreno n." 
15, 16 e 17 entre as ruas n." 10 

, (12 de Outubro) e a rua n." 11 
: do Bairro de Montarroio (Quin-
| ta de Santa Cruz). 
! A base de licitação é de 
j 3$00 por cada metro quadrado. 
! Às condições para esta arre-
matação acham-se patentes na 
Repartição d!Obras do Municí-
pio em todos os dfas úteis das 

, 11 ás 17 horas, onde podem ser 
; examinadas pelos interessadas, 
i Coimbra e Paços do Conce-
; lho, 4 de Março de 1926. 

O Vice-Presidente, Carlos 
Augusto óa Costa Mota, 

gencia 
- DE — » 

l l l f 
Albertina Pinto de Abreu 

Gama, ex-gerente de La Pari-
siene, em Coimbra, para bem 
servir os seus antigos clientes, 
acaba de fechar contrato com a 
melhor fabrica do país, neste gé-
nero. Lutos rápidos. Também se 
limpam e passam fatos em 24 
horas. [5] 
Rua óa Fornalhinha, 15 e 17 

(Junto á Hospedaria Raposo) 

ÍÍSfaCJ DAO-SE a quem 
III llll entregar nesta 

redacção uma carteira de se-
nhora que se perdeu no domin-
go desde o Arco dAlmedina á 
Praça 8 de Maio. 

Vende-se um Pa-
nharò, de 10-HP. 

de 5 lugares, em bom estado. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 64. -- Coimbra. X 

E««ís ALUGA-SE, com 8 divi-
OuO sões, na rua dos Anjos, 

n.°* 17 e 19, perto da Universi-
dade, Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. * 
B t t W » III i i i in . jMiu t iuK. i i i » 1 I . « i n i r i - n i . < m i i w w w w 

aluga se um andar no 
prédio da rua dos Anjos 

n.' 14 e 16, com cinco divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Rua Visçonde da 
hm, M. 

da de construir, composta de 
rez do chão, um andar, sotão e 
quintal. j 

O rez do chão è andar teem 
6 divisões cada, e o sotão 2 di- | 
visões. j 

Trata-se na mesma casa das 
10 ás 14 horas, com 0 seu dono 
Francisco Amaral. + I 

arrenda-se o 1: e 3.' an- • 
tá tf II dar e quintal, na rua cia : 

Figueira da Foz, 68, Trata-se na 
rua da Sofia, 121, 2 

En vende-se no Loreto, á es* 
H tação velha. Falar com 

Antonio Pinto Gouveia, no Lo-
reto. 3 

no NOVA, arrenda-se o 2: 
Hii andar com 11 divisões, 

água e luz na Avenida Dias da 
Silva, A, Santo Antonio dos Oli-
vais, arrenda-se também a casa 
do mesmo prédio com 7 divisões, 
água e luz. * 

MOINHOS SILENCIOSOS 
com mós 
de pedra 
para moer café, 

cereais 
e 

especiar ias 
• © 9 

Patente 
óe invenção 
n: 13.882 

Os que se teem feito até agora mais perfeitos em Portugal. 
São os mais economicos pois teem a vantagem de trabalhar 
sem carretos o que os torna silenciosos e gastam pouca 
força motriz. Pedidos á SERRALHARIA MECANICA, 
Oficina do seu inventor 

José Domingos Baptista :"m.dc0dííÍBafe 

Precisa-se em Santo ! 
Antodio dos Olivais, J 

Telegrafo, Tenente José Simões. 

arrenda-se, com 3 portas, 
situada na rua Eduardo 

Coelho, n. ' 20 a 24 (antiga rua 
dos Sapateiros. Tem grande ar-

np Uma propriedade, 
Uu denominada Quin» 

J i 
precisa-se duma na 

ií2€íiãlSS5 rua dos Militares, 10. 
E' para ir para fóra. Exigem-se 
boas informações, 1 

Toillete e guar-
da-vestidos, em 

segunda mio. 
Nesta redacção se di?,. 3 

rpffp % a,rreio'f ve"de 

Mis l̂su Carlos ferrador, 
Terreiro do Mendonça. (2 

ou dactilogra-
_ fa, precisa-se 

no escritorio do advogado Car-
valho Lucas, Praça 8 de Maio 
n.- 21. 

mazem. 
Trata-se na 

Coelho. 1084.' 

ta SantAna, em Santo Antonio 
dos Olivais, á passagem do ele* 
tricô, por motivo de retirada da 

Rua Eduardo ' sua^ proprietária. 
i Informa-se na mesma. * 

de casinha, precisa-se. 
Nesta redacção se diz, 

H 

Emprosado Oferece-se com 
pratica de mer-

cearia ou café, dá fiador. 
Para informações na Fabrica 

de Cerveja. 2 
Trespassa-se na 
rua Ferreira Bor-

ges, com instalação d'água e ele-
ctricidade. 

Para tratar com Sarmento fy 
Tinoco, Limitada., no Largo das 
Ameias, 10. 8 

OmSíí GRANDE, vende-se um 
yOU proprio para pensão. 
Trata-se com José Pedro de 

Lemos, Santa Clara junto ao an-
Mgo convento, * 

Vendem-se proxi-
mo de Ançã, á 

beira da estrada, podendo Ser 
conduzidos sm camion. 

Trata-se com José da Costa 
Neves, de Ançã. 1 

Oficial ou meio 
oficial de barbei-

ro, a seco ou a cama a mesa, no 
estabelecimento de Carlos Cas-
tela, rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, Coimbra. * 

P A - S E ™oA
m

 c
2
A,S 

quinas de cortar cabelo, e um 
espanador, ontem, na Rua An-
tero do Quental. Dão-se alviça-
ras na Barbearia da Rua Orien-
tal de Montarroio. 

m m e s PARTE D E MO-
V ! j H i S ! j " b S Í BILIÀ de quarto 

, e de escritório em mogno. Para 
ver e tratar na Rua Oriental de 

; Monte Arroio, n. 59, das 12 áa 
i 15 horas. 
! .., , , | i inif, 

a propriedade dé» 
nominada «Insua 

| Jardim» proximo á Quinta Agri^ 
cola de Coimbra. 

Nesta redacção se dão escla-
recimentos, 5 

ITf jn r jp 00 a ca%a incendiada 
Wulluu UO da riTà Figueira da 
Foz n.' 96, 98 e 100. As pro-
postas devem ser enviadas á 
Administração deste jornal para 
F. S. P. t-s-1 

Vende-se armação envidra-
çada, própria para 

estabelecimento de fazendas; 2 
balcões, escritorio e outros uten-
sílios ; pode ver-se na Casa Mi-
nerva, Avenida Navarro, 43. 

Para tratar com o advogado 
Ambrosio Neto,. Rua da Sofia, 
95-2,°, 

P R E C I S A S S E sd« 
bre l.a hipotecai 3:069$8G 

Carta a esta Redacção a Z2> 

jornal se diz. 

Emprestam-se. Na 
redacção desté 

Qfl { M m s o b r e hipoteca 
AUtUtlUyUU emprestam • se; 
Rua da Sofia. 121 9. 



GAZETA DE COIMBRA, 11 de Março de 1926 

F a c u l d a d e d e 

M e d i c i n a 

Clinica Dr. 
Matos 

Pelo presente anuncio se 
faz publico que está aberto o 
concurso para as seguintes 
empreitadas: 

1; — Execução de 1500 
metros cúbicos de desaterro e 
remoção do mesmo. 

2: — Construção de 158 
metros de muro de vedaçã\ 

3: — Fornecimento de 40 
metros cúbicos de cantaria de 
Outil aparelhada. 

4:—Fornecimento de 150 
metros de capeamento em can-
taria de Outil. 

5: — Fornecimento de 150 
metros de grade de ferro e 3 
portões. 

Os desenhos e cadernos 
de encargos encontram-se no 
gabinete da Direcção da Cli-
nica Dr. Daniel de Matos 
onde podem ser examinados 
todos os dias úteis das 10 ás 
12 horas. 

i4s propostas deverão ser 
entregues em carta fechada 
no gabinete da Direcção do 
mesma Clinica até ao dia 15 
do corrente. 

0 concorrente a quem fôr 
adjudicado qualquer dos tra-
balhos acima mencionados fa-
rá um deposito de 5 '/0 da im-
portancia total do trabalha 
adjudicado. 

Coimbra, 8 de Março de 
192t>_. J 

1 ebuçocSos Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

i f luqu i t iões - I s s ses 
V E N D E M - S E 

NA RUA LARGA, 14-1.", ven-
dem-se por motivo de reti-

rada:— 1 violino com cai^a e 
arco, 1 violeta com caixa e arco, 
1 retrato de D. Carlos por Roque 
Gameiro, 2 paisagens a óleo. 

Velhice óo Paóre Eterno, 
um Volume, 1." edição, de Guerra 
Junqueiro. 

Os Simples, 1 volume enca-
dernado, 1.' edição, de Guerra 
Junqueiro. 

A Filha óo Regicióa, 1 vo-
lume 1.' edição, Camilo. 

Embrechaóos, 1 volume, en-
cadernado, 1.' edição, C. Sabu-
gosa, 

Horas, 1 volume brochado, 
1." edição, Eugénio de Castro. 

Salomé, 1 volume brochado, 
1." edição, Eugénio de Castro. 

TINTURARIA 
PENINSULAR 

Oficinas— Estrada de Lisboa. 
Agencia— Largo Miguel Bom-

barda, 35 e 3T. 
Executa todos os trabalhos de 

tinturaria, ainda os mais difíceis 
Lavagens a seco. 
Grande baixa de preços, de-

vido á melhoria cambial. 
Seriedade e honradês. 

Rapidez, Economia, Perfeição. 

C o m a r c a d e 

C o i m b r a 

edíTos 
de 30 dias 

2: Publicação 

Ficam citados por éditos 
de 30 dias, Maria Celeste e 
marido Carlos Agria, a men-
tes em parte incerta nos Esta-
dos Unidos do Brasil, para 
assistirem a todos os termos 
do inventario de menores per 
obito de seu pai e sogro, fase 
Maria da Silva Cloro, fale-
cido na cidade de Santos, dos 
Estados Unidos do Brasil. 

Coimbra, 3 de Março de 
1926. 

O escrivão, Alfredo da 
Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. — 
O juiz de Direito Civel, subs-
tituto, Franco de Sousa. 

L O T E R I A 
A u V l 380:00D$fi0 

Pedidos a 
Julio ôa Canha Pinto $ Filho 
• AVENIDA NAVARRO 

drco de Olmedins. — COIMBRA 

III l i i l le f é I Si l l i i i íiiiuií íi lieis, ilii»,, 

E: 

Pera mantermos e Aumentarmos a nossa clientela 
de a-rnezem, resolvemos liquidar, a p r e ç o s quas i 
de graça, a nossa secção de retalhas. 

Tecidos. Riscados. Panos, Atoalhados. 
Miudezas, Artigos de Menage e Novidade 

Q U A S I B E 6 E A Ç 1 ! ! ! 
% « o n t ^ w J O M w ^ i 1 ii11 •• «*«ímr.**aKwi 

JVQ l^íJIPfaiflilglCíS SÉDE EiVI L I S B O A = A g e n t e s em todas as Comar-
òlí rUílbiflSGaCI cas do Continente, Ilhas e Colonias. = Di rec tores : 

Dr, Augusto Cunha e Dr. Tavares Alves. A Sociedade Forense tem como consultores alguns 
dos mais ilustres jurisconsultos portugueses, e como advogados alguns dos que mais se teem 
distinguido já no foro de Lisboa. Trata de todos os assuntos de advocacia e procuradoria, junto 
de todos os tribunais, Repartições públicas, Bancos, Companhias, etc, execuções de sentença de 
tribunais estranjeiros, legalisações de documentos, cobrança de dividas civis e comerciais, liqui-
dação de seguros, registo predial e civil, propriedade literária, artística e industrial, averbamen-
tos de títulos, habilitações administrativas, deprecadas, cartas d'ordem e rogatórias e todos os 
assuntos forenses que tenham de ser tratados em Portugal. 

S é d e p rov isór ia : RUA DE S. NICOLAU, 23, 2." — Telefone 761 - C. 
Solici tador em C o i m b r a : — ALBERTO PITA DE OLIVEIRA, Rua Visconde da Luz 

esa para semente, TeLtt 
qualióaóes. Venóe ao melhor preço, Jorge Bote-
lho Monis, Rua Augusta, 131-2:. — Lisboa. 
Seu representante nesta praça J O S E MARIA D O S 
S A N T O S JÚNIOR, Terreiro do Mendonça, 13-1.\ 
Telefone 553. Telegramas Zépaóilha. 

m onstrucça© u v 
Soa lhos apare lhados , forros, esquadr ias , fasquias , ao s me-
lhores p reços do mercado. 
Made i r a s da s melhores p rocedênc ias e t rabalho esmerado . 
Ent regas imediatas. 

A. A. Alves da Veiga 
Rua da Sofia, 94, e Calçada do Carmo . 

O L E O S 
m José Maria da Gama 

Correias , Fe r r amen tas gsg|f 

Comissões, Cons ignações e Conta p rópr i a 
ESCRITORIO: Largo do Poço, 11-1.", COIMBRA 

Moveis de made i ra e de ferro. Mobíl ias completas . 
(Antiga Casa Joaquim óo Porto), 15, R. Quebra Costas, 19 

Ninguém compre sem primeiro visitar esta casa, 
onde tudo é muito inais barato que em qualquer outra. 

Const rução garan t ida e acabamento perfeito. 
Só esta casa poóe venóer nas conóições em que anuncia. 

"COLONIAL,, 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitai : m milhão e quinhentos mil escudos 
S e g u r o s marítimos, terrestres , tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso &/ C.a (COSB iíMãZfl) 
i a i T m r r m 

f r a n c i s c o O A f i l s í c f i f e r r e i r a 
Teleg. Trezfes - R. da So ía - COIMBRA - Telef. n.' 6 0 2 § 

Vende ao menor preço do Mercado ! 
| SULFATO DE COBRE INGLEZ 
1 SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F„ em bar-

ricas; meias barricas e sacos de urigenn 
: AMÓNIO : NITRATO : SUPER 

tJÇí A 

N 

uma das melhores m a r c a s que é a MACht -CHNIE 
Previnem-se os srs. Retalhistas a não fazerem as 
suas compras sem consultarem os preços òo seu 
importador sr. Jorge Botelho Moniz, óe Lisboa. O 
seu representante nesta praça, 

José l e r i a dos Santos Júnior r 
Terreiro de Men- « Telefone • Telegramas. ZE-

donva, 13-1." . 553 . PADILHA 

A S S I N A T U R A S 
Ano. , . . . . 30$00 
Estranj. e Af. Or. 60$00 
\ cobrança fei- P a r a fóra da ci-
ta pelo cor re io dade, pagamen-

mais 1 Esc. [ to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1.' página, 2$00; 2.' página, 
1$00; 3." e 4." páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

conto óe 20 0/0. 

S Louriies Portuguesa 
Apar i ção da Nossa S e n h o r a 

de Fát ima 
E' esta linda imagem que to-

do o português deve possuir em 
suas casas; foi uma verdadeira 
aparição de Nossa Senhora aos 
pastorinhos do lugar de Fátima, 
assim como em Lourdes Nossa 
Senhora apareceu a Bernardete. 
Bom sortido em imagens desde 
0,15 cent. até 0,?0 cent. de altu-
ra, estampas, placas, medalhas, 
passe-partouts, etc. Grande e co-
lossal sortido de artigos religio-
sos em todos os generos, Casa 
Imaculada Conceição, — 72, rua 
do Loureiro, 74 — Porto. 

Tomam-se de arrendamento 
3 divisões na BaiXa. 

Carta a Antonio Candeias, 
S. Martinho do Bispo. 

F a t o 5 Q a p a t o s 

FAZEM-SE em Santa Clara, na 
Alfaiataria de David Antunes, 
Rua da Ponte, 66. 1 

asas pa ra oaoi iacao 
Perto da Estação do Caminho 

de Ferro, com excelentes acomo-
dações. 

Aluga, Júlio Carvalho, Coim-
bra. t X ] 

Arrentla-se com cinco divi-
sões e terraço, na rua n.' 11. 

Trata-se na mesma rua, e na 
do Sargento Mór, 14 a 24. 1 

pgnugyeses que ema* 

Todos os que saíam de Por-
tugal para terras estranhas, de-
vem levar na sua companhia lin-
das imagens da Padroeira de 
Portugal Nossa Senhora da Con-
ceição C Nossa Senhora do Ro-
sario de Fatlma ou outras invo-
cações. 

Casa Imaculada Conceição. 
Artigos religiosos, Rua do Lou* 
reiro» 74 — Porto. 

^ U U U U U U U U U U U U U U U U U U U U u ^ 
^ C £ * * Capital: c 

* FIDEL!DÂDE * 1.344:0QQ$00 
Fundo de reserva: 

2.7Q0.000$00 
Esta Companhia, a mais 

Dj t v n d a d a EM i s36 antiga e mais poderosa de 
SÉdo e,° l ! s b o a Portugal, toma seguros con-biftiptDdasl* U Cllttfl: t r a 0 r i s c o d e f o g o > s o b r e 

no MIEI dlOBM, sutcesicr prédios, mobílias, estabele-
Rut do Corpo de Deu», 40 cimentos e risco marítimos. 

coimbrã S E G U R O S DE VIDA 

Línguas e cabeças 
de BACALHAU 

a c a b a m de chega r ao deposito de baca lhau de 

Andrade, Castela & Garcia 
Rua da Gala, 11 a 15. — Coimbra. 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem", cobreagem e oxidagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

Duai^_Santqs_ 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Mudou o seu atelier do Largo da s Ameias 

para a Fotograf ia do Teatro Avenida. 

Retratos ó'Arte. Ampliações. 

O S P R E Ç O S M A I S E C O N O M I C O S 

Batata Francesa para semente 
CHARDONNE 

PINHEIRA LEGITIMA 
Rendimento de produção super io r a iodas as outras boas 

sementes 

A C H E G A R 
se iec ionada e emba lada em saco« de ?5 kilos 

Eppeòição imeóiata. ' PEDIDOS a 

Sarmento I Tinoco, Limitada 
Largo d a s Ameias , 10. — COIMBRA. 

B87k 

SEGUROS DE VIDA 

M M m M M H f S i • » ' . 
^ U à C o r p o d e D e u s , 4 0 

Companhia dos Caminhosl 
Ferro Portugueses 

Serv iço de S a ú d e 
Concurso para farmacêutico prepti-| 

raóor 
Perante o Serviço de Saúde 

Companhia, está aberto, por 30 dias,! 
contar da data deste anuncio, o concurJ 
documental e de provas praticas do ln̂  
gar de farmacêutico preparador, com i 
vencimento fi^o de l 'l0$00 ou 160$0t 
escudos mensais e subvenção temporai 
ria de 625$00 ou 700$00 mensais, coã-l 
forme os documentos apresentados pelo] 
candidato, e as regalias inherentesá sul 
categoria como funcionário da Companhil 

Os candidatos deverSo apresentarão» 
cumentos autênticos da sua idoníidij 
profissional e moral e quaisquer outro 
comprovativos das suas habilitaçõeslít» 
rarias ou scientificas e dos logarejM 
tenham desempenhado : certidão dela 
de que prove terem mais de 23 dtMl 
menos de 3Í anos; certificado do reM 
criminal e documento comprovatiwl 
terem satisfeito ás leis do recrutamJ 
militar. 

A nomeação será tornada définithL 
findo seis mêses de serviço efectivo,coi 
boas informações. 

Todos os outros esclareclmentoi q« 
os candidatos desejem obter, serBo prt 
tados na séde do Serviço de Saúda,» 
Santa Apolonia, todos os dias utels, dl 
10 ás 17 horas. 

Lisboa, 3 de Março de 1926. —0 Di 
rector Geral da Companhia, (a) /er r r t | 
òe Mesquita. 

C o m p a n h i a d o s Gamiaâo&dJ 
F e i r o P o r t u g u e s e s 

10.° Adi tamento á c lass i f icação gen| 
Pequena velociòaòe 

A partir de 5 dc Março de 1926J 
Classificação Geral para o transporte/ 
mercadorias, animais e veículos em I 
quena velocidade, em vigor desde 3U 
Fevereiro de 1923, é alterada, na jSL 
que respeita a esta Companhia sómenî  
como segue: 

Oxigénio comprimido — Capitulo 
(b); tabela de aplicação geral numero! 
zona J, tabela numero 6, da tarifí espe 
ciai numero 1; peso minino ou quantli 
dade a ía^ar 100 quilos. Carga minln 
de vagão completo, 9 tonelada». 

Lisboa, 26 de Fevereiro de 1026.-
O Director Geral da Companhia, Ferrei'^ 
óe Mesquita. 

Companhia dos Caminhos i 
Ferro Portugueses 

Divisão de Material e Tracção j 
Aòmissão òe pessoal — Ftezaòon 

Admitêm-se nas oficinas desta I 
panhia, Para tratar, dirigir-se ao u_ 
rio das Oficinas Gerais, em Santa k 
lor.ia, 

Lisboa, 3 de Março de 19S6. — 0W»1 
rector Geral da Companhia, Ferrem 
Mesquita, 

B U M 
_Vende-se na ADEGA 

DAO, a 1$50 cada litro e a 1J 
por cada 5 litros; Aguardente 
a 4$50; Geropiga a 3$50, 
litro. Vinhos brancos, a lj 
o litro. t 

Rua Direita, 2 - COIMBH 

ANGARIA' 
DOR 

Para seguros de vida, .Com-
panhia de l.a ordem, precisa-

Nesta redacção se diz. 

Sindicato Agri 
cola de Coimbra 
Séde, Escri torio c Armazém 

Rua Or. Pedro Rixa 1-1' 
AVISO 

Convidam-se os soríoá deste 
Sindicato a fazerem as suas re» 
quisições de Sulfato de cobfç e 
Enxofre, até ao proximo dia 1( 
de Março, para assim podermos 
ultimar contratos com os forne< 
cedores. 

A Direcção 2-í ifcaiimiiíftntynw^ 
AQUA 

S A L U S 
( V I D A G O ) 

A' vetida em toda i parte 
Pedidos para a Compwhft 

Portuguesa das Aguas Saiu» 
(Vidago).— Ufcna, Rua de S 
Julião, 168. — Deposito» e 
Lisboa, Por to e Ermezinde. 

BORGES DE OUVEM 
Consetoãòor óo Regiatp Comercid 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fisca 

R. Visconde da Luz, 34*11 
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